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Origem e evolução histórica da alfabetização infantil: 
Das primeiras formas de escrita à concepção atual de 
letramento na infância 

Os primórdios da comunicação escrita e seu distanciamento inicial da 
infância 

A jornada da alfabetização, especialmente a infantil, é intrinsecamente ligada à própria 
história da escrita e à evolução da percepção social sobre a infância e a educação. Nos 
primórdios da civilização, quando as primeiras formas de escrita começaram a surgir, a ideia 
de um sistema de ensino voltado para crianças, como o conhecemos hoje, era inexistente. 
A escrita nasceu de necessidades adultas, pragmáticas e especializadas. Por volta do 
quarto milênio antes de Cristo, na Mesopotâmia, os sumérios desenvolveram a escrita 
cuneiforme, inicialmente como um sistema de pictogramas que evoluiu para símbolos 
abstratos gravados em tabuletas de argila. A finalidade era eminentemente prática: registrar 
transações comerciais, controlar estoques de grãos, catalogar bens e administrar o 
crescente complexo de cidades-estado. Imagine aqui a seguinte situação: um funcionário do 
templo em Ur ou Uruk, utilizando um estilete de junco para marcar em uma placa de argila 
úmida a quantidade de cevada recebida ou o número de ovelhas pertencentes a um 
determinado rebanho. Essa escrita não era para comunicação em massa, muito menos 
para o entretenimento ou desenvolvimento intelectual de crianças. Era uma ferramenta de 
poder e administração, dominada por um grupo seleto de escribas, indivíduos que 
passavam por um longo e árduo processo de formação para dominar centenas de sinais 
complexos. 

No Egito Antigo, contemporaneamente ao desenvolvimento da escrita cuneiforme, surgiram 
os hieróglifos, um sistema igualmente complexo e visualmente impressionante, utilizado em 
monumentos, tumbas e papiros. Assim como na Mesopotâmia, a escrita egípcia estava a 
serviço do Estado e da religião. Os escribas egípcios gozavam de grande prestígio, pois 
eram os detentores do conhecimento que permitia a administração do império, o registro 
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dos feitos dos faraós e a comunicação com os deuses. A formação de um escriba era longa, 
iniciando-se na infância ou adolescência, mas com um caráter profissionalizante e restrito, 
visando a perpetuação de uma elite letrada. Não havia uma preocupação em disseminar a 
leitura e a escrita para a população em geral, e a infância, como fase da vida com 
necessidades educacionais específicas, ainda não era concebida. As crianças, em sua 
maioria, aprendiam habilidades para a vida adulta por meio da observação e imitação, 
inseridas diretamente nas atividades de seus pais, fossem elas agrícolas, artesanais ou 
domésticas. Para ilustrar, considere um camponês às margens do Nilo: seu filho aprenderia 
sobre os ciclos das cheias, o plantio e a colheita observando e participando, não lendo 
manuais agrícolas. A escrita pertencia a outro universo, o universo dos templos e palácios. 

Outras civilizações antigas, como a chinesa com seus ideogramas que remontam à dinastia 
Shang (cerca de 1250 a.C.), ou as civilizações do Vale do Indo, também desenvolveram 
sistemas de escrita com propósitos semelhantes: registros religiosos, governamentais e 
comerciais. Em todos esses contextos, a escrita era uma tecnologia sofisticada, cujo 
domínio exigia tempo e dedicação, e seu uso era reservado a contextos específicos, 
distantes do cotidiano da maioria da população e, fundamentalmente, da esfera infantil. A 
oralidade era a principal forma de transmissão de conhecimento, cultura e tradições. 
Histórias, mitos, leis e saberes práticos eram passados de geração em geração através da 
palavra falada, da memorização e da narração. Nesse cenário, a alfabetização infantil não 
era sequer uma questão, pois a própria necessidade social de uma população infantil 
letrada ainda estava a milênios de distância. 

A alfabetização na Antiguidade Clássica: Primeiros indícios e limitações 

A transição para a Antiguidade Clássica, especialmente com o florescimento da civilização 
grega, trouxe mudanças significativas na concepção e no uso da escrita, embora a 
alfabetização infantil ainda estivesse longe de ser universal ou sequer amplamente 
difundida. Uma das inovações mais impactantes foi o desenvolvimento do alfabeto fonético 
pelos gregos, adaptado do sistema fenício. Diferentemente dos complexos sistemas 
cuneiformes ou hieroglíficos, que exigiam a memorização de centenas ou milhares de 
símbolos, o alfabeto grego representava os sons da fala com um número reduzido de letras 
(inicialmente cerca de 24). Essa simplificação intrínseca tornava a escrita potencialmente 
mais acessível, embora seu alcance social ainda fosse limitado. Na Grécia Antiga, 
especialmente em cidades-estado como Atenas durante seu período clássico (séculos V e 
IV a.C.), a educação começou a ganhar um contorno mais formalizado, pelo menos para 
uma parcela da população: os meninos pertencentes às famílias cidadãs e abastadas. A 
capacidade de ler e escrever passou a ser valorizada como parte da formação do cidadão, 
essencial para a participação na vida pública, para a compreensão das leis e para o acesso 
às obras dos grandes poetas, dramaturgos e filósofos. 

O ensino das primeiras letras era geralmente confiado a um grammatistes (gramático ou 
mestre de letras), e o processo envolvia a memorização do alfabeto, a prática da escrita em 
tabuletas de cera utilizando um estilete, e a leitura de passagens de autores como Homero. 
O paidagogos, um escravo de confiança, frequentemente acompanhava o menino à escola 
e supervisionava seus estudos em casa. Imagine um jovem ateniense, por volta dos sete 
anos, sentado em um banco simples, repetindo as letras que seu mestre recitava, ou 
esforçando-se para traçar as formas de alfa, beta e gama em sua tabuinha encerada. Seu 



aprendizado, embora mais estruturado que em épocas anteriores, ainda era árduo e muitas 
vezes permeado por disciplina física. O objetivo não era meramente decifrar palavras, mas 
formar o futuro cidadão que participaria ativamente da democracia ateniense, que apreciaria 
o teatro e que compreenderia os discursos filosóficos. As meninas, com raras exceções em 
algumas cidades-estado como Esparta (onde a educação física era prioritária para a 
formação de mães fortes), geralmente recebiam uma educação doméstica voltada para as 
tarefas do lar, com pouca ou nenhuma instrução formal em leitura e escrita. 

Em Roma, que herdou e adaptou muitos aspectos da cultura grega, a alfabetização seguiu 
um padrão semelhante, embora com suas particularidades. A educação elementar era 
ministrada pelo litterator, responsável por ensinar a leitura, a escrita e noções básicas de 
cálculo (o calculus). As crianças romanas, também majoritariamente meninos da elite, 
aprendiam o alfabeto latino, praticavam em tabuletas de cera e, posteriormente, em papiro 
ou pergaminho. Autores como Quintiliano, em sua obra "Institutio Oratoria", discorreram 
sobre métodos de ensino, sugerindo, por exemplo, o uso de letras de marfim para as 
crianças brincarem e se familiarizarem com suas formas antes mesmo de aprenderem a 
escrever. Essa é uma das primeiras menções a uma abordagem que considera a ludicidade 
no aprendizado das letras. No entanto, a realidade do ensino muitas vezes envolvia 
disciplina rigorosa e memorização exaustiva. Considere um mestre romano, talvez em uma 
pergula (uma espécie de varanda ou loja aberta para a rua, onde alguns mestres davam 
aulas), ensinando um grupo de meninos a declinar substantivos ou a ler versos de Virgílio. 
A finalidade da educação romana era formar o vir bonus, dicendi peritus (o homem de bem, 
perito na arte de falar), e a leitura e escrita eram ferramentas para alcançar esse ideal, 
especialmente para aqueles que seguiriam carreira na política, no direito ou no exército. 
Apesar desses avanços, a alfabetização permanecia um privilégio de classe e gênero, e a 
grande maioria da população do vasto Império Romano era analfabeta. A infância ainda não 
era vista como uma fase com plenas necessidades de desenvolvimento intelectual e 
emocional que a leitura poderia proporcionar de forma generalizada. 

Idade Média: A preservação do saber escrito e a alfabetização monástica 

Com a gradual desintegração do Império Romano do Ocidente a partir do século V d.C., a 
Europa mergulhou em um período de instabilidade política e social, frequentemente 
denominado Idade Média. Esse contexto acarretou uma significativa retração da cultura 
escrita e uma diminuição das já limitadas oportunidades de alfabetização. As escolas 
públicas da Antiguidade praticamente desapareceram, e o conhecimento da leitura e da 
escrita tornou-se ainda mais restrito. No entanto, foi nesse período que instituições 
religiosas, notadamente os mosteiros, emergiram como verdadeiros guardiões do saber 
clássico e dos textos sagrados. Nos scriptoria monásticos, monges copistas dedicavam-se à 
meticulosa tarefa de transcrever manuscritos, preservando obras da Antiguidade 
greco-romana e, principalmente, os textos bíblicos e patrísticos. Esse trabalho era 
fundamental para a continuidade da tradição letrada ocidental, mas a alfabetização 
associada a ele era altamente especializada e funcional. 

A educação durante a Alta Idade Média (aproximadamente séculos V ao X) concentrava-se 
primordialmente na formação do clero. Jovens que ingressavam na vida monástica, ou 
aqueles destinados a servir à Igreja, recebiam instrução em latim, a língua franca da cultura 
e da religião ocidental. O objetivo principal era capacitá-los a ler as Escrituras, os textos 



litúrgicos e as obras dos Padres da Igreja. Os métodos de ensino eram baseados na 
memorização, na repetição e na cópia de textos. Para ilustrar, visualize um noviço em um 
mosteiro beneditino, aprendendo as letras e os salmos sob a tutela de um monge mais 
experiente. Seu dia seria preenchido com orações, trabalho manual (ora et labora) e estudo, 
focado na compreensão dos textos religiosos para a prática da fé e para a condução dos 
serviços litúrgicos. Não havia uma preocupação com a alfabetização da população leiga em 
geral, que permanecia majoritariamente analfabeta, dependendo da transmissão oral e das 
representações visuais (como vitrais e afrescos em igrejas) para o acesso às narrativas e 
ensinamentos religiosos. 

A partir da Baixa Idade Média (aproximadamente séculos XI ao XV), um lento renascimento 
urbano e comercial começou a impulsionar novas necessidades educacionais. Com o 
crescimento das cidades, o fortalecimento da burguesia e a expansão das atividades 
comerciais, a habilidade de ler, escrever e calcular tornou-se cada vez mais útil para 
mercadores, artesãos e administradores municipais. Surgiram as escolas catedrais, 
vinculadas às catedrais e administradas pelo clero, que ofereciam uma educação mais 
avançada que a monástica e preparavam alunos não apenas para a vida religiosa, mas 
também para funções seculares. Posteriormente, a partir do século XII, o surgimento das 
primeiras universidades (como Bolonha, Paris, Oxford) marcou um novo capítulo na história 
da educação superior, focada em áreas como teologia, direito e medicina. Contudo, o 
acesso a essas instituições era extremamente limitado, e a alfabetização elementar, o 
primeiro degrau para qualquer estudo mais avançado, ainda era escassa. Para a grande 
maioria das crianças, especialmente as camponesas, a educação formal era inexistente. O 
aprendizado continuava a se dar pela via da experiência prática e da tradição oral, dentro 
do núcleo familiar e da comunidade local. A ideia de uma alfabetização infantil como um 
direito ou uma necessidade básica para o desenvolvimento da criança ainda estava muito 
distante da realidade social e cultural da época. 

O Renascimento e a invenção da prensa: Uma revolução no acesso ao 
conhecimento escrito 

O período do Renascimento, que floresceu na Europa aproximadamente entre os séculos 
XIV e XVI, marcou uma profunda transformação cultural, artística e intelectual, com um 
renovado interesse pelos valores e saberes da Antiguidade Clássica. Esse movimento 
humanista colocou o ser humano no centro das preocupações, valorizando a razão, a 
observação e o conhecimento. Paralelamente a essa efervescência cultural, um avanço 
tecnológico singular viria a revolucionar de forma irreversível o acesso à informação escrita: 
a invenção da prensa de tipos móveis por Johannes Gutenberg, por volta de 1450. Antes 
dessa invenção, os livros eram manuscritos, copiados à mão em um processo lento, 
laborioso e caro, o que os tornava artigos de luxo, acessíveis apenas a uma pequena elite. 
A prensa de Gutenberg permitiu a produção de livros em uma escala muito maior, com 
maior rapidez e a um custo significativamente menor. Essa "primeira revolução da 
informação" teve um impacto monumental na disseminação de ideias e no gradual aumento 
da necessidade de saber ler. 

Com a maior disponibilidade de materiais impressos – desde textos clássicos 
redescobertos, obras de autores contemporâneos, até folhetos, almanaques e textos 
religiosos como a Bíblia (o primeiro grande livro impresso por Gutenberg) – um público leitor 



potencialmente mais amplo começou a emergir, embora o analfabetismo ainda fosse a 
norma. A Reforma Protestante, iniciada no século XVI por figuras como Martinho Lutero, 
também desempenhou um papel crucial na expansão da alfabetização. Lutero defendia que 
cada fiel deveria ter acesso direto às Escrituras, traduzindo a Bíblia para o alemão e 
incentivando a criação de escolas para ensinar meninos e meninas a ler, para que 
pudessem eles mesmos interpretar a palavra de Deus. Considere o impacto dessa ideia: a 
leitura deixava de ser prerrogativa exclusiva do clero e passava a ser vista como um 
instrumento de fé individual. Em resposta, a Contrarreforma Católica também investiu na 
educação, buscando formar fiéis instruídos e combater o avanço protestante. 

Nesse contexto, começaram a surgir os primeiros materiais impressos especificamente 
pensados com fins didáticos para o ensino da leitura. As cartilhas e os abecedários 
tornaram-se ferramentas importantes. Um exemplo notável é a obra de João Amós 
Comenius, um educador tcheco do século XVII, frequentemente considerado o "pai da 
didática moderna". Em sua "Didactica Magna", Comenius defendia um ensino universal, que 
abrangesse todas as crianças, independentemente de sua origem social ou gênero, e 
propunha métodos de ensino que respeitassem as fases do desenvolvimento infantil. Sua 
obra "Orbis Pictus" (O Mundo Ilustrado), publicada em 1658, é considerada o primeiro livro 
ilustrado especificamente para crianças, utilizando imagens para facilitar a aprendizagem de 
palavras e conceitos, uma abordagem revolucionária para a época. Imagine uma criança do 
século XVII folheando o "Orbis Pictus", vendo a imagem de um animal e, ao lado, a palavra 
correspondente em latim e em sua língua vernácula. Esse era um passo significativo em 
direção a uma pedagogia que considerava a forma como a criança aprende. Apesar desses 
avanços, a alfabetização infantil ainda era incipiente e desigual, fortemente influenciada por 
fatores socioeconômicos, religiosos e geográficos. A escola, quando existia, era muitas 
vezes precária e os métodos, rudimentares. No entanto, as sementes para uma 
alfabetização mais disseminada haviam sido lançadas, e o livro impresso se consolidava 
como um poderoso agente de transformação. 

Iluminismo e as novas concepções sobre a infância e a educação 

O século XVIII, conhecido como o Século das Luzes ou Iluminismo, foi um período de 
intensa efervescência intelectual que enfatizou a razão, a ciência, a liberdade individual e a 
crítica às instituições tradicionais, como a monarquia absolutista e a Igreja. Essas ideias 
tiveram um profundo impacto na forma como a sociedade ocidental passou a encarar a 
infância e a educação. Antes disso, a criança era frequentemente vista como um "adulto em 
miniatura", cujas vontades deveriam ser moldadas e, muitas vezes, reprimidas para se 
adequar ao mundo adulto o mais rápido possível. O Iluminismo trouxe novas perspectivas, 
começando a reconhecer a infância como uma fase distinta do desenvolvimento humano, 
com características, necessidades e formas de aprender próprias. 

Um dos pensadores mais influentes nesse sentido foi o filósofo inglês John Locke. Em sua 
obra "Alguns Pensamentos sobre a Educação" (1693), Locke comparou a mente da criança 
a uma tabula rasa, ou seja, uma "lousa em branco", onde as experiências e a educação 
iriam inscrever o conhecimento e formar o caráter. Embora essa ideia possa ser 
questionada hoje, ela representou um avanço ao destacar o papel crucial do ambiente e da 
educação no desenvolvimento infantil, em contraste com a noção de que as habilidades e o 
destino da criança eram puramente inatos ou divinamente determinados. Locke defendia 



métodos de ensino mais gentis e que levassem em conta os interesses da criança, 
sugerindo, por exemplo, que o aprendizado da leitura fosse transformado em um jogo. 

Contudo, foi Jean-Jacques Rousseau quem provocou uma verdadeira revolução na 
pedagogia com sua obra "Emílio, ou Da Educação" (1762). Rousseau argumentava que a 
educação deveria seguir a natureza da criança, respeitando seu ritmo de desenvolvimento e 
suas curiosidades inatas, em vez de impor conhecimentos de forma artificial e prematura. 
Ele criticava a educação excessivamente livresca e memorística de sua época, propondo 
uma aprendizagem baseada na experiência direta, na observação da natureza e na 
resolução de problemas práticos. Para Rousseau, a criança não era um adulto imperfeito, 
mas um ser com valor intrínseco em cada estágio de seu desenvolvimento. Imagine a 
radicalidade de se propor, naquela época, que uma criança deveria aprender primeiramente 
através dos sentidos e da interação com o mundo ao seu redor, e que a leitura de livros 
deveria ser introduzida mais tarde, quando ela já tivesse desenvolvido sua capacidade de 
raciocínio e sua curiosidade pelo conhecimento formal. Embora muitas das propostas de 
Rousseau fossem idealizadas e de difícil aplicação prática, sua obra inspirou 
profundamente educadores e reformadores. 

Seguindo essa trilha de valorização da infância e de busca por métodos pedagógicos mais 
adequados, outros educadores se destacaram. O suíço Johann Heinrich Pestalozzi, 
influenciado por Rousseau, desenvolveu métodos de ensino que enfatizavam a intuição, a 
observação direta de objetos e a passagem gradual do concreto para o abstrato. Pestalozzi 
acreditava que a educação deveria ser integral, desenvolvendo as faculdades intelectuais, 
morais e físicas da criança, e dedicou sua vida a criar escolas para crianças pobres, 
buscando tornar a educação mais acessível e significativa. Considere o impacto de um 
método que, em vez de apenas apresentar letras e palavras isoladas, buscasse conectar o 
aprendizado da leitura e da escrita com as experiências vividas pelas crianças e com o 
conhecimento do mundo ao seu redor. Outra figura fundamental foi o alemão Friedrich 
Froebel, o idealizador dos "Kindergartens" (jardins de infância) em meados do século XIX. 
Froebel reconheceu a importância do brincar como atividade central para o aprendizado e 
desenvolvimento na primeira infância. Ele desenvolveu materiais educativos específicos, os 
"dons" e as "ocupações", que estimulavam a criatividade, a coordenação motora e a 
percepção sensorial das crianças. A ideia de um espaço educativo especialmente projetado 
para as necessidades das crianças pequenas, onde o aprendizado ocorresse de forma 
lúdica e prazerosa, foi um marco na história da educação infantil. Essas novas concepções 
iluministas e pós-iluministas sobre a criança e seu processo de aprendizagem foram 
pavimentando o caminho para uma abordagem mais humanizada e eficaz da alfabetização 
infantil nos séculos seguintes. 

Século XIX: Expansão da escola pública e a busca por métodos de 
alfabetização 

O século XIX foi um período de transformações sociais, econômicas e políticas 
avassaladoras, impulsionadas principalmente pela Revolução Industrial, pelo crescimento 
das cidades e pela consolidação dos Estados-nação. Essas mudanças geraram novas 
demandas sociais, entre elas a necessidade de uma população minimamente instruída para 
operar as máquinas das fábricas, para consumir os novos produtos e para exercer uma 
cidadania (ainda que muitas vezes restrita) nos emergentes sistemas políticos. Nesse 



contexto, a ideia de uma educação pública, gratuita e obrigatória começou a ganhar força 
em diversos países da Europa e das Américas, embora sua implementação tenha sido um 
processo lento, desigual e repleto de desafios. A expansão dos sistemas escolares trouxe 
consigo uma questão pedagógica central: como ensinar um grande número de crianças a 
ler e escrever de forma eficiente e eficaz? Isso desencadeou intensos debates e a 
proliferação de diferentes "métodos de alfabetização". 

A busca pelo "melhor método" tornou-se uma verdadeira saga pedagógica. Entre os 
principais enfoques que surgiram ou se consolidaram no século XIX, destacam-se: 

1.​ Método Sintético (ou da Marcha Sintética): Partia das unidades menores da 
língua para as maiores. 

○​ Alfabético (ou da soletração): Ensinava primeiro o nome das letras, depois 
a formação de sílabas (geralmente de forma mecânica, como B-A = BA), 
palavras e, finalmente, frases. Era um método tradicional, amplamente 
utilizado, mas criticado por sua morosidade e por dificultar a compreensão do 
sentido, já que a criança demorava a chegar à leitura de palavras com 
significado. Imagine uma criança repetindo exaustivamente "bê-a-bá, 
cê-a-cá...", sem necessariamente conectar esses sons à linguagem que ela 
já utiliza oralmente. 

○​ Fônico: Enfatizava o ensino dos sons (fonemas) correspondentes a cada 
letra ou grafema. A criança aprendia o som que cada letra representa e, a 
partir daí, combinava esses sons para formar sílabas e palavras. 
Considerado por muitos um avanço em relação ao alfabético, pois focava na 
sonoridade da língua, mais próxima da fala. Por exemplo, em vez de decorar 
"efe-a-fá", a criança aprenderia o som /f/ e o som /a/, juntando-os para formar 
/fa/. 

○​ Silábico: Tinha a sílaba como unidade fundamental de ensino. As crianças 
aprendiam famílias silábicas (ba, be, bi, bo, bu; ca, ce, ci, co, cu, etc.) e 
depois as combinavam para formar palavras. Cartilhas baseadas nesse 
método, como a famosa "Cartilha da Infância" de Thomaz Galhardo no Brasil, 
foram extremamente populares. 

2.​ Método Analítico (ou da Marcha Analítica): Partia das unidades maiores e mais 
significativas da língua para as menores. 

○​ Palavração: Apresentava palavras inteiras, geralmente ligadas a imagens ou 
objetos do universo infantil. A criança memorizava a forma global da palavra 
e, posteriormente, analisava suas partes constituintes (sílabas e letras). O 
argumento era que a palavra, por ter significado, seria mais interessante e 
motivadora para a criança. 

○​ Sentenciação: Iniciava o processo com frases curtas e significativas, que 
eram memorizadas e depois decompostas em palavras, sílabas e letras. A 
ideia era partir do texto com sentido completo para as unidades menores. 

○​ Método Global (ou de Contos): Uma variação mais elaborada do método 
analítico, que utilizava pequenos textos, histórias ou contos como ponto de 
partida. A criança teria contato com a linguagem em seu uso real e, a partir 
daí, o professor conduziria a análise das palavras e seus componentes. 



A disputa entre os defensores dos métodos sintéticos e analíticos foi acirrada e, muitas 
vezes, ideológica. Os métodos sintéticos eram vistos como mais estruturados e 
sistemáticos, enquanto os analíticos eram considerados mais motivadores e alinhados com 
a percepção global da criança. Considere um professor do final do século XIX, diante de 
uma sala de aula lotada, com crianças de diferentes idades e níveis de preparo. A escolha 
do método não era apenas uma questão técnica, mas também refletia concepções sobre 
como a criança aprende e qual o papel da escola. As cartilhas tornaram-se o principal 
instrumento pedagógico, padronizando o ensino e servindo como guia para professores 
muitas vezes pouco preparados. No Brasil, por exemplo, o século XIX viu os primeiros 
esforços mais sistemáticos para a organização da instrução pública, com a Lei Geral de 
1827 determinando a criação de escolas de primeiras letras em todas as cidades e vilas, 
mas sua efetivação foi precária. A alfabetização era um desafio imenso, marcado pela falta 
de recursos, pela escassez de professores qualificados e pelas enormes desigualdades 
regionais e sociais. Apesar das dificuldades, o século XIX estabeleceu as bases para a 
massificação do ensino e para o debate contínuo sobre as melhores formas de conduzir a 
criança ao mundo da leitura e da escrita. 

Século XX: As contribuições da psicologia, pedagogia e a evolução do 
conceito de alfabetização para letramento 

O século XX representou um divisor de águas na compreensão do processo de 
alfabetização infantil, impulsionado por avanços significativos na psicologia do 
desenvolvimento, por novas correntes pedagógicas e por uma profunda reflexão sobre o 
próprio significado de "saber ler e escrever". As teorias de psicólogos como Jean Piaget e 
Lev Vygotsky trouxeram à luz a complexidade do desenvolvimento cognitivo infantil. Piaget, 
com seus estudos sobre os estágios do desenvolvimento da inteligência, demonstrou que a 
criança constrói ativamente o conhecimento através da interação com o meio, passando por 
diferentes fases de raciocínio lógico. Vygotsky, por sua vez, enfatizou o papel da interação 
social e da linguagem no desenvolvimento das funções psicológicas superiores, 
introduzindo conceitos como a Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP), que ressalta a 
importância da mediação do adulto ou de colegas mais experientes no processo de 
aprendizagem. Imagine o impacto dessas ideias no ensino: em vez de ver a criança como 
uma receptora passiva de informações, os educadores passaram a compreendê-la como 
protagonista de seu aprendizado, que pensa, formula hipóteses e aprende em contextos 
sociais. 

Paralelamente, movimentos pedagógicos como a Escola Nova (ou Escolanovismo), que 
ganhou força na primeira metade do século XX em diversos países, incluindo o Brasil com 
expoentes como Anísio Teixeira e Lourenço Filho, criticavam os métodos tradicionais de 
ensino, considerados excessivamente rígidos, memorísticos e descolados da vida da 
criança. Os escolanovistas defendiam uma educação centrada no aluno, que valorizasse a 
atividade, a experiência, a curiosidade e os interesses infantis. A alfabetização, nesse 
contexto, deveria ser um processo vivo e significativo, conectado às vivências da criança e 
não um mero treinamento mecânico de decodificação de letras e sílabas. 

No Brasil, a segunda metade do século XX também foi marcada pela influência das ideias 
de Paulo Freire. Embora seu método de alfabetização tenha sido originalmente concebido 
para jovens e adultos, seus princípios – como a importância do diálogo, da palavra geradora 



extraída do universo vocabular do aprendiz, da leitura crítica do mundo que precede a 
leitura da palavra e da educação como ato político e de conscientização – ecoaram 
profundamente na pedagogia brasileira e influenciaram a forma de pensar a alfabetização 
infantil. A ideia de que aprender a ler e escrever é também aprender a ler a realidade e a se 
posicionar nela trouxe uma nova dimensão ao ato de alfabetizar. 

Foi nesse cenário de efervescência teórica e pedagógica que o conceito de letramento (em 
inglês, literacy) começou a ganhar destaque, especialmente a partir das décadas de 1980 e 
1990. O termo "alfabetização" passou a ser compreendido como o processo de aquisição 
do sistema convencional de escrita (o código alfabético-ortográfico), ou seja, a habilidade de 
decodificar e codificar. Já "letramento" refere-se ao desenvolvimento das habilidades de uso 
efetivo e competente da leitura e da escrita nas diversas práticas sociais em que elas são 
necessárias. Ser letrado não é apenas saber ler e escrever, mas saber o que ler, como ler, 
para que ler, onde encontrar o que se lê, e como utilizar a escrita para diferentes finalidades 
em diferentes contextos. Para ilustrar, uma pessoa alfabetizada pode saber decifrar as 
palavras de um contrato, mas uma pessoa letrada compreende as implicações desse 
contrato, sua função social e como ele afeta sua vida. 

Uma contribuição fundamental para a compreensão de como a criança se apropria da 
escrita veio dos estudos da psicóloga argentina Emilia Ferreiro e da pedagoga espanhola 
Ana Teberosky, divulgados a partir do final da década de 1970. Em sua obra "Psicogênese 
da Língua Escrita", elas demonstraram, baseadas na teoria piagetiana, que a criança 
constrói ativamente hipóteses sobre o funcionamento do sistema de escrita muito antes de 
ingressar na escola ou de receber instrução formal. As crianças passam por diferentes 
níveis conceituais (pré-silábico, silábico, silábico-alfabético, alfabético), revelando uma 
lógica própria e um esforço cognitivo para compreender esse objeto cultural complexo que é 
a escrita. Essa descoberta revolucionou a prática pedagógica, pois mostrou que a criança 
não é uma "tábula rasa" em relação à escrita, mas um sujeito pensante que tenta decifrar o 
mundo letrado ao seu redor. Considere uma criança pequena que "lê" um rótulo de iogurte, 
mesmo sem conhecer as letras, baseando-se no logotipo e nas cores, ou que tenta 
escrever uma lista de compras usando rabiscos e algumas letras que conhece. Essas são 
manifestações de suas hipóteses e de seu processo de inserção no mundo da escrita. O 
século XX, portanto, nos legou uma visão muito mais complexa, dinâmica e multifacetada 
da alfabetização infantil, entendendo-a como um contínuo que vai da aquisição do sistema 
de escrita às múltiplas práticas sociais de letramento. 

A alfabetização infantil na era digital e os desafios contemporâneos 

A transição para o século XXI e a consolidação da era digital trouxeram consigo novas e 
complexas camadas para o debate sobre a alfabetização infantil. Se o século XX nos 
ensinou a distinguir entre alfabetização e letramento, e a compreender a criança como um 
ser ativo na construção do seu conhecimento sobre a língua escrita, o cenário atual nos 
confronta com a onipresença das tecnologias digitais de informação e comunicação (TDICs) 
e seus impactos nas práticas de leitura, escrita e interação social. As crianças de hoje 
nascem e crescem imersas em um mundo onde telas de smartphones, tablets e 
computadores são tão comuns quanto livros e cadernos foram para gerações anteriores. 
Esse novo ecossistema comunicacional impõe desafios e abre novas possibilidades para o 
processo de alfabetização e letramento. 



Um dos conceitos centrais nesse novo panorama é o de multiletramentos ou novos 
letramentos. Essa abordagem reconhece que a leitura e a escrita não se restringem mais 
ao texto impresso e linear. As crianças precisam desenvolver habilidades para 
compreender, interpretar e produzir textos que circulam em múltiplas mídias (digitais, 
impressas, audiovisuais) e que se manifestam em diversas linguagens (verbal, visual, 
sonora, hipertextual). Imagine uma criança navegando em um website infantil: ela precisa 
lidar com textos escritos, imagens, vídeos, áudios, links que levam a outras páginas, e tudo 
isso de forma interativa. Isso exige habilidades que vão além da decodificação alfabética 
tradicional, como a capacidade de navegar em ambientes não lineares, de avaliar a 
confiabilidade das informações encontradas online e de interagir de forma ética e segura no 
ciberespaço. 

As TDICs, por um lado, oferecem ferramentas potencialmente enriquecedoras para a 
alfabetização. Aplicativos educativos interativos podem tornar o aprendizado das letras e 
dos sons mais lúdico e engajador. Softwares de processamento de texto permitem que as 
crianças experimentem a escrita de forma mais fluida, editando e revisando seus textos com 
facilidade. O acesso a uma vasta gama de livros digitais, audiobooks e recursos multimídia 
pode ampliar o repertório de leitura e atender a diferentes interesses e necessidades. Por 
exemplo, uma criança com dificuldades motoras para escrever manualmente pode se 
beneficiar do uso de um teclado, enquanto outra com dislexia pode encontrar em 
audiobooks uma forma prazerosa de acesso à literatura. 

Por outro lado, a era digital também apresenta desafios significativos. A superexposição a 
telas, a qualidade nem sempre confiável do conteúdo online, o risco de isolamento social, a 
necessidade de desenvolver o pensamento crítico para filtrar informações e a preocupação 
com a diminuição da capacidade de concentração são questões que preocupam pais e 
educadores. Além disso, a persistente desigualdade no acesso às tecnologias e à internet 
(a chamada exclusão digital) pode aprofundar ainda mais as disparidades educacionais. 
Considere duas crianças: uma com acesso irrestrito a dispositivos modernos, internet de 
alta velocidade e acompanhamento familiar no uso dessas ferramentas, e outra com acesso 
limitado ou nenhum. As oportunidades de desenvolvimento de letramentos digitais serão 
drasticamente diferentes. 

Os debates contemporâneos sobre alfabetização infantil continuam a abordar questões 
metodológicas (a eterna discussão sobre métodos fônicos versus globais, agora acrescida 
da dimensão digital), a idade ideal para o início da alfabetização formal, o papel crucial da 
família como primeira mediadora das práticas de letramento (inclusive digital) e a 
importância da formação continuada dos professores. Os educadores de hoje precisam 
estar preparados não apenas para ensinar o código alfabético, mas para formar leitores e 
escritores críticos, criativos e competentes em um mundo cada vez mais complexo e 
midiatizado. A herança histórica da alfabetização, desde as primeiras tabuletas de argila até 
os tablets interativos, nos mostra uma contínua evolução na forma como concebemos a 
escrita, a infância e o próprio ato de educar. O desafio atual é integrar as novas ferramentas 
e possibilidades sem perder de vista os princípios fundamentais de uma aprendizagem 
significativa, humanizadora e que promova a plena participação da criança na cultura 
letrada. 

 



O que é alfabetizar na infância? Conceitos 
fundamentais, a jornada da criança e as múltiplas 
facetas do letramento. 

Definindo alfabetização: Da decodificação do código à construção de 
sentido 

Adentrar o universo da alfabetização infantil requer, primeiramente, clareza sobre o que de 
fato significa "alfabetizar". Tradicionalmente, e por um longo período na história da 
educação, o termo alfabetização foi compreendido de maneira bastante restrita: como o 
processo pelo qual o indivíduo adquire o domínio do código alfabético e ortográfico de uma 
língua. Nessa perspectiva, uma pessoa alfabetizada seria aquela capaz de decodificar os 
sinais gráficos (as letras) e transformá-los em sons, bem como de codificar os sons da fala 
em sinais gráficos. Em outras palavras, saber ler e escrever, no sentido mais elementar de 
reconhecer e reproduzir letras, sílabas e palavras. Essa visão, embora contemple um 
aspecto essencial do processo, mostra-se limitada quando pensamos na complexidade da 
comunicação humana e no propósito maior da leitura e da escrita. A mera capacidade de 
decifrar palavras, isoladamente, não garante a compreensão do que se lê, nem a habilidade 
de usar a escrita de forma funcional e significativa. Imagine aqui a seguinte situação: uma 
criança que aprendeu a juntar as letras "P-A-T-O" e a pronunciar "pato", mas que não 
consegue identificar o animal em uma figura, ou que não compreende uma frase simples 
como "O pato nada na lagoa". Ela estaria alfabetizada segundo a concepção mais 
rudimentar, mas o sentido e a função social daquela palavra lhe escapariam. 

Com a evolução dos estudos linguísticos, psicológicos e pedagógicos, o conceito de 
alfabetização expandiu-se. Hoje, entende-se a alfabetização como a apropriação do 
sistema de escrita alfabética (SEA). Isso envolve não apenas o reconhecimento das letras 
e a memorização de suas correspondências sonoras, mas a compreensão dos princípios 
que regem esse sistema. Um dos pilares dessa compreensão é o princípio acrofônico, 
que estabelece que as letras (grafemas) representam os sons da fala (fonemas). A criança 
precisa descobrir que a escrita não é um conjunto aleatório de símbolos, mas uma 
representação, ainda que imperfeita e com suas complexidades ortográficas, da pauta 
sonora da língua. Ela precisa entender, por exemplo, que a palavra "bola" é composta por 
segmentos sonoros menores (/b/, /o/, /l/, /a/) e que esses segmentos podem ser 
representados por letras. Além disso, a alfabetização envolve a familiarização com as 
convenções ortográficas, as diferentes formas de letras (maiúsculas, minúsculas, imprensa, 
cursiva), a direcionalidade da escrita (no nosso caso, da esquerda para a direita, de cima 
para baixo) e o uso de sinais de pontuação básicos. 

A construção de sentido é, portanto, indissociável de um processo de alfabetização eficaz. 
Não basta apenas "juntar letras", é preciso que essa junção resulte em significado para a 
criança. O objetivo da alfabetização, numa visão contemporânea, é permitir que o indivíduo 
não só decodifique e codifique, mas que compreenda o que lê e se faça compreender por 
meio da escrita. Para ilustrar, considere um professor que, ao invés de apenas apresentar a 
letra "M" e pedir para as crianças copiarem repetidamente, propõe uma atividade onde elas 
procuram em embalagens de alimentos palavras que comecem com essa letra, como 



"macarrão" ou "milho". Em seguida, conversam sobre esses alimentos, suas características, 
se gostam ou não. Nesse processo, a letra "M" não é um traço abstrato, mas um 
componente de palavras que têm significado e estão conectadas ao mundo da criança. A 
alfabetização, assim, transcende a técnica e se torna uma chave para a compreensão e 
interação com o universo letrado. É o ponto de partida para uma jornada muito mais ampla 
e complexa, a jornada do letramento. 

Letramento: Para além do código, o mergulho nas práticas sociais da 
leitura e escrita 

Se a alfabetização se concentra na aquisição do sistema de escrita alfabética, o conceito de 
letramento nos leva a um patamar mais abrangente e funcional do uso da leitura e da 
escrita. Ser letrado não é simplesmente possuir a habilidade técnica de ler e escrever 
palavras e frases isoladas; é, fundamentalmente, ser capaz de participar efetivamente das 
diversas práticas sociais que envolvem a língua escrita. O letramento designa o estado ou 
condição que adquire um grupo social ou um indivíduo como consequência de ter-se 
apropriado da escrita e de suas práticas. Em outras palavras, uma pessoa letrada é aquela 
que não apenas sabe ler e escrever, mas que sabe quando, onde, como e para que usar a 
leitura e a escrita em seu cotidiano, seja para informar-se, comunicar-se, resolver 
problemas, exercer sua cidadania, trabalhar, estudar ou por puro prazer. 

É crucial entender que alfabetização e letramento são processos distintos, porém 
interdependentes e indissociáveis. Não se trata de primeiro alfabetizar para depois letrar. O 
ideal é alfabetizar letrando, ou seja, promover a apropriação do sistema de escrita ao 
mesmo tempo em que se desenvolvem as habilidades de uso da leitura e da escrita em 
contextos significativos. A alfabetização é a porta de entrada, a aquisição da ferramenta; o 
letramento é o uso competente e versátil dessa ferramenta nas mais variadas situações da 
vida. Imagine, por exemplo, uma criança que está aprendendo as letras e as sílabas 
(processo de alfabetização). Se, simultaneamente, ela é convidada a "escrever" um bilhete 
para um colega ausente, mesmo que sua escrita ainda seja rudimentar e não convencional, 
ela está vivenciando uma prática de letramento: a escrita com uma função social clara 
(comunicar-se com alguém). Da mesma forma, ao folhear um livro de histórias, mesmo que 
ainda não saiba ler todas as palavras, mas acompanhando as imagens e a narrativa 
contada pelo adulto, ela está participando de uma prática de letramento literário. 

O letramento não é um conceito monolítico; ele se manifesta em diferentes níveis e tipos, de 
acordo com as demandas sociais e culturais. Podemos falar em letramento escolar, que 
se refere às práticas de leitura e escrita valorizadas no contexto da escola (ler livros 
didáticos, escrever redações, etc.); letramento digital, que envolve as habilidades para ler, 
escrever e interagir em ambientes digitais (navegar na internet, usar redes sociais, enviar 
e-mails); letramento científico, a capacidade de compreender e comunicar informações 
científicas; letramento matemático, que inclui a leitura e interpretação de números, 
gráficos e tabelas; entre muitos outros. O importante é que a criança, desde muito cedo, 
seja exposta à diversidade de usos da escrita. Para ilustrar, considere uma sala de aula 
onde a professora não apenas ensina o alfabeto, mas também: 

●​ Cria com as crianças um mural com as notícias da semana, mostrando a função 
informativa do jornal. 



●​ Organiza uma pequena biblioteca de classe, incentivando o empréstimo de livros e a 
leitura por prazer. 

●​ Propõe que as crianças escrevam (à sua maneira) a regra de um jogo que 
aprenderam, vivenciando a função instrucional da escrita. 

●​ Utiliza receitas culinárias simples para trabalhar com números e quantidades, ao 
mesmo tempo em que explora um gênero textual específico. Nessas situações, as 
crianças não estão apenas aprendendo a decifrar códigos, mas estão mergulhando 
nas múltiplas facetas do mundo letrado, compreendendo que a escrita serve para 
uma infinidade de propósitos e está presente em todos os cantos da nossa 
sociedade. 

A jornada da criança no mundo da escrita: A psicogênese da língua 
escrita 

Compreender o que é alfabetizar na infância implica, necessariamente, conhecer como a 
criança pensa sobre a escrita e como ela constrói seu conhecimento sobre esse complexo 
sistema simbólico. Longe de ser uma receptora passiva de informações, a criança é uma 
investigadora ativa, que formula hipóteses, testa suas ideias e busca regularidades no 
mundo letrado que a cerca, mesmo antes de qualquer instrução formal. Os estudos 
pioneiros de Emilia Ferreiro e Ana Teberosky, apresentados na obra "Psicogênese da 
Língua Escrita", revolucionaram a pedagogia ao revelarem a lógica por trás das "escritas" 
infantis, que antes eram vistas apenas como "erros" ou "garatujas sem sentido". Elas 
demonstraram que as crianças passam por diferentes níveis de conceitualização sobre a 
escrita, numa trajetória que reflete um intenso esforço cognitivo. 

Essa jornada pode ser caracterizada, de forma geral, pelas seguintes fases ou níveis 
conceituais: 

1.​ Fase Pré-Silábica: Neste primeiro momento, a criança ainda não compreende que a 
escrita representa os sons da fala. Suas tentativas de escrita podem se manifestar 
de diversas formas: 

○​ Diferenciação entre desenho e escrita: A criança começa a perceber que 
"desenhar" e "escrever" são coisas diferentes. Seus desenhos representam 
objetos de forma icônica, enquanto seus "escritos" são sequências de 
rabiscos, bolinhas, pauzinhos ou pseudoletras, geralmente dispostos de 
forma linear, imitando a escrita adulta. 

○​ Hipótese do nome: A criança pode acreditar que o que se escreve é o nome 
do objeto, e não uma representação sonora. 

○​ Hipótese da quantidade mínima de caracteres: Ela pode pensar que é 
preciso um número mínimo de letras (geralmente duas ou três) para que algo 
possa ser lido. Se tiver menos, "não dá para ler". 

○​ Hipótese da variedade de caracteres: A criança pode supor que, para 
escrever palavras diferentes, é preciso usar letras diferentes ou variar a 
ordem delas. Escritas com letras repetidas (AAA) ou muito parecidas podem 
ser rejeitadas. Imagine uma criança de quatro anos que, ao ser solicitada a 
escrever "gato", produz uma sequência de quatro ou cinco rabiscos 
diferentes entre si, sem qualquer correspondência sonora com a palavra. Ela 
está operando dentro de uma lógica pré-silábica. 



2.​ Fase Silábica: Este é um marco crucial, pois a criança começa a estabelecer uma 
relação entre a escrita e a pauta sonora da palavra, embora ainda não da forma 
convencional. Ela passa a acreditar que cada sílaba oral corresponde a uma marca 
gráfica (uma letra ou outro símbolo). 

○​ Silábica sem valor sonoro convencional: A criança usa uma letra para 
representar cada sílaba, mas a letra escolhida não tem relação com o som 
da sílaba. Por exemplo, para "cavalo" (três sílabas), ela pode escrever "P L 
M" (três letras quaisquer). 

○​ Silábica com valor sonoro convencional: A criança começa a usar letras 
que efetivamente correspondem ao som de parte da sílaba, geralmente a 
vogal ou a consoante inicial. Por exemplo, para "cavalo", ela pode escrever 
"A A O" (usando as vogais de cada sílaba) ou "C V L" (usando as consoantes 
iniciais). Considere uma criança que, ao escrever "boneca", utiliza "O E A". 
Ela está atribuindo uma letra para cada emissão sonora (sílaba) que 
percebe. 

3.​ Fase Silábico-Alfabética: Esta é uma fase de transição, onde a criança começa a 
perceber que a hipótese silábica (uma letra por sílaba) não é suficiente para 
representar todos os sons. Ela entra em conflito cognitivo e começa a acrescentar 
mais letras em algumas sílabas, aproximando-se da escrita alfabética, embora ainda 
possa omitir algumas letras. É comum que algumas sílabas sejam representadas 
com uma única letra (geralmente a vogal ou a consoante mais forte), enquanto 
outras, especialmente as sílabas canônicas (consoante-vogal), começam a ser 
escritas de forma mais completa. Por exemplo, para "SAPATO", a criança poderia 
escrever "SATO" (representando o "SA" com "S", o "PA" corretamente, e o "TO" com 
"TO", ou "APAO" (representando "SA" com "A", "PA" com "PA", "TO" com "O"). 

4.​ Fase Alfabética: Neste nível, a criança finalmente compreende o princípio 
fundamental do sistema de escrita alfabética: cada fonema (som) é representado por 
um ou mais grafemas (letras). Ela passa a escrever de forma mais completa, 
buscando fazer a correspondência entre os sons da fala e as letras. Embora já 
domine a lógica básica do sistema, ela ainda enfrentará os desafios da ortografia (as 
convenções e irregularidades da escrita, como o uso de RR, SS, Ç, H mudo, 
diferentes representações para o mesmo som como X e CH, etc.) e da segmentação 
de palavras nas frases. Por exemplo, uma criança alfabética pode escrever 
"CAVALU" para "cavalo" ou "PASARINU" para "passarinho", demonstrando que já 
compreende a relação fonema-grafema, mas ainda precisa aprender as convenções 
ortográficas. 

É fundamental que o educador conheça essas fases, não para rotular as crianças ou 
acelerar artificialmente o processo, mas para compreender a lógica por trás de suas 
produções e para propor intervenções pedagógicas adequadas, que gerem conflitos 
cognitivos e as ajudem a avançar em suas hipóteses. Ao entender que uma escrita "JOA" 
para "Joaninha" é uma produção inteligente de uma criança com hipótese 
silábico-alfabética, o professor pode, por exemplo, perguntar: "Com que letra começa 
JOaninha? E se a gente quisesse escrever JOão, como seria?". Essas interações 
respeitosas e desafiadoras são a chave para uma mediação eficaz. 



Alfabetização e desenvolvimento infantil: Aspectos cognitivos, motores 
e socioemocionais envolvidos 

O processo de alfabetização é uma das conquistas mais complexas e significativas do 
desenvolvimento infantil, mobilizando uma vasta gama de habilidades e impactando 
profundamente a criança em múltiplas dimensões: cognitiva, motora e socioemocional. Não 
se trata apenas de aprender letras e sons; é uma transformação que reconfigura a maneira 
como a criança pensa, interage com o mundo e se percebe como indivíduo. 

Do ponto de vista cognitivo, a alfabetização exige e, ao mesmo tempo, impulsiona o 
desenvolvimento de diversas competências. A consciência fonológica, que é a 
capacidade de refletir sobre os sons da fala (identificar rimas, aliterações, sílabas, 
fonemas), é um dos principais preditores de sucesso na alfabetização. A criança precisa 
"ouvir" os sons dentro das palavras para poder relacioná-los com as letras. Habilidades 
como memória de trabalho (para reter informações sonoras e visuais enquanto processa a 
escrita), atenção sustentada (para se concentrar na tarefa de ler ou escrever), raciocínio 
lógico (para compreender as regularidades e irregularidades do sistema de escrita) e a 
capacidade de simbolização (entender que letras representam sons e palavras 
representam ideias ou objetos) são intensamente requisitadas e desenvolvidas. Imagine 
uma criança tentando escrever a palavra "chocolate". Ela precisa segmentar a palavra em 
sons, lembrar-se das letras que representam esses sons, planejar a ordem das letras e, 
finalmente, registrá-las no papel. É uma tarefa mentalmente exigente e sofisticada. 

No que se refere aos aspectos motores, a escrita manual envolve o desenvolvimento da 
coordenação motora fina, que é a habilidade de realizar movimentos precisos com as 
mãos e os dedos. O traçado das letras exige controle do tônus muscular, destreza manual, 
organização espacial no papel e a chamada coordenação visuomotora (a capacidade de 
coordenar a visão com os movimentos da mão). Antes de conseguir escrever letras legíveis, 
a criança passa por um longo processo de exploração gráfica, desde os rabiscos iniciais, 
passando por desenhos mais elaborados, até o domínio progressivo do gesto gráfico 
necessário para a escrita convencional. Atividades como rasgar papel, brincar com 
massinha de modelar, enfiar contas em um cordão, desenhar e pintar contribuem para o 
desenvolvimento dessa motricidade fina, que será fundamental para o ato de escrever. A 
postura corporal adequada ao sentar-se para escrever e a correta empunhadura do lápis 
também são aspectos motores importantes a serem observados e orientados, visando o 
conforto e a eficiência na escrita. Para ilustrar, pense na diferença entre o traçado hesitante 
e grande de uma criança que está começando a experimentar a escrita e a letra mais fluida 
e controlada de uma criança que já desenvolveu melhor sua motricidade fina. 

A dimensão socioemocional é, talvez, uma das mais impactantes e, por vezes, 
negligenciadas no processo de alfabetização. Aprender a ler e escrever é um desafio que 
pode gerar tanto entusiasmo e orgulho quanto ansiedade e frustração. A motivação da 
criança para aprender é um fator crucial. Uma criança que se sente curiosa, interessada e 
encorajada pelos adultos e colegas tende a se engajar mais no processo. A autoestima e a 
autoconfiança são profundamente afetadas pela experiência de alfabetização. O sucesso 
em decifrar as primeiras palavras ou em escrever o próprio nome pode gerar um sentimento 
de competência e empoderamento imenso. Por outro lado, dificuldades persistentes ou 
comparações inadequadas podem minar a confiança da criança e levar à aversão pela 



leitura e escrita. A capacidade de perseverar diante dos desafios, de lidar com os "erros" 
como parte natural do aprendizado e de pedir ajuda quando necessário são habilidades 
socioemocionais importantes. Considere um ambiente de sala de aula onde o erro é visto 
como uma oportunidade de aprendizagem, onde as tentativas das crianças são valorizadas 
e onde há um clima de respeito e colaboração. Nesse contexto, a criança se sentirá mais 
segura para arriscar, para experimentar e, consequentemente, para aprender. O apoio 
emocional dos pais e educadores, o reconhecimento do esforço individual e a celebração 
das pequenas conquistas são fundamentais para que a jornada da alfabetização seja uma 
experiência positiva e fortalecedora para a criança. 

O papel do educador como mediador no processo de alfabetização e 
letramento 

No complexo e fascinante percurso da alfabetização e do letramento infantil, o educador 
desempenha um papel insubstituível, não como um mero transmissor de informações ou um 
aplicador de métodos, mas como um mediador experiente e sensível. Ser mediador 
significa criar pontes entre a criança e o conhecimento, instigar a curiosidade, propor 
desafios adequados, acolher as hipóteses infantis e promover um ambiente onde a 
aprendizagem da leitura e da escrita seja uma aventura significativa e prazerosa. A atuação 
do educador é multifacetada e exige um conjunto de saberes e competências que vão muito 
além do domínio do conteúdo. 

Primeiramente, cabe ao educador criar um ambiente alfabetizador rico e estimulante. 
Isso significa transformar a sala de aula e outros espaços educativos em locais onde a 
leitura e a escrita estejam visivelmente presentes e façam parte do cotidiano das crianças. 
Isso pode incluir: 

●​ Disponibilizar uma variedade de portadores de texto (livros de histórias, gibis, 
revistas, jornais, receitas, rótulos, mapas, etc.). 

●​ Expor as produções das crianças (desenhos, escritas espontâneas, listas, bilhetes), 
valorizando seus esforços. 

●​ Ter um cantinho da leitura aconchegante e convidativo. 
●​ Utilizar o nome das crianças em diferentes contextos (crachás, lista de ajudantes do 

dia, etiquetas em seus pertences). Imagine uma sala onde as paredes "falam", onde 
há livros ao alcance das mãos, onde os nomes dos colegas estão escritos e onde as 
crianças veem o professor lendo e escrevendo com frequência e com propósitos 
claros. Esse ambiente, por si só, já comunica a importância e a presença da cultura 
escrita. 

Além disso, o educador precisa planejar situações didáticas que promovam a reflexão 
sobre o sistema de escrita e as práticas de letramento. Não se trata de seguir 
rigidamente uma cartilha, mas de propor atividades desafiadoras e contextualizadas que 
levem as crianças a pensar sobre como a escrita funciona e para que ela serve. Por 
exemplo, ao invés de apenas ensinar a letra "B" de forma isolada, o professor pode propor 
que as crianças façam uma lista de brincadeiras que conhecem e, em seguida, tentar 
escrever o nome de uma delas que comece com essa letra, como "Bola de gude". Durante 
a escrita, o professor pode intervir, questionando: "Quantos pedacinhos (sílabas) tem a 



palavra 'bola'? Com que letra começa? E se fosse 'Bala', seria a mesma letra?". Essas 
interações intencionais ajudam a criança a avançar em suas hipóteses. 

Observar atentamente e intervir de forma individualizada, respeitando os ritmos de 
cada criança, é outra competência essencial do educador mediador. Cada criança tem seu 
próprio tempo e sua própria maneira de construir o conhecimento. O professor precisa ser 
um bom observador para identificar em que nível de conceitualização cada aluno se 
encontra (pré-silábico, silábico, etc.) e quais são suas necessidades específicas. As 
intervenções devem ser personalizadas, oferecendo o apoio necessário para que cada um 
avance a partir do ponto onde está. Isso pode envolver propor atividades diferenciadas, 
formar pequenos grupos com necessidades semelhantes ou dedicar um tempo 
individualizado para conversar e refletir com a criança sobre suas produções. 

Promover a interação e a colaboração entre as crianças também é fundamental. 
Vygotsky já destacava a importância da interação social para a aprendizagem. Ao 
trabalharem em duplas ou pequenos grupos, as crianças trocam informações, confrontam 
suas hipóteses, aprendem umas com as outras e desenvolvem habilidades de comunicação 
e cooperação. Considere uma atividade em que as crianças, em duplas, precisam "ler" um 
convite para uma festa da escola e descobrir informações como data, hora e local. Uma 
criança pode ajudar a outra a decifrar uma palavra ou a compreender o sentido de uma 
frase. 

Finalmente, o educador mediador deve escolher materiais e recursos didáticos 
adequados, diversificados e de qualidade. Isso inclui não apenas livros e jogos 
educativos, mas também o uso criativo de materiais do cotidiano e, quando pertinente e 
acessível, das tecnologias digitais. A seleção desses recursos deve levar em conta os 
interesses das crianças, os objetivos de aprendizagem e a promoção de uma visão de 
mundo plural e inclusiva. O professor que se vê como um mediador está constantemente 
aprendendo, refletindo sobre sua prática e buscando novas formas de encantar as crianças 
com o mundo fascinante da leitura e da escrita. 

Múltiplas facetas do letramento na infância: Do texto impresso ao digital 

O letramento, como vimos, transcende a simples decodificação do código escrito e se 
manifesta na capacidade de usar a leitura e a escrita de forma competente nas diversas 
práticas sociais. Na infância, esse mergulho no universo letrado é particularmente rico, pois 
as crianças estão descobrindo não apenas as letras e as palavras, mas também as 
múltiplas funções e os diferentes "sabores" que a linguagem escrita pode ter. É como 
apresentar a uma criança um vasto jardim, onde cada flor representa uma forma particular 
de letramento, cada uma com sua beleza e sua importância. 

Uma das facetas mais encantadoras é o letramento literário. Ele se inicia muito antes de a 
criança saber ler convencionalmente, quando ela ouve histórias contadas pelos pais ou 
educadores, folheia livros de imagem, brinca com as palavras em cantigas e poemas. O 
contato com a literatura infantil de qualidade nutre a imaginação, amplia o vocabulário, 
desenvolve a sensibilidade estética, permite a vivência de diferentes emoções e a reflexão 
sobre o mundo e sobre si mesma. Formar um pequeno leitor apaixonado por livros é um 
dos maiores presentes que podemos oferecer a uma criança. Imagine uma roda de leitura 



onde as crianças estão completamente imersas na narrativa, rindo, espantando-se, 
torcendo pelos personagens. Essa experiência não apenas as prepara para a alfabetização 
formal, mas também lhes abre as portas para um universo de conhecimento, prazer e 
empatia que as acompanhará por toda a vida. 

Outra dimensão importante é o letramento matemático. Engana-se quem pensa que a 
matemática se resume a números e operações desvinculados da linguagem. A leitura e a 
escrita de números, a interpretação de informações em tabelas e gráficos, a compreensão 
de enunciados de problemas, a argumentação para justificar um raciocínio matemático – 
tudo isso envolve habilidades de letramento. Para ilustrar, considere uma atividade simples 
como organizar os brinquedos da sala por tamanho ou cor e depois "registrar" essa 
organização em um gráfico de colunas rudimentar, desenhado pelas próprias crianças. Ou, 
ainda, seguir os passos de uma receita culinária, que envolve ler quantidades (números e 
palavras como "meia xícara"), seguir uma sequência de instruções e, muitas vezes, realizar 
medições. Essas são práticas que integram o letramento matemático ao cotidiano infantil de 
forma lúdica e significativa. 

O letramento científico também começa a ser construído na infância. Quando as crianças 
observam um fenômeno da natureza (como uma planta crescendo ou a chuva caindo), 
formulam perguntas, levantam hipóteses e tentam encontrar explicações, elas estão 
engajadas em um processo investigativo similar ao científico. O acesso a livros de 
divulgação científica adequados à idade, a realização de pequenos experimentos e o 
registro de observações (mesmo que por meio de desenhos ou escritas não convencionais) 
são formas de introduzir o letramento científico. Considere um projeto sobre os dinossauros: 
as crianças podem pesquisar em livros e na internet (com mediação), "ler" sobre diferentes 
espécies, desenhá-las e "escrever" seus nomes, construindo conhecimento e, ao mesmo 
tempo, desenvolvendo habilidades de leitura e escrita com foco em um tema científico. 

E, claro, não podemos ignorar o letramento digital na infância. As crianças de hoje estão 
imersas em um mundo tecnológico, e os suportes digitais (tablets, smartphones, 
computadores) fazem parte de seu cotidiano. O letramento digital envolve não apenas a 
habilidade de usar esses dispositivos, mas também de ler, interpretar e produzir textos em 
diferentes formatos digitais (hipertextos, vídeos, jogos educativos, mensagens 
instantâneas). É crucial que os primeiros contatos com o mundo digital sejam mediados por 
adultos, que podem ajudar a criança a selecionar conteúdos adequados, a navegar de 
forma segura e a compreender as especificidades da comunicação online. Por exemplo, 
"ler" uma história em um aplicativo interativo, onde a criança pode tocar nos personagens 
para ouvir sons ou ver animações, é uma experiência de letramento digital. "Escrever" um 
e-mail simples para a avó, com a ajuda de um adulto, também é uma prática que combina a 
aquisição da escrita com o uso de uma ferramenta digital. 

Explorar essas múltiplas facetas do letramento desde a primeira infância é fundamental 
para formar indivíduos capazes de transitar com desenvoltura e criticidade pelos diferentes 
contextos comunicativos da sociedade contemporânea, valorizando tanto a riqueza do texto 
impresso quanto as potencialidades do universo digital. 

Alfabetizar para a cidadania: A dimensão social e transformadora da 
leitura e da escrita 



Alfabetizar e letrar uma criança vai muito além de prepará-la para os desafios escolares ou 
para o mercado de trabalho futuro. Em sua dimensão mais profunda e essencial, a 
apropriação da leitura e da escrita é um passaporte para o exercício pleno da cidadania. 
Quando uma criança aprende a ler e a escrever de forma significativa e crítica, ela adquire 
ferramentas poderosas para compreender o mundo ao seu redor, para expressar suas 
próprias ideias e sentimentos, para defender seus direitos e para participar ativamente da 
vida em sociedade. A alfabetização, nesse sentido, assume um caráter intrinsecamente 
social e potencialmente transformador. 

A leitura e a escrita permitem que a criança acesse informações sobre sua comunidade, seu 
país e o mundo. Ela pode, gradualmente, começar a entender as notícias (com a devida 
mediação e adaptação à sua faixa etária), a conhecer diferentes culturas e realidades, a 
compreender as regras e leis que regem a convivência social. Imagine uma situação em 
que as crianças de uma turma são convidadas a ler (ou ouvir a leitura de) uma reportagem 
simples sobre um problema ambiental no bairro onde vivem, como o lixo acumulado em um 
terreno baldio. A partir daí, podem discutir as causas e consequências desse problema, e 
até mesmo "escrever" uma carta (coletiva ou individual, à sua maneira) para as autoridades 
locais, sugerindo soluções. Nesse processo, elas não estão apenas praticando a leitura e a 
escrita, mas estão se percebendo como agentes capazes de intervir na realidade e de 
buscar melhorias para o bem comum. 

Desenvolver o senso crítico desde cedo é um componente vital da alfabetização para a 
cidadania. Não basta apenas "ler as palavras"; é preciso aprender a "ler o mundo", como 
nos ensinou Paulo Freire. Isso significa incentivar a criança a questionar o que lê, a não 
aceitar passivamente todas as informações, a identificar diferentes pontos de vista sobre um 
mesmo assunto e a refletir sobre as intenções por trás de um texto. Por exemplo, ao lerem 
um conto de fadas tradicional, o professor pode instigar a discussão: "Será que todas as 
princesas precisam ser salvas por um príncipe? As meninas podem ser heroínas também?". 
Esse tipo de questionamento ajuda a desconstruir estereótipos e a formar leitores mais 
reflexivos e críticos. 

A importância de trabalhar com textos que reflitam a diversidade cultural e social é outro 
aspecto crucial. A literatura infantil e os materiais didáticos devem apresentar uma 
variedade de personagens, contextos e narrativas que espelhem a riqueza da experiência 
humana, incluindo diferentes etnias, classes sociais, configurações familiares e culturas. 
Isso contribui para que a criança se sinta representada e, ao mesmo tempo, aprenda a 
valorizar e respeitar as diferenças. Considere o impacto positivo de uma criança negra se 
ver representada por personagens fortes e positivos em livros, ou de uma criança indígena 
conhecer histórias que valorizam sua cultura ancestral. Essas experiências fortalecem a 
identidade e promovem a empatia. 

Alfabetizar para a cidadania é, em última análise, empoderar a criança para que ela se torne 
uma voz ativa em sua comunidade e na sociedade. É dar-lhe as ferramentas para que 
possa sonhar, questionar, argumentar, propor e transformar. É entender que cada palavra 
aprendida, cada frase escrita, cada livro lido pode ser um tijolo na construção de um futuro 
mais justo, mais democrático e mais humano. A escola, como espaço privilegiado de 
alfabetização e letramento, tem a responsabilidade e a oportunidade de semear essas 
sementes de cidadania desde os primeiros anos de vida da criança. 



 

Desenvolvimento da linguagem oral como alicerce para 
a escrita e leitura: Estratégias práticas para estimular a 
comunicação e o vocabulário infantil 

A primazia da oralidade: Como a linguagem falada pavimenta o caminho 
para a escrita 

Antes mesmo que a criança segure um lápis para traçar suas primeiras letras ou decifre as 
palavras em um livro, ela já é uma usuária ativa e competente de uma forma de linguagem 
extraordinariamente complexa e fundamental: a linguagem oral. A fala e a escuta são as 
primeiras modalidades linguísticas que o ser humano desenvolve e utiliza para se 
comunicar, expressar suas necessidades, sentimentos, ideias e para compreender o mundo 
ao seu redor. Essa primazia da oralidade não é um mero acaso cronológico; ela constitui a 
base, o alicerce robusto sobre o qual se edificarão as habilidades de leitura e escrita. É 
impossível pensar em alfabetização e letramento sem reconhecer o papel fundante da 
linguagem falada. 

A relação entre falar, ouvir, ler e escrever é intrínseca e de mútua influência. São todas 
facetas da competência comunicativa humana. Quando uma criança chega à escola, por 
volta dos seus quatro, cinco ou seis anos, ela não é uma "tábula rasa" em termos 
linguísticos. Pelo contrário, ela já domina grande parte da estrutura fonológica e gramatical 
de sua língua materna, possui um vocabulário considerável e é capaz de usar a linguagem 
oral para uma miríade de funções sociais: pedir, perguntar, narrar, argumentar, brincar com 
as palavras. Esse vasto repertório oral é o material bruto, a matéria-prima essencial que 
será mobilizada e transformada no processo de aprendizagem da escrita. A escrita, em sua 
essência alfabética, é um sistema de representação secundário da fala. Ou seja, ela busca 
registrar, através de símbolos gráficos, os sons e as estruturas da linguagem oral, embora 
possua suas próprias convenções, regras e características que a distinguem da fala 
espontânea (como a maior formalidade, a necessidade de planejamento e a ausência de 
pistas contextuais presentes na comunicação face a face). 

Imagine aqui a seguinte situação: uma criança de cinco anos chega em casa e conta para a 
mãe, com entusiasmo, sobre um passeio que fez com a escola ao zoológico. Ela diz: "Mãe, 
hoje a gente foi no zoológico e eu vi um macaco bem grandão! Ele pulava muito e comia 
banana. Depois, a gente viu a girafa, que tem um pescoço enorme, e o leão, que fez um 
barulhão assim: 'ROAR!' Foi muito legal!". Nessa breve narrativa, a criança demonstra uma 
série de habilidades orais que são cruciais para a futura aprendizagem da escrita: ela 
organiza os eventos em uma sequência temporal ("hoje", "depois"), usa vocabulário 
específico ("zoológico", "macaco", "girafa", "leão"), constrói frases com sentido completo, 
utiliza elementos descritivos ("bem grandão", "pescoço enorme"), expressa suas emoções 
("foi muito legal!") e até mesmo reproduz sons (a onomatopeia do rugido do leão). Todas 
essas competências – a capacidade de organizar o pensamento em uma narrativa, de usar 
palavras adequadas para descrever seres e ações, de estruturar frases de forma 
compreensível – serão fundamentais quando ela for desafiada a produzir seus próprios 



textos escritos. Se a linguagem oral da criança é rica e bem desenvolvida, ela terá um solo 
fértil para cultivar as habilidades de leitura e escrita. Por outro lado, dificuldades 
significativas na linguagem oral podem representar obstáculos importantes no processo de 
alfabetização. 

Os componentes da linguagem oral e sua importância para a 
alfabetização 

A linguagem oral, essa capacidade aparentemente natural de falar e ouvir, é, na verdade, 
um sistema multifacetado, composto por diferentes subsistemas que interagem de forma 
complexa. Compreender esses componentes e a importância de cada um deles é 
fundamental para o educador que busca promover um desenvolvimento linguístico integral 
na criança, visando, inclusive, o sucesso na alfabetização. Vamos explorar os principais 
componentes: 

1.​ Fonologia: Este é o componente que trata dos sons da fala (os fonemas) de uma 
língua e das regras que governam suas combinações para formar palavras. Envolve 
tanto a capacidade de perceber auditivamente as diferenças sutis entre os sons 
(discriminação auditiva) quanto a habilidade de articulá-los corretamente (produção 
dos sons). Uma criança com bom desenvolvimento fonológico consegue, por 
exemplo, distinguir "pato" de "bato" ou "faca" de "vaca", tanto ao ouvir quanto ao 
falar. A fonologia está intimamente ligada à consciência fonológica, que é a 
capacidade de refletir conscientemente sobre os sons da fala, manipulando-os 
(identificando rimas, sílabas, fonemas iniciais e finais). Para ilustrar, a habilidade de 
perceber que "bola" e "mola" rimam, ou que "SAPATO" começa com o som /s/, é 
uma manifestação da consciência fonológica. Essa competência é um dos mais 
fortes preditores do sucesso na aprendizagem da leitura e da escrita em sistemas 
alfabéticos, pois a criança precisa "ouvir" os sons dentro das palavras para poder 
associá-los às letras correspondentes. 

2.​ Vocabulário (Léxico/Semântica): Refere-se ao conjunto de palavras que uma 
pessoa conhece e compreende (vocabulário receptivo) e utiliza em sua comunicação 
(vocabulário expressivo). A semântica, por sua vez, é o estudo do significado das 
palavras e das relações de significado entre elas (sinônimos, antônimos, campos 
semânticos). Um vocabulário rico e bem organizado permite que a criança 
compreenda o que ouve e o que lê com maior profundidade, e que se expresse 
oralmente e por escrito com maior precisão e clareza. Considere uma criança que, 
ao ouvir a palavra "perene" em uma história, consegue inferir seu significado pelo 
contexto ou perguntar sobre ele. Esse conhecimento lexical ampliará sua 
capacidade de compreensão de futuros textos onde essa palavra apareça e, 
eventualmente, ela poderá incorporá-la ao seu próprio vocabulário expressivo. 

3.​ Gramática (Morfossintaxe): Este componente diz respeito às regras que governam 
a estrutura interna das palavras (morfologia – formação de plural, gênero, tempo 
verbal, etc.) e a combinação das palavras para formar frases e sentenças com 
sentido (sintaxe – ordem das palavras, concordância verbal e nominal, uso de 
preposições, conjunções, etc.). Desde muito cedo, a criança começa a internalizar 
intuitivamente as regras gramaticais de sua língua materna ao ouvir os adultos 
falando. Ela aprende, por exemplo, que em português geralmente o adjetivo vem 
depois do substantivo ("cachorro grande" e não "grande cachorro", na maioria dos 



contextos) ou como flexionar os verbos para indicar o tempo ("eu comi", "eu como", 
"eu comerei"). Um bom domínio da estrutura gramatical da língua oral facilita 
enormemente a compreensão de textos escritos, que frequentemente utilizam 
estruturas frasais mais complexas, e também auxilia na produção de textos coesos e 
coerentes. Imagine uma criança que consegue entender a diferença entre "O menino 
chutou a bola" e "A bola chutou o menino". Essa compreensão da estrutura sintática 
é crucial. 

4.​ Pragmática: A pragmática é o estudo do uso da linguagem em contextos sociais 
reais. Envolve a capacidade de usar a linguagem de forma apropriada para 
diferentes finalidades (informar, persuadir, pedir, prometer, etc.), com diferentes 
interlocutores (falar com um amigo é diferente de falar com uma autoridade) e em 
diferentes situações comunicativas. Inclui habilidades como iniciar e manter uma 
conversa, respeitar os turnos de fala, fazer e responder perguntas, usar a entonação 
e a linguagem corporal de forma adequada, compreender ambiguidades, ironias e 
inferências. Para exemplificar, uma criança que sabe que não deve interromper o 
adulto enquanto ele fala ou que consegue adaptar sua linguagem ao brincar de 
"médico" (usando termos e um tom de voz apropriados para o papel) está 
demonstrando competência pragmática. Essa habilidade é fundamental para a 
interação social e também influencia a forma como a criança interpreta as intenções 
comunicativas em textos escritos e como ela se coloca como autora de seus 
próprios textos. 

O desenvolvimento equilibrado de todos esses componentes da linguagem oral é o que 
permite à criança se comunicar de forma eficaz e é o que lhe dará as ferramentas 
necessárias para enfrentar com sucesso os desafios da alfabetização. 

Etapas do desenvolvimento da linguagem oral na primeira infância 

A jornada da aquisição da linguagem oral é um dos processos mais notáveis e complexos 
do desenvolvimento humano, ocorrendo de forma gradual e sequencial, especialmente 
durante a primeira infância (do nascimento aos seis anos de idade). Embora cada criança 
tenha seu próprio ritmo, existem marcos de desenvolvimento que nos ajudam a 
compreender essa fascinante trajetória. É importante ressaltar que a interação rica e 
responsiva com os adultos cuidadores é o motor que impulsiona esse desenvolvimento. 

1.​ Fase Pré-Linguística (aproximadamente 0-12 meses): Mesmo antes de 
pronunciar suas primeiras palavras, o bebê já está se comunicando e aprendendo 
sobre a linguagem. 

○​ Choro diferenciado: O choro é a primeira forma de comunicação, e os pais 
aprendem a distinguir diferentes tipos de choro (fome, dor, desconforto). 

○​ Arrulhos e vocalizações (2-4 meses): O bebê começa a produzir sons 
guturais e vocálicos (como "aaaa", "uuuu"), explorando seu aparelho fonador. 

○​ Balbucio reduplicado (6-10 meses): Surgem sequências de sílabas 
repetidas, como "mamama", "papapa", "dadada". Embora ainda não tenham 
significado intencional, são um treino importante para a fala. O bebê também 
começa a prestar mais atenção aos padrões sonoros da fala dos adultos e à 
entonação. 



○​ Balbucio não reduplicado ou variado (10-12 meses): O balbucio torna-se 
mais variado, com combinações de diferentes consoantes e vogais (ex: 
"magaba"), e a entonação começa a se assemelhar à da fala adulta. O bebê 
também começa a compreender palavras familiares e comandos simples. 

2.​ Primeiras Palavras e Holofrases (aproximadamente 12-18 meses): Por volta do 
primeiro aniversário, muitas crianças pronunciam suas primeiras palavras com 
significado intencional (ex: "mamã", "papá", "água", "au-au"). Frequentemente, uma 
única palavra é usada para expressar uma ideia completa, fenômeno conhecido 
como holofrase. Por exemplo, "bola!" pode significar "Eu quero a bola", "Olha a 
bola!" ou "Cadê a bola?". A compreensão do vocabulário ainda é maior que a 
produção. 

3.​ Explosão de Vocabulário e Frases de Duas Palavras (aproximadamente 18-24 
meses): Muitas crianças passam por um rápido aumento na aquisição de novas 
palavras, aprendendo várias palavras novas por semana. Elas começam a combinar 
duas palavras para formar frases simples, geralmente seguindo uma estrutura 
telegráfica (sem artigos, preposições), como "Nenê qué" (O nenê quer), "Qué papá" 
(Quero comida), "Au-au foi" (O cachorro foi embora). 

4.​ Desenvolvimento Gramatical e Frases Mais Complexas (aproximadamente 2-3 
anos): O vocabulário continua a se expandir rapidamente. As frases tornam-se mais 
longas e gramaticalmente mais corretas, com o uso crescente de artigos, 
preposições, pronomes e plurais. A criança começa a fazer muitas perguntas 
usando "o quê?", "onde?", "quem?". A fala torna-se mais inteligível para pessoas 
fora do círculo familiar. Considere uma criança de dois anos e meio que já consegue 
dizer: "Mamãe, qué biscoito agora". 

5.​ Domínio Progressivo da Linguagem (aproximadamente 3-5 anos): A criança 
continua a refinar suas habilidades linguísticas. 

○​ 3-4 anos: Usa frases mais longas e complexas, com diferentes tempos 
verbais. Começa a usar conjunções como "e", "mas", "porque". Consegue 
contar histórias simples e manter uma conversa. A maioria dos sons da fala 
já é produzida corretamente, embora algumas trocas fonéticas ainda possam 
ocorrer (ex: "tota-tola" para "coca-cola"). 

○​ 4-5 anos: O vocabulário é extenso. A gramática é bastante similar à do 
adulto. Consegue narrar eventos passados com mais detalhes e coerência, 
fazer planos para o futuro, argumentar e explicar suas ideias. A fala é 
geralmente fluente e clara. 

6.​ Linguagem Elaborada e Pronta para a Alfabetização (aproximadamente 5-6 
anos): A criança já possui um domínio sofisticado da linguagem oral. Compreende 
instruções complexas, participa de conversas mais longas, usa a linguagem para 
resolver problemas, para brincar de forma criativa e para aprender sobre o mundo. 
Seu repertório fonológico, lexical, gramatical e pragmático está bem desenvolvido, 
fornecendo uma base sólida para o início da aprendizagem formal da leitura e da 
escrita. Imagine uma criança de seis anos explicando para um colega as regras de 
um jogo que inventou. Essa capacidade de usar a linguagem de forma explicativa e 
persuasiva é um excelente indicador de prontidão linguística. 

É crucial lembrar que essas idades são aproximadas e variações individuais são esperadas. 
O fundamental é a progressão contínua e a qualidade das interações linguísticas que a 
criança vivencia. 



Estratégias práticas para enriquecer o vocabulário infantil no dia a dia 

Um vocabulário rico é como uma caixa de ferramentas bem equipada para a criança: 
quanto mais palavras ela conhece e compreende, mais recursos ela terá para pensar, 
comunicar-se, aprender e interagir com o mundo. O desenvolvimento do vocabulário não 
acontece por acaso; ele é nutrido pelas experiências e, principalmente, pelas interações 
linguísticas que a criança vivencia em seu cotidiano, tanto em casa quanto na escola. 
Felizmente, existem inúmeras estratégias práticas e prazerosas para estimular essa 
expansão lexical desde os primeiros anos de vida. 

1.​ Converse muito com a criança, usando linguagem rica e variada: A conversa é 
o terreno mais fértil para o florescimento do vocabulário. Desde bebê, converse com 
a criança sobre o que vocês estão fazendo, vendo ou sentindo. Use uma linguagem 
clara, mas não excessivamente simplificada ou limitada ao "tatibitate" (embora este 
possa ter seu papel afetivo nos primeiros meses). À medida que a criança cresce, 
introduza palavras novas e mais sofisticadas de forma natural, explicando seus 
significados quando necessário. Por exemplo, ao invés de dizer apenas "Olha o 
cachorro!", você pode dizer "Veja que cachorro enorme e peludo! Ele parece estar 
contente, abanando o rabo vigorosamente." 

2.​ Nomeie tudo ao redor: O mundo é um laboratório de palavras. Nomeie objetos, 
pessoas, animais, plantas, alimentos, cores, formas, ações, sentimentos e 
qualidades. Quanto mais a criança ouvir os nomes das coisas, mais rapidamente ela 
os aprenderá. Durante o banho, nomeie as partes do corpo e os objetos ("Vamos 
lavar o cotovelo? Pegue a esponja."). Na cozinha, nomeie os utensílios e os 
ingredientes ("Agora vou picar a cebola com a faca sobre a tábua."). 

3.​ Leia histórias em voz alta diariamente: A leitura de livros é uma das formas mais 
eficazes e prazerosas de expandir o vocabulário. Os livros infantis, especialmente os 
de boa qualidade literária, apresentam uma variedade de palavras e estruturas 
frasais que muitas vezes não aparecem na conversação cotidiana. Não se limite a 
ler o texto; converse sobre as ilustrações, sobre os personagens, sobre o enredo. Se 
encontrar uma palavra nova, explique seu significado de forma contextualizada. Por 
exemplo, se na história aparece a palavra "astuto", você pode dizer: "Astuto quer 
dizer que ele é muito esperto, que pensa rápido para resolver um problema, como 
essa raposa da história." 

4.​ Cante canções, recite poemas e parlendas: A música e a poesia são ricas em 
vocabulário, rimas e ritmos que encantam as crianças e facilitam a memorização de 
novas palavras. Canções folclóricas, cantigas de roda, poemas infantis e parlendas 
(como "Uni, duni, tê") são excelentes recursos. Brinque com as palavras, explore 
suas sonoridades. 

5.​ Incorpore brincadeiras que envolvam palavras: 
○​ Adivinhas e "O que é, o que é?": Estimulam a criança a pensar sobre as 

características dos objetos e a usar palavras descritivas. 
○​ Jogos de categorização: "Vamos falar nomes de frutas?" ou "Que animais 

vivem na fazenda?". Isso ajuda a organizar o vocabulário em campos 
semânticos. 

○​ Caça-palavras no ambiente: "Quem encontra alguma coisa na sala que 
comece com a letra 'M'?" (mesmo antes da alfabetização formal, focando no 
som inicial). 



○​ Sinônimos e antônimos de forma lúdica: "O contrário de 'grande' é...? 
Outra palavra para 'feliz' é...?". 

6.​ Explore o significado de palavras desconhecidas de forma contextualizada e 
interativa: Quando uma criança perguntar o significado de uma palavra, ou quando 
você introduzir uma nova, tente explicá-la usando exemplos, sinônimos, gestos ou 
conectando-a com experiências da criança. Evite definições de dicionário muito 
abstratas. Se a criança pergunta "O que é transparente?", você pode mostrar um 
copo de vidro e dizer: "Olha, este copo é transparente, a gente consegue ver através 
dele. A água também é transparente." 

7.​ Use livros ilustrados de vocabulário ou dicionários infantis: Existem materiais 
específicos que apresentam palavras agrupadas por temas (animais, casa, 
transportes) com ilustrações atraentes, que podem ser explorados junto com a 
criança. 

Lembre-se que o mais importante é criar um ambiente onde a curiosidade pelas palavras 
seja incentivada e onde a criança se sinta segura para perguntar, experimentar e usar 
novas palavras, mesmo que cometa alguns "erros" no início. A riqueza do vocabulário oral 
será um trunfo inestimável quando ela começar a desvendar o mundo da escrita. 

Estimulando a capacidade de escuta atenta e a compreensão oral 

Em um mundo cada vez mais ruidoso e repleto de estímulos visuais, a capacidade de 
escutar atentamente – de verdadeiramente ouvir e processar o que o outro diz – tornou-se 
uma habilidade ainda mais preciosa. Para a criança em desenvolvimento, a escuta atenta 
não é apenas uma questão de boas maneiras; é um pilar fundamental para a aquisição da 
linguagem oral, para a compreensão do mundo e para a própria aprendizagem escolar, 
incluindo, evidentemente, a alfabetização. Se a criança não desenvolve a capacidade de 
escutar com foco e de compreender o que ouve, sua jornada linguística e acadêmica pode 
ser seriamente comprometida. 

A escuta atenta vai além do simples ato de ouvir passivamente os sons ao redor. Ela 
envolve direcionar a atenção para a fonte sonora (a fala de alguém, uma história, uma 
música), processar as informações auditivas, identificar os sons da fala, compreender o 
significado das palavras e frases, e reter essas informações na memória. É uma habilidade 
ativa e cognitiva. Já a compreensão oral é o resultado desse processo: é a capacidade de 
extrair o significado da mensagem falada, de entender as ideias, as intenções e as emoções 
comunicadas pelo interlocutor. 

Felizmente, assim como outras habilidades, a escuta atenta e a compreensão oral podem 
ser estimuladas e desenvolvidas através de práticas intencionais e prazerosas: 

1.​ Seja um bom modelo de ouvinte: As crianças aprendem muito por imitação. 
Quando você conversar com a criança, demonstre que está realmente ouvindo: faça 
contato visual, abaixe-se à altura dela, acene com a cabeça, faça comentários 
pertinentes e evite interrupções desnecessárias ou distrações (como olhar o celular). 
Isso mostra à criança que a escuta é valorizada. 

2.​ Leia histórias em voz alta com expressividade e envolva a criança: A leitura de 
histórias é uma excelente oportunidade para treinar a escuta. Varie a entonação, use 



gestos, faça pausas estratégicas. Durante ou após a leitura, faça perguntas que 
incentivem a criança a recordar detalhes, a inferir informações e a refletir sobre o 
que ouviu: "O que o personagem fez depois que encontrou a chave?", "Por que você 
acha que ele ficou triste?", "O que você teria feito no lugar dele?". 

3.​ Proponha brincadeiras e jogos que exijam escuta atenta: 
○​ "Siga o Mestre" ou "Morto-Vivo": A criança precisa ouvir o comando com 

atenção para agir corretamente. 
○​ Telefone sem fio: Uma brincadeira clássica que demonstra como a 

mensagem pode se distorcer se não houver escuta cuidadosa. 
○​ Adivinhar sons: Grave ou produza diferentes sons do ambiente (campainha, 

latido, chuva, buzina) e peça para a criança identificá-los. 
○​ Caça ao tesouro com pistas orais: Dê instruções verbais sequenciais para 

a criança encontrar um objeto escondido ("Ande três passos para frente, vire 
à direita, procure embaixo da almofada azul"). 

4.​ Dê instruções orais claras e sequenciadas: No dia a dia, dê pequenas tarefas que 
exijam que a criança ouça, memorize e siga uma sequência de instruções. Comece 
com instruções simples ("Pegue o seu casaco azul") e aumente gradualmente a 
complexidade ("Por favor, guarde seus brinquedos na caixa e depois lave as mãos 
para o lanche"). Peça para ela repetir as instruções antes de executá-las, se 
necessário. 

5.​ Valorize os momentos de silêncio e de escuta mútua: Em rodas de conversa ou 
em momentos de contação de histórias, estabeleça combinados sobre a importância 
de ouvir o colega que está falando, sem interromper. Crie momentos de "escuta da 
natureza" ou de "escuta dos sons da sala", onde o objetivo é apenas focar nos sons 
ao redor. 

6.​ Use músicas e canções: A música é uma ótima aliada. Cante junto com a criança, 
prestando atenção à letra. Proponha brincadeiras como "estátua musical" (dançar 
enquanto a música toca e parar quando ela para) ou peça para a criança identificar 
instrumentos musicais em uma canção. 

7.​ Converse sobre o que foi assistido na televisão ou em vídeos: Após a criança 
assistir a um desenho ou programa adequado à sua idade, converse sobre o que 
aconteceu, quem eram os personagens, qual era a mensagem principal. Isso ajuda 
a transformar uma atividade passiva em uma oportunidade de desenvolvimento da 
compreensão oral. 

Ao estimular a capacidade de escuta atenta e a compreensão oral, estamos fornecendo à 
criança ferramentas essenciais não apenas para a alfabetização, mas para a vida: para 
aprender melhor, para se comunicar de forma mais eficaz, para construir relações mais 
empáticas e para se tornar um cidadão mais consciente e participativo. Um bom ouvinte tem 
o mundo a seus pés, ou melhor, a seus ouvidos. 

Desenvolvendo a expressão oral: Da articulação clara à organização do 
discurso 

Tão importante quanto ouvir e compreender é a capacidade de se expressar oralmente, de 
colocar em palavras os próprios pensamentos, sentimentos, necessidades e descobertas. A 
expressão oral é a face ativa da comunicação, a ferramenta que permite à criança interagir 
com o mundo, fazer-se entender, influenciar o ambiente e construir sua identidade. 



Desenvolver essa habilidade desde cedo é crucial, pois uma boa expressão oral não 
apenas facilita as relações sociais, mas também prepara o terreno para a escrita, que nada 
mais é do que uma forma de "falar" através de símbolos gráficos. O desafio é guiar a 
criança desde a produção clara dos sons da fala até a organização coesa e coerente de 
suas ideias em um discurso. 

1.​ Incentive a criança a se expressar livremente: Crie um ambiente acolhedor e 
seguro onde a criança se sinta à vontade para falar, sem medo de ser julgada ou 
corrigida excessivamente. Valorize suas tentativas de comunicação, mesmo que sua 
fala ainda não seja perfeitamente clara ou gramaticalmente correta. Demonstre 
interesse genuíno pelo que ela tem a dizer. Perguntas abertas como "O que você 
achou mais legal no parque hoje?" ou "Como você está se sentindo?" convidam à 
expressão. 

2.​ Crie múltiplas oportunidades para a fala: 
○​ Rodas de conversa: São momentos privilegiados para que cada criança 

possa compartilhar experiências, opiniões, novidades. O educador pode 
mediar, garantindo que todos tenham chance de falar e ser ouvidos. 

○​ Recontar histórias: Após ouvir uma história, peça para a criança recontá-la 
com suas próprias palavras. Isso desenvolve a memória, a sequenciação 
lógica e a capacidade narrativa. 

○​ Apresentações simples: Propor que a criança apresente um brinquedo 
favorito para a turma, ou explique como fez um desenho, ajuda a 
desenvolver a confiança para falar em público. 

○​ Dramatizações e brincadeiras de faz de conta: São excelentes para 
exercitar diferentes papéis, entonações e tipos de discurso (narrativo, 
descritivo, argumentativo). 

3.​ Trabalhe a clareza na articulação das palavras: É natural que crianças pequenas 
apresentem algumas trocas ou omissões de sons na fala (ex: "papaio" para 
"papagaio"). A maioria dessas dificuldades se resolve espontaneamente com o 
desenvolvimento. A melhor forma de ajudar é oferecer o modelo correto da palavra 
de forma natural e repetida, sem constranger a criança. Por exemplo, se ela diz "Eu 
'quelo' 'auá'", você pode responder: "Ah, você quer água? Vou pegar para você." 
Brincadeiras com trava-línguas simples e canções que exploram diferentes sons 
também podem ajudar de forma lúdica. 

4.​ Ajude a criança a organizar suas ideias ao falar: A coerência e a coesão do 
discurso são habilidades que se desenvolvem gradualmente. 

○​ Sequência lógica: Incentive a criança a narrar fatos na ordem em que 
aconteceram. Você pode ajudar com perguntas como: "E o que aconteceu 
antes disso?" ou "E depois, o que você fez?". 

○​ Uso de marcadores temporais e conectivos: Introduza e incentive o uso 
de palavras como "primeiro", "depois", "então", "porque", "mas", "e". Por 
exemplo: "Primeiro nós fomos ao parquinho, depois tomamos sorvete e então 
voltamos para casa." 

○​ Descrição detalhada: Estimule a criança a usar adjetivos e a fornecer 
detalhes em suas descrições. "Como era o cachorro que você viu? Ele era 
grande ou pequeno? Qual era a cor do pelo dele?". 

5.​ Expanda as falas da criança (Expansion): Quando a criança disser uma frase 
curta, você pode expandi-la, adicionando mais informações ou usando uma estrutura 



gramatical mais completa, oferecendo assim um modelo mais elaborado. Se ela diz 
"Nenê caiu", você pode responder: "Oh, é mesmo? O nenê caiu no chão? Ele se 
machucou?". 

6.​ Faça perguntas que estimulem o pensamento e a argumentação: Em vez de 
perguntas que exijam apenas "sim" ou "não" como resposta, faça perguntas que 
incentivem a criança a explicar suas ideias, a justificar suas escolhas e a resolver 
problemas. "Por que você acha que o personagem fez isso?", "Qual é a sua 
brincadeira favorita e por quê?". 

7.​ Valorize o diálogo e a troca de turnos: Ensine a importância de esperar a vez de 
falar, de ouvir o outro e de responder de forma pertinente. As conversas em 
pequenos grupos são ótimas para praticar essa dinâmica. 

Ao nutrir a expressão oral da criança, estamos capacitando-a não apenas a ser uma 
comunicadora eficaz, mas também uma pensadora mais articulada. As palavras que ela 
aprende a usar para construir suas frases e narrativas orais serão as mesmas que, em 
breve, ela usará para construir seus primeiros textos escritos, carregando consigo a clareza, 
a organização e a expressividade que foram cultivadas na oralidade. 

O papel das interações sociais e do brincar no desenvolvimento da 
linguagem oral 

A linguagem oral não floresce no vácuo; ela é, por natureza, uma ferramenta social, 
desenvolvida e aprimorada através da interação com outras pessoas. Desde os primeiros 
balbucios, o bebê busca a conexão com seus cuidadores, e é nessa troca – olhares, 
sorrisos, vocalizações respondidas – que a magia da comunicação começa. As interações 
sociais de qualidade e as oportunidades de brincar livremente são, portanto, ingredientes 
essenciais e insubstituíveis para um desenvolvimento robusto da linguagem oral na infância. 

As interações sociais fornecem o contexto e o propósito para o uso da linguagem. É 
conversando com pais, irmãos, avós, educadores e colegas que a criança aprende novas 
palavras, internaliza as regras gramaticais, desenvolve a capacidade de argumentar, de 
narrar, de expressar suas emoções e de compreender as dos outros. Quando um adulto 
responsivo conversa com uma criança, ele não está apenas transmitindo informações; ele 
está oferecendo um modelo de fala, expandindo o vocabulário dela, ajudando-a a organizar 
suas ideias e, fundamentalmente, demonstrando que suas tentativas de comunicação são 
valorizadas. Imagine uma criança pequena tentando montar um quebra-cabeça e um adulto 
ao seu lado, conversando sobre as peças: "Qual peça você acha que encaixa aqui? Essa 
tem uma pontinha azul, igual ao céu da figura. Tente girar um pouquinho... Isso, muito 
bem!". Essa interação aparentemente simples está repleta de estímulos linguísticos e 
cognitivos. 

O brincar, por sua vez, é o laboratório por excelência da infância, e um dos seus 
experimentos mais importantes é justamente a linguagem. Especialmente o brincar de faz 
de conta (ou jogo simbólico) oferece um palco riquíssimo para o desenvolvimento da 
oralidade: 

●​ Assunção de papéis: Ao brincar de "casinha", "médico", "escolinha" ou 
"super-herói", a criança assume diferentes papéis e, com eles, diferentes formas de 



falar. Ela pode imitar a entonação da professora, usar termos específicos que ouviu 
o médico dizer, ou criar diálogos heroicos para seu personagem. Considere crianças 
brincando de "restaurante": uma é o cozinheiro, outra o garçom, outra o cliente. Elas 
precisam usar a linguagem para anotar pedidos ("O senhor vai querer o macarrão ou 
a sopa?"), para dar instruções ("Mesa três, um suco de laranja!"), para fazer 
reclamações ("Minha comida está fria!") ou elogios ("Estava delicioso!"). 

●​ Criação de narrativas e diálogos: No faz de conta, as crianças inventam histórias, 
criam cenários e desenvolvem diálogos complexos. Elas negociam os rumos da 
brincadeira ("Agora vamos fingir que o monstro chegou!"), resolvem conflitos ("Não, 
eu quero ser a princesa agora!") e cooperam para manter a trama. Essa prática 
narrativa é um precursor direto da capacidade de produzir textos escritos coesos. 

●​ Expansão do vocabulário e da gramática: Ao vivenciar diferentes situações no 
brincar, a criança tem a oportunidade de usar e ouvir palavras e estruturas frasais 
que talvez não surgissem em outros contextos. Ela pode, por exemplo, aprender o 
nome de diferentes ferramentas ao brincar de "construtor" ou usar frases no 
imperativo ao dar ordens como "capitã de um navio pirata". 

Outras formas de brincar também contribuem significativamente: 

●​ Jogos com regras (cooperativos ou competitivos): Exigem que as crianças 
compreendam as instruções orais, comuniquem-se com os colegas para definir 
estratégias, negociem e argumentem sobre as jogadas. 

●​ Brincadeiras cantadas e com movimentos: Como cantigas de roda, parlendas 
musicadas, que combinam linguagem, ritmo e expressão corporal, fixando 
vocabulário e estruturas repetitivas. 

É crucial que os adultos (pais e educadores) valorizem e incentivem o brincar livre e as 
interações sociais ricas em linguagem. Isso significa: 

●​ Disponibilizar tempo e espaço para o brincar: Garantir que a criança tenha 
oportunidades diárias de brincar sem excesso de direcionamento adulto. 

●​ Oferecer materiais diversificados que inspirem o faz de conta: Sucatas, 
fantasias, blocos de montar, bonecos, utensílios domésticos de brinquedo, etc. 

●​ Participar das brincadeiras quando convidado, sem dominá-las: O adulto pode 
entrar no jogo como um parceiro, enriquecendo a brincadeira com novas ideias ou 
vocabulário, mas permitindo que a criança lidere. 

●​ Promover interações entre as crianças: Criar situações em que elas possam 
conversar, colaborar e resolver problemas juntas. 

Em suma, é no calor das interações sociais e na liberdade criativa do brincar que a 
linguagem oral da criança se desenvolve de forma mais plena, espontânea e significativa, 
construindo o alicerce sólido sobre o qual a leitura e a escrita poderão florescer. 

Identificando sinais de alerta e a importância do encaminhamento 
quando necessário 

Embora cada criança se desenvolva em seu próprio ritmo e pequenas variações na 
aquisição da linguagem oral sejam perfeitamente normais, existem certos marcos de 



desenvolvimento que, quando significativamente atrasados ou ausentes, podem indicar a 
necessidade de uma atenção mais especializada. É fundamental que pais e educadores 
estejam atentos a esses sinais de alerta, não para gerar alarme ou rotular a criança, but 
para buscar orientação profissional precocemente, caso seja necessário. A intervenção 
precoce pode fazer uma diferença substancial na superação de dificuldades e no pleno 
desenvolvimento linguístico da criança. 

É importante frisar que a identificação de um ou mais desses sinais não significa, 
necessariamente, que a criança tenha um transtorno de linguagem, mas justifica uma 
observação mais cuidadosa e, possivelmente, uma consulta com especialistas. 

Alguns marcos e sinais de alerta gerais (idades aproximadas): 

●​ Até 12 meses: 
○​ Esperado: Balbuciar ("mamama", "papapa"), reagir a sons, fazer contato 

visual, começar a compreender palavras familiares como "mamãe", "papai", 
"não". 

○​ Sinais de alerta: Não balbuciar, não responder a sons ou ao próprio nome, 
não fazer contato visual. 

●​ Até 18 meses: 
○​ Esperado: Falar algumas palavras isoladas com intenção (geralmente entre 3 

a 20 palavras, como "água", "bola", "dá"), compreender comandos simples 
("Vem cá", "Dá tchau"). 

○​ Sinais de alerta: Não falar nenhuma palavra inteligível, ter dificuldade 
significativa em compreender instruções simples, não apontar para objetos 
ou pessoas quando nomeados. 

●​ Até 2 anos (24 meses): 
○​ Esperado: Ter um vocabulário de pelo menos 50 palavras, começar a formar 

frases simples com duas palavras ("Qué papá", "Nenê dodói"), ser 
compreendida por familiares em cerca de 50% do tempo. 

○​ Sinais de alerta: Falar menos de 20-30 palavras, não combinar palavras para 
formar frases, ser muito difícil de entender mesmo para os pais, parecer não 
ouvir bem. 

●​ Até 3 anos (36 meses): 
○​ Esperado: Ter um vocabulário amplo (centenas de palavras), formar frases 

de três ou mais palavras, usar plurais e alguns tempos verbais, fazer 
perguntas, ser compreendida por estranhos em cerca de 75% do tempo. 

○​ Sinais de alerta: Vocabulário muito restrito, usar predominantemente palavras 
isoladas ou frases muito curtas, omitir muitas consoantes iniciais, ter uma 
fala muito ininteligível, demonstrar grande frustração ao tentar se comunicar. 

●​ Até 4 anos: 
○​ Esperado: Falar frases completas e gramaticalmente mais corretas, contar 

histórias simples, usar a linguagem para interagir socialmente, ter uma fala 
quase totalmente inteligível, embora algumas trocas fonéticas ainda possam 
ocorrer (ex: trocar R por L – "balata" por "barata"). 

○​ Sinais de alerta: Dificuldade persistente em formar frases, discurso 
desconexo ou difícil de seguir, omitir ou trocar muitos sons na fala de forma 



atípica para a idade (diferente das trocas comuns do desenvolvimento), 
gagueira frequente e com esforço. 

●​ Até 5-6 anos: 
○​ Esperado: Ter um domínio da linguagem oral próximo ao do adulto em 

termos de gramática e vocabulário, articular corretamente a maioria dos 
sons, conseguir narrar eventos com clareza e coerência. 

○​ Sinais de alerta: Dificuldades persistentes na articulação de certos sons, 
vocabulário visivelmente pobre em comparação com os colegas, dificuldade 
em seguir instruções complexas ou em manter uma conversa, gagueira que 
interfere na comunicação. 

Outros sinais que merecem atenção em qualquer idade: 

●​ Regressão na linguagem (a criança para de usar palavras ou frases que já usava). 
●​ Voz consistentemente rouca, anasalada ou com qualidade muito alterada. 
●​ Dificuldade em compreender ou expressar conceitos abstratos ou relações de causa 

e efeito (em crianças mais velhas). 
●​ Isolamento social ou evitação de situações que exijam fala. 

O papel do educador e da família: 

O professor, por conviver diariamente com um grupo de crianças da mesma faixa etária, 
tem uma posição privilegiada para observar e comparar o desenvolvimento linguístico de 
seus alunos. Ao identificar possíveis sinais de alerta, o educador deve: 

1.​ Registrar suas observações: Anotar de forma objetiva e detalhada os aspectos da 
linguagem da criança que chamam a atenção (exemplos de falas, contextos, 
frequência). 

2.​ Conversar com a família: Compartilhar suas observações de forma cuidadosa, 
empática e sem fazer diagnósticos. O objetivo é somar olhares e, se necessário, 
buscar ajuda juntos. Imagine uma conversa assim: "Tenho observado que o 
Joãozinho, em comparação com outros coleguinhas da mesma idade, parece ter um 
pouco mais de dificuldade para formar frases completas. Em casa, como ele se 
comunica?". 

3.​ Sugerir avaliação profissional: Se as preocupações persistirem, é importante 
recomendar que a família procure uma avaliação com profissionais especializados, 
como: 

○​ Pediatra: É o primeiro profissional a ser consultado, podendo fazer uma 
avaliação inicial e encaminhar para outros especialistas. 

○​ Fonoaudiólogo: É o profissional habilitado para avaliar, diagnosticar e tratar 
distúrbios da comunicação oral e escrita, da voz e da audição. 

○​ Otorrinolaringologista: Pode investigar possíveis problemas auditivos ou 
em órgãos da fala. 

○​ Neuropediatra ou Psicólogo: Em alguns casos, podem ser necessários 
para investigar outras condições associadas. 

A importância do encaminhamento precoce reside no fato de que muitas dificuldades de 
linguagem, quando identificadas e tratadas cedo, podem ser superadas ou 
significativamente minimizadas, evitando impactos negativos no desenvolvimento social, 



emocional e, crucialmente, no processo de alfabetização da criança. Um olhar atento e uma 
ação colaborativa entre família e escola são fundamentais para garantir que cada criança 
receba o apoio de que precisa para desenvolver plenamente seu potencial comunicativo. 

 

Consciência fonológica na prática: Desvendando sons, 
sílabas e rimas como chaves para o despertar da 
leitura e da escrita 

O que é consciência fonológica? Desvendando a habilidade de 
manipular os sons da fala 

No vasto universo da linguagem, existe uma habilidade metalinguística específica, quase 
como um superpoder auditivo, que se revela crucial para o sucesso na aprendizagem da 
leitura e da escrita, especialmente em sistemas alfabéticos como o nosso português. Essa 
habilidade é a consciência fonológica. De forma sucinta, podemos defini-la como a 
capacidade de refletir sobre a estrutura sonora da linguagem oral e de manipular 
conscientemente os seus segmentos. Isso significa que a criança (ou o adulto) com 
consciência fonológica desenvolvida consegue "brincar" com os sons da fala, 
identificando-os, separando-os, juntando-os e transformando-os de maneira intencional. Ela 
percebe que as palavras são formadas por unidades sonoras menores, como sílabas, 
rimas, aliterações e os pequeníssimos fonemas. 

É importante distinguir a consciência fonológica do conhecimento fonológico implícito que 
todo falante nativo de uma língua possui. Quando falamos, utilizamos as regras fonológicas 
da nossa língua de forma automática e inconsciente para produzir e compreender palavras. 
Por exemplo, ao dizer "casa", não precisamos pensar conscientemente nos sons /k/, /a/, /z/, 
/a/ que a compõem; eles simplesmente fluem. A consciência fonológica, por outro lado, 
exige um passo além: é a capacidade de tomar esses sons como objeto de atenção e 
manipulação deliberada. É quando a criança consegue, por exemplo, dizer que "bola" e 
"cola" terminam com o mesmo "pedaço" sonoro (/ɔla/) ou que a palavra "sol" é bem 
curtinha, com poucos sons, enquanto "passarinho" é bem comprida, com muitos sons. 

A relevância dessa habilidade para a alfabetização é imensa. O sistema de escrita 
alfabética baseia-se no princípio de que as letras (grafemas) representam, de forma mais ou 
menos direta, os sons da fala (fonemas). Para que a criança compreenda esse princípio e 
consiga efetivamente decodificar (ler) e codificar (escrever), ela precisa primeiro ser capaz 
de identificar e isolar esses sons na corrente da fala. Se a fala é um "rio" contínuo de sons, 
a consciência fonológica permite à criança "pescar" e analisar os "peixes" sonoros que o 
compõem. Imagine uma criança tentando escrever a palavra "gato". Se ela não consegue 
perceber que essa palavra é formada por dois "pedaços" sonoros (GA-TO), ou, num nível 
mais refinado, por quatro sons distintos (/g/, /a/, /t/, /u/), como ela poderá associar letras a 
esses sons inexistentes em sua percepção consciente? A consciência fonológica, portanto, 
não é um mero exercício acadêmico; é a chave que abre a porta para a compreensão do 
funcionamento da escrita alfabética e para a autonomia na leitura e na produção de textos. 



Os diferentes níveis da consciência fonológica: Uma escada para a 
compreensão sonora 

A consciência fonológica não é uma habilidade unitária, mas sim um construto 
multidimensional que se manifesta em diferentes níveis de complexidade. Podemos 
imaginá-la como uma escada, onde cada degrau representa uma forma mais refinada de 
perceber e manipular os sons da fala. Geralmente, as crianças desenvolvem essas 
habilidades de forma progressiva, começando pelas unidades sonoras maiores e mais 
concretas (como palavras e rimas) e avançando para as unidades menores e mais 
abstratas (como os fonemas). Compreender esses níveis é fundamental para que o 
educador possa planejar atividades adequadas e acompanhar o desenvolvimento de cada 
criança. 

1.​ Consciência de Palavras: Este é um nível bastante inicial, onde a criança começa 
a perceber que o fluxo contínuo da fala pode ser segmentado em unidades menores 
que são as palavras. Ela entende que uma frase é composta por uma sequência de 
palavras distintas. Por exemplo, ao ouvir a frase "O gato bebeu leite", a criança com 
consciência de palavras consegue identificar que existem quatro palavras nessa 
sentença. Atividades como contar quantas palavras há em uma frase curta falada 
pelo professor ou bater uma palma para cada palavra ajudam a desenvolver essa 
noção. 

2.​ Consciência de Rimas e Aliterações: 
○​ Rima: É a identidade ou semelhança de sons no final das palavras. A criança 

com consciência de rima consegue identificar ou produzir palavras que 
rimam. Por exemplo, ela percebe que "pão" rima com "mão" e "avião", ou que 
"janela" rima com "panela" e "amarela". 

○​ Aliteração: É a repetição de sons idênticos ou semelhantes no início das 
palavras (ou em sílabas tônicas). A criança com consciência de aliteração 
identifica que "bola", "boneca" e "batata" começam com o mesmo som /b/. A 
sensibilidade a rimas e aliterações é frequentemente uma das primeiras 
manifestações da consciência fonológica e é muito estimulada por meio de 
cantigas, poemas e parlendas. 

3.​ Consciência Silábica: Este nível envolve a habilidade de perceber que as palavras 
podem ser divididas em sílabas e de manipular essas unidades. Inclui diversas 
sub-habilidades: 

○​ Segmentação silábica: Dividir uma palavra em suas sílabas constituintes 
(ex: MA-CA-CO). 

○​ Contagem de sílabas: Identificar quantas sílabas uma palavra possui (ex: 
"macaco" tem três sílabas). 

○​ Identificação de sílaba inicial, medial ou final: Reconhecer qual é a 
primeira, a do meio ou a última sílaba de uma palavra. 

○​ Síntese silábica: Juntar sílabas separadas para formar uma palavra (ex: "O 
que forma se eu juntar BO com LA?"). 

○​ Manipulação de sílabas: Adicionar, subtrair ou substituir sílabas em 
palavras para formar novas palavras (ex: "Se eu tirar o SA de SAPATO, o que 
sobra? PATO"). A sílaba é uma unidade sonora mais perceptível 
auditivamente do que o fonema, por isso a consciência silábica geralmente 
se desenvolve antes da consciência fonêmica. 



4.​ Consciência Fonêmica: Este é o nível mais sofisticado e o mais crucial para a 
aprendizagem da leitura e escrita em sistemas alfabéticos. Envolve a capacidade de 
identificar e manipular os fonemas, que são as menores unidades sonoras capazes 
de distinguir significado entre palavras (ex: a diferença entre "pato" e "bato" está no 
fonema inicial, /p/ vs. /b/). As sub-habilidades da consciência fonêmica incluem: 

○​ Identificação de fonema inicial, medial ou final: Reconhecer o primeiro, o 
do meio ou o último som de uma palavra (ex: "Qual o primeiro som de FACA? 
/f/"). 

○​ Análise fonêmica (ou segmentação fonêmica): Dividir uma palavra em sua 
sequência de fonemas (ex: SOL -> /s/ /o/ /l/). 

○​ Síntese fonêmica: Juntar fonemas separados para formar uma palavra (ex: 
"Que palavra forma se eu juntar os sons /g/ /a/ /t/ /u/? GATO"). 

○​ Manipulação de fonemas: Adicionar, subtrair ou substituir fonemas em 
palavras para formar novas palavras (ex: "Se eu trocar o /p/ de PATO por /R/, 
que palavra forma? RATO"). O desenvolvimento da consciência fonêmica é 
fortemente influenciado pela exposição à escrita e pelo ensino explícito, pois 
os fonemas são unidades abstratas e nem sempre fáceis de isolar na fala 
contínua. 

Compreender essa progressão – de unidades maiores para menores, do mais concreto 
para o mais abstrato – permite ao educador propor um caminho de aprendizagem que 
respeite o desenvolvimento infantil, começando com brincadeiras de rimas e segmentação 
de palavras em frases, passando pela exploração das sílabas e, gradualmente, introduzindo 
os desafios da manipulação dos fonemas, sempre de forma lúdica e significativa. 

Por que a consciência fonológica é tão vital para aprender a ler e 
escrever? 

A importância da consciência fonológica para a alfabetização em sistemas de escrita 
alfabética, como o português, não pode ser subestimada. Décadas de pesquisa científica 
em psicologia cognitiva, neurociência e pedagogia têm consistentemente demonstrado que 
essa habilidade metalinguística é um dos mais fortes preditores do sucesso inicial e futuro 
na leitura e na escrita. Mas por que ela é tão fundamental? A resposta reside na própria 
natureza do nosso sistema de escrita. 

O português, assim como o inglês, o espanhol e muitas outras línguas, utiliza um sistema 
alfabético, o que significa que seus símbolos gráficos (as letras ou grafemas) foram 
concebidos para representar os sons fundamentais da fala (os fonemas). Para que uma 
criança compreenda esse princípio alfabético – a ideia de que existe uma 
correspondência sistemática entre letras e sons – ela precisa, antes de mais nada, ser 
capaz de perceber e isolar esses sons na fala. Se os fonemas são "invisíveis" ou 
"inaudíveis" para a criança em sua consciência, o alfabeto parecerá um conjunto arbitrário 
de rabiscos sem sentido. É a consciência fonológica, especialmente a consciência 
fonêmica, que "torna os sons visíveis" para a mente da criança, permitindo que ela 
estabeleça as conexões necessárias entre o que se ouve e o que se vê (ou se escreve). 

Quando a criança está aprendendo a ler (decodificar), ela precisa olhar para as letras 
impressas em uma palavra e convertê-las nos sons correspondentes para, então, juntar 



esses sons e chegar à pronúncia e ao significado da palavra. Por exemplo, ao se deparar 
com a palavra "BOLA", a criança precisa reconhecer que 'B' representa o som /b/, 'O' 
representa /ɔ/, 'L' representa /l/ e 'A' representa /a/. A capacidade de segmentar a palavra 
oral "bola" em seus fonemas constituintes (/b/-/ɔ/-/l/-/a/) e de entender que cada um desses 
sons tem uma representação gráfica facilita enormemente esse processo de mapeamento 
inverso. Sem essa consciência, a criança pode recorrer à memorização visual de palavras 
inteiras, uma estratégia que se torna ineficiente diante da vastidão do vocabulário. 

No processo de escrever (codificar), a consciência fonológica é igualmente crucial. Para 
grafar uma palavra, a criança precisa primeiro pensar na palavra que quer escrever, 
segmentá-la oralmente em sua sequência de fonemas e, em seguida, selecionar as letras 
ou combinações de letras que representam cada um desses fonemas. Se ela quer escrever 
"SAPO", precisa identificar os sons /s/, /a/, /p/, /u/ e depois lembrar-se de que 'S' faz /s/, 'A' 
faz /a/, 'P' faz /p/ e 'O' faz /u/ (considerando as variações de pronúncia). Dificuldades em 
segmentar a palavra oral em fonemas levarão, invariavelmente, a omissões, trocas ou 
inversões de letras na escrita. 

Considere este cenário: duas crianças estão aprendendo a ler. A primeira possui uma boa 
consciência fonológica. Ao encontrar uma palavra nova como "LUVATECA", ela consegue 
segmentá-la em sílabas (LU-VA-TE-CA) e depois em fonemas, associando os sons às letras 
e "montando" a palavra. A segunda criança, com baixa consciência fonológica, pode tentar 
adivinhar a palavra pela primeira letra ou pelo contexto, ou simplesmente travar, pois não 
possui as ferramentas internas para "desmontar" e "remontar" os sons. A primeira criança 
tem uma chave mestra para decifrar o código escrito; a segunda está tentando abrir a porta 
com palpites. 

Inúmeros estudos longitudinais demonstram que crianças com bom desenvolvimento da 
consciência fonológica antes de ingressarem no ensino formal da leitura aprendem a ler 
com mais facilidade e se tornam leitores mais proficientes. Além disso, intervenções 
focadas no desenvolvimento da consciência fonológica têm se mostrado eficazes em 
prevenir e remediar dificuldades de leitura. Portanto, trabalhar essa habilidade de forma 
explícita, sistemática e lúdica na educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental 
não é apenas uma boa prática pedagógica; é um investimento essencial para garantir que 
todas as crianças tenham a oportunidade de se tornarem leitores e escritores competentes. 

Atividades práticas para desenvolver a consciência de rimas e 
aliterações 

A sensibilidade aos sons que se repetem no final (rimas) ou no início (aliterações) das 
palavras é frequentemente um dos primeiros sinais de que a criança está começando a 
prestar atenção à estrutura sonora da linguagem. Essas habilidades são relativamente 
fáceis de desenvolver de forma lúdica, aproveitando o prazer que as crianças naturalmente 
sentem com a musicalidade das palavras. Integrar atividades de rima e aliteração no 
cotidiano da educação infantil é uma forma divertida e eficaz de iniciar a jornada da 
consciência fonológica. 

Para desenvolver a consciência de RIMAS: 



1.​ Exploração de textos que rimam: 
○​ Músicas e cantigas de roda: Cante com as crianças canções que 

contenham rimas evidentes. Por exemplo, "Ciranda, cirandinha, vamos todos 
cirandar. Vamos dar a meia volta, volta e meia vamos DAR." Destaque as 
palavras que rimam. 

○​ Poemas e parlendas: Recite poemas curtos e parlendas, enfatizando as 
palavras que rimam. "A casinha da vovó, cercadinha de cipó. O café está 
demorando, com certeza não tem PÓ." Peça para as crianças repetirem as 
palavras que rimam. 

○​ Livros com histórias rimadas: Existem muitos livros infantis escritos em 
versos rimados. Durante a leitura, faça pausas antes da palavra que rima e 
incentive as crianças a completarem. 

2.​ Brincadeiras de identificação de rimas: 
○​ "Qual palavra rima com...?": Diga uma palavra (ex: "gato") e peça para as 

crianças dizerem outras palavras que rimam com ela ("pato", "rato", "mato"). 
○​ Jogo do "Sim" ou "Não" para rimas: Diga duas palavras e pergunte se 

elas rimam. "Bola rima com mola? (Sim!) Gato rima com sapo? (Não!)". 
○​ O intruso da rima: Apresente um conjunto de três ou quatro palavras (ou 

figuras), onde todas rimam, exceto uma. Peça para a criança identificar a 
palavra "intrusa". Por exemplo: "PÃO, MÃO, LEÃO, SAPO". (Sapo é a 
intrusa). 

○​ Memória da rima: Crie cartas com figuras cujos nomes rimam (par de GATO 
e PATO, par de JANELA e PANELA). Espalhe as cartas viradas para baixo e 
jogue como um jogo da memória tradicional, onde o objetivo é formar pares 
de rimas. 

3.​ Produção de rimas: 
○​ Completar versos: Comece um verso simples e peça para as crianças 

completarem com uma palavra que rime. "Eu tenho um cãozinho chamado 
Totó, ele gosta de brincar com o seu...? (vovô, dominó)". 

○​ Criar pequenas quadrinhas rimadas em grupo: Sobre um tema escolhido, 
incentive as crianças a criarem seus próprios versos que rimem. 

Para desenvolver a consciência de ALITERAÇÕES (sons iniciais iguais): 

1.​ Exploração de textos com aliterações: 
○​ Trava-línguas: Muitos trava-línguas são ricos em aliterações. "O rato roeu a 

roupa do rei de Roma." Brinque com a repetição do som /R/. 
○​ Nomes próprios: Explore os nomes das crianças da turma, identificando 

aquelas cujos nomes e sobrenomes começam com o mesmo som. "Pedro 
Pereira", "Mariana Marques". 

2.​ Brincadeiras de identificação de aliterações: 
○​ "Qual palavra começa igual a...?": Diga uma palavra (ex: "bola") e peça 

para as crianças dizerem outras palavras que começam com o mesmo som 
(/b/) ("boneca", "banana", "barco"). 

○​ O som inicial misterioso: Diga um som inicial (ex: /m/) e peça para as 
crianças encontrarem objetos na sala ou lembrarem de palavras que 
comecem com esse som ("mesa", "macaco", "mamãe"). 



○​ O intruso da aliteração: Similar ao jogo da rima, apresente um conjunto de 
palavras (ou figuras) onde todas começam com o mesmo som, exceto uma. 
Exemplo: "MALA, MESA, SAPO, MILHO". (Sapo é a intrusa). 

○​ "Eu fui à feira e comprei...": Comece a brincadeira dizendo "Eu fui à feira e 
comprei maçã". A próxima criança deve repetir e adicionar um item que 
comece com /m/ ("Eu fui à feira e comprei maçã e melancia"), e assim por 
diante. Depois, pode-se mudar o som inicial. 

3.​ Produção de aliterações: 
○​ Criar frases aliterantes: Desafie as crianças a criarem frases engraçadas 

onde várias palavras comecem com o mesmo som. "O pato Pimpão pulou na 
poça." 

Dicas importantes ao trabalhar com rimas e aliterações: 

●​ Comece pela identificação: É mais fácil para a criança reconhecer uma rima ou 
aliteração do que produzir uma. 

●​ Use apoio visual: Figuras e objetos concretos ajudam a criança a focar na palavra 
e em seu som. 

●​ Mantenha o lúdico: O objetivo é que a criança se divirta com os sons da fala. As 
atividades devem ser prazerosas e curtas, especialmente para os mais novos. 

●​ Seja um modelo: Use rimas e aliterações em sua fala cotidiana com as crianças. 
"Vamos guardar os brinquedos ligeirinho, com carinho?". 

Ao integrar essas atividades de forma consistente e criativa, o educador estará ajudando as 
crianças a afinar seus "ouvidos fonológicos", preparando-as de maneira sólida e divertida 
para os próximos passos na jornada da alfabetização. 

Estratégias lúdicas para trabalhar a consciência silábica 

Após desenvolver uma sensibilidade inicial para as rimas e aliterações, o próximo degrau na 
escada da consciência fonológica é a consciência silábica. A sílaba é uma unidade sonora 
mais proeminente e mais fácil de ser percebida auditivamente pela criança do que o fonema 
isolado. Ela corresponde, grosso modo, a cada "impulso" de voz que emitimos ao 
pronunciar uma palavra. Dominar a capacidade de identificar, segmentar, contar e manipular 
sílabas é um passo fundamental que antecede e facilita a compreensão das relações entre 
fonemas e grafemas. Felizmente, existem inúmeras estratégias lúdicas para tornar esse 
aprendizado uma experiência divertida e envolvente. 

1.​ Segmentação e Contagem de Sílabas com Apoio Corporal e Concreto: 
○​ Bater palmas: Esta é uma das estratégias mais clássicas e eficazes. Ensine 

as crianças a baterem uma palma para cada sílaba pronunciada. Por 
exemplo, para "MA-CA-CO", bate-se três palmas. Comece com palavras 
curtas e familiares (nomes das crianças, objetos da sala). 

○​ Passos ou pulos: Similar às palmas, a criança pode dar um passo ou um 
pulo para cada sílaba. "Vamos ver quantos pulos tem a palavra BO-NE-CA?". 

○​ Dedos ou fichas: Peça para a criança levantar um dedo para cada sílaba ou 
colocar uma ficha/bloco sobre a mesa para cada sílaba contada. Isso ajuda a 
concretizar a quantidade. 



○​ Tambor silábico: Use um pequeno tambor ou qualquer objeto percussivo 
para marcar as sílabas. 

○​ Quebra-cabeça de sílabas: Escreva palavras em tiras de papel e depois 
recorte-as em sílabas. A criança deve montar a palavra juntando as sílabas 
corretas. Pode-se usar figuras como apoio. 

2.​ Identificação de Sílabas (Inicial, Medial, Final): 
○​ "Qual é o primeiro pedacinho?": Diga uma palavra e pergunte qual é a 

primeira sílaba. Ex: "Em SAPATO, qual o primeiro pedacinho que a gente 
fala? SA". Use figuras para associar. 

○​ "Qual é o último pedacinho?": Similarmente, trabalhe com a sílaba final. 
○​ "O que tem no meio?": Para palavras com três ou mais sílabas, explore a 

sílaba medial. 
○​ Jogo do eco silábico: O professor diz uma sílaba (ex: "BA") e as crianças 

devem dizer uma palavra que comece com essa sílaba ("BALA", "BANANA"). 
Ou o professor diz uma palavra e enfatiza uma sílaba, e as crianças a 
repetem como um eco. 

3.​ Síntese Silábica (Juntar Sílabas): 
○​ "Adivinhe a palavra": Diga sílabas separadamente e peça para a criança 

juntá-las para descobrir a palavra. "Que palavra forma se eu disser 
CA...SA?". Comece com duas sílabas e aumente a complexidade 
gradualmente. 

○​ Trem das sílabas: Desenhe vagões de trem e escreva uma sílaba em cada 
vagão. A criança "monta" o trem na ordem correta para formar palavras. 

4.​ Manipulação de Sílabas (Adição, Omissão, Substituição): 
○​ Omissão de sílabas (Análise Silábica): "Se eu tirar o 'BO' da palavra 

'BONECA', o que sobra? (NECA)". Ou "Se eu tirar o último pedacinho de 
'SAPATO', que é 'TO', como fica? (SAPA)". 

○​ Adição de sílabas: "Se eu pegar a palavra 'NECA' e colocar o 'BO' na frente, 
que palavra eu formo? (BONECA)". 

○​ Substituição de sílabas: "Na palavra 'BOLA', se eu trocar o 'BO' por 'CO', 
que palavra forma? (COLA)". "E se eu trocar por 'MO'? (MOLA)". Use figuras 
para mostrar as novas palavras formadas. 

○​ Bingo de sílabas: Crie cartelas com palavras e sorteie sílabas. A criança 
marca a palavra que contém a sílaba sorteada (ou que começa/termina com 
ela, dependendo da regra). 

5.​ Jogos com Nomes Próprios: 
○​ Os nomes das crianças da turma são um material riquíssimo. Segmente os 

nomes em sílabas, conte as sílabas, compare nomes curtos e compridos, 
encontre nomes que começam ou terminam com a mesma sílaba. 

Dicas para o sucesso das atividades de consciência silábica: 

●​ Oralidade primeiro: Todas essas atividades devem ser predominantemente orais 
no início. A escrita pode ser introduzida gradualmente como um registro ou apoio, 
mas o foco é na percepção sonora. 

●​ Material concreto e visual: Figuras, objetos, blocos coloridos, fantoches que 
"comem" sílabas podem tornar as atividades mais envolventes. 



●​ Contexto lúdico: Incorpore as atividades em brincadeiras, músicas, histórias. Evite 
que pareçam exercícios mecânicos. 

●​ Repetição com variação: As crianças precisam de muita prática, mas varie as 
atividades para manter o interesse. 

●​ Progressão gradual: Comece com palavras dissílabas e familiares, depois avance 
para palavras trissílabas e polissílabas, e com estruturas silábicas mais complexas 
(ex: sílabas com consoante no final, como em "PASTEL"). 

Ao dominar a consciência silábica, a criança estará muito mais preparada para o desafio 
seguinte e mais abstrato: a consciência fonêmica. Ela já terá aprendido a "ouvir" as palavras 
em pedaços menores, uma habilidade que será fundamental para entender como as letras 
representam os sons ainda menores que compõem essas sílabas. 

Desafios e abordagens para o desenvolvimento da consciência 
fonêmica 

Chegamos ao degrau mais alto e mais abstrato da escada da consciência fonológica: a 
consciência fonêmica. Este nível refere-se à capacidade de identificar e manipular 
explicitamente os fonemas, que são as menores unidades sonoras da fala capazes de 
distinguir significado entre palavras (como o /p/ em "pato" e o /b/ em "bato"). Enquanto as 
sílabas são unidades relativamente perceptíveis, os fonemas são sons muitas vezes 
fugazes e coarticulados (misturados) na fala natural, o que torna sua percepção consciente 
um desafio maior para as crianças. No entanto, é justamente a consciência fonêmica que 
estabelece a ponte mais direta com o princípio alfabético, sendo, portanto, crucial para a 
decodificação e codificação eficazes. 

Principais desafios no desenvolvimento da consciência fonêmica: 

●​ Abstração dos fonemas: Diferentemente das sílabas, que têm uma produção mais 
clara e podem ser "batidas" ou "contadas", os fonemas são abstratos. O som /f/, por 
exemplo, isolado, é apenas um sopro. 

●​ Coarticulação: Na fala, os fonemas se influenciam mutuamente, tornando difícil 
isolá-los. O som do /a/ em "pato" não é exatamente o mesmo som do /a/ em "lata" 
devido aos fonemas vizinhos. 

●​ Variedade de fonemas e suas representações: Algumas consoantes são mais 
fáceis de isolar e prolongar (como /s/, /f/, /m/, /l/), enquanto outras são mais 
"explosivas" e curtas (como /p/, /t/, /k/, /b/, /d/, /g/), dificultando sua percepção 
isolada. 

●​ Número de fonemas: Uma palavra curta como "PAZ" tem três letras, mas apenas 
dois fonemas (/p/ /a/ /s/, já que o Z no final de palavra em português frequentemente 
soa como /s/ ou é mudo em algumas regiões, ou mesmo /z/ em outras, dependendo 
do sotaque e da palavra seguinte, o que adiciona outra camada de complexidade). 
Já "CHAVE" tem cinco letras, mas apenas quatro fonemas (/ʃ/ /a/ /v/ /i/, considerando 
a pronúncia padrão do 'e' final como /i/). 

Abordagens e atividades lúdicas para desenvolver a consciência fonêmica: 



O ensino da consciência fonêmica deve ser explícito, sistemático e, acima de tudo, lúdico, 
especialmente na educação infantil e nos primeiros anos do ensino fundamental. 

1.​ Identificação de Fonemas (Inicial, Final, Medial): 
○​ "Qual o primeiro sonzinho?": Comece com o fonema inicial, que é 

geralmente mais fácil. Diga uma palavra e pergunte qual o primeiro som que 
se ouve. Use palavras que comecem com fonemas contínuos (que podem 
ser prolongados), como /f/ em FACA, /s/ em SAPO, /m/ em MALA. "Qual o 
primeiro sonzinho que a sua boca faz quando você vai falar FFFFFFaca?". 

○​ "E o último sonzinho?": Depois, trabalhe com o fonema final. Em "SOL", 
qual o último som? /lllll/. 

○​ Fonema medial: É o mais difícil. Pode ser trabalhado com palavras curtas 
de três fonemas (CVC – consoante-vogal-consoante). Em "SOL", qual o som 
do meio? /ɔɔɔɔ/. 

2.​ Síntese Fonêmica (Juntar Fonemas): 
○​ "Adivinhe a palavra pelos sons": O adulto diz os fonemas de uma palavra 

de forma segmentada e a criança tenta juntá-los para formar a palavra. "Eu 
estou pensando em uma palavra que tem os sons /b/ ... /o/ ... /l/ ... /a/. Que 
palavra é?". Comece com palavras de dois ou três fonemas. Use fantoches 
que "falam em pedacinhos" para tornar mais divertido. 

3.​ Segmentação Fonêmica (Separar Fonemas): 
○​ "Quantos sonzinhos tem?": Diga uma palavra e peça para a criança contar 

quantos fonemas ela ouve. Use fichas, blocos ou os dedos para representar 
cada fonema. "Na palavra LUA, quantos sons a gente escuta? /l/ (um), /u/ 
(dois), /a/ (três). Três sons!". 

○​ "Quais são os sonzinhos?": Peça para a criança dizer, um por um, os 
fonemas da palavra. 

4.​ Manipulação de Fonemas (Adição, Omissão, Substituição): Esta é a habilidade 
mais complexa e geralmente se desenvolve melhor com o apoio da escrita (letras 
móveis). 

○​ Omissão de fonemas: "Se eu tirar o som /f/ da palavra FACA, o que sobra? 
(ACA)". 

○​ Adição de fonemas: "Se eu colocar o som /p/ na frente de ATO, que palavra 
forma? (PATO)". 

○​ Substituição de fonemas: "Na palavra PATO, se eu trocar o som /p/ pelo 
som /g/, que palavra forma? (GATO)". "E se eu trocar o /t/ por /l/? (GALO)". 

Estratégias de apoio importantes: 

●​ Articulação consciente: Chame a atenção da criança para a forma como a boca se 
move ao produzir cada som. Use espelhos para que ela possa observar seus 
próprios movimentos articulatórios. "Olha como a nossa boca faz um 'biquinho' para 
o som /u/". 

●​ Associação com gestos: Criar gestos simples para representar cada fonema pode 
ajudar na memorização e discriminação. 

●​ Uso de letras móveis: Mesmo antes de a criança saber ler convencionalmente, as 
letras móveis podem ser usadas como representações visuais dos fonemas, 
especialmente em atividades de manipulação. 



●​ Progressão gradual: Comece com fonemas mais fáceis de isolar e em posições 
mais salientes (início da palavra). Introduza a manipulação apenas quando a 
identificação, síntese e segmentação estiverem mais consolidadas. 

●​ Paciência e repetição: O desenvolvimento da consciência fonêmica leva tempo e 
requer muita prática variada. 

Para ilustrar: o professor pode ter um "saco de surpresas sonoras". Ele tira um objeto, por 
exemplo, uma "CANETA". Então pergunta: "CANETA começa com que som? /k/". Depois, 
pode pedir para as crianças pensarem em outras palavras que começam com /k/. Em outro 
momento, pode pegar três blocos coloridos e dizer: "A palavra MAR tem três sons. Vamos 
ver? /m/ (bloco 1) - /a/ (bloco 2) - /R/ (bloco 3)." Em seguida, pode perguntar: "E se eu tirar o 
/R/, que sons sobram? /m/ /a/. Que palavra é MA?". 

Lembre-se que o objetivo não é transformar as crianças em linguistas, mas sim equipá-las 
com uma ferramenta poderosa para desvendar o código escrito. A consciência fonêmica, 
quando trabalhada de forma lúdica e conectada com as letras do alfabeto, ilumina o 
caminho para uma alfabetização bem-sucedida. 

Integrando a consciência fonológica com o ensino do alfabeto e as 
práticas de letramento 

O desenvolvimento da consciência fonológica, embora crucial, não é um fim em si mesmo. 
Sua verdadeira importância reside no papel que desempenha como facilitadora da 
aprendizagem da leitura e da escrita. Portanto, as atividades de consciência fonológica não 
devem ocorrer de forma isolada ou descontextualizada, mas sim integradas de maneira 
orgânica e significativa com o ensino do alfabeto (o conhecimento das letras e seus nomes) 
e, fundamentalmente, com as práticas de letramento (o uso social da leitura e da escrita). É 
essa integração que transforma a habilidade de manipular sons em uma ferramenta 
poderosa para compreender e interagir com o mundo letrado. 

Conectando os sons às letras (Princípio Alfabético): 

A ponte mais óbvia e necessária é entre a consciência fonêmica e o conhecimento das 
letras do alfabeto. À medida que as crianças desenvolvem a capacidade de identificar os 
fonemas nas palavras, elas devem ser apresentadas às letras (grafemas) que representam 
esses sons. 

●​ Ensino explícito da relação fonema-grafema: Quando se trabalha o som inicial de 
uma palavra, como o /m/ em "MESA", é o momento ideal para apresentar a letra M, 
mostrar seu formato, seu nome e reforçar o som que ela representa. "Olha, crianças, 
este é o som /m/, como em MMMesa. E esta é a letra que faz esse som, a letra M!". 

●​ Letras móveis: Utilizar letras móveis é uma estratégia excelente para materializar 
essa conexão. Após segmentar foneticamente uma palavra (ex: SOL -> /s/ /o/ /l/), as 
crianças podem ser convidadas a encontrar as letras correspondentes para "montar" 
a palavra. Em atividades de substituição de fonemas (ex: trocar o /p/ de PATO por /g/ 
para formar GATO), a troca da letra P pela letra G torna a manipulação sonora 
visível e concreta. 



●​ Exploração de nomes próprios: Os nomes das crianças são um recurso valioso. 
Analisar os sons iniciais dos nomes e associá-los às letras correspondentes é uma 
atividade altamente significativa. "Beatriz começa com o som /b/. Qual é a letra do 
/b/? É a letra B!". 

Integrando com práticas de leitura e escrita: 

As habilidades de consciência fonológica devem ser aplicadas e exercitadas no contexto de 
leituras e produções textuais reais, mesmo que incipientes. 

●​ Durante a leitura de histórias: O professor pode chamar a atenção para rimas no 
texto, para palavras que começam com o mesmo som de um personagem, ou até 
mesmo segmentar oralmente uma palavra-chave da história para as crianças 
"adivinharem". "O lobo MAU. MAU rima com o quê? CHAPÉU!". 

●​ Na produção de listas ou pequenos textos coletivos: Ao escreverem 
coletivamente uma lista de ingredientes para uma receita ou um bilhete, o professor 
pode incentivar as crianças a pensarem nos sons das palavras que querem 
escrever. "Nós queremos escrever 'BOLO'. Qual o primeiro som que a gente ouve 
em BOLO? /b/. Que letra faz esse som?". Mesmo que a escrita seja 
predominantemente feita pelo professor no início, esse processo de reflexão sonora 
é fundamental. 

●​ Exploração de portadores de texto diversos: Rótulos de embalagens, títulos de 
livros, placas, gibis podem ser usados para identificar letras e sons, e para brincar 
de "encontrar palavras que rimam" ou "palavras que começam com o mesmo som". 
Imagine analisar um rótulo de "CHOCOLATE": quantas sílabas tem? Começa com 
que som? Tem alguma letra que a gente já conhece? 

A importância do lúdico e do significativo: 

É crucial que essa integração ocorra de forma lúdica e que as atividades façam sentido para 
a criança. Exercícios mecânicos de repetição de sons e letras, desvinculados de um 
propósito comunicativo ou de um contexto interessante, tendem a ser pouco eficazes e 
desmotivadores. 

●​ Jogos: Use jogos de tabuleiro, cartas, bingos que envolvam tanto a identificação de 
sons quanto o reconhecimento de letras. 

●​ Músicas e brincadeiras cantadas: Muitas canções infantis exploram rimas, 
aliterações e a segmentação silábica. Cante, dance e brinque com os sons. 

●​ Contextualização: Sempre que possível, relacione as atividades de consciência 
fonológica com temas que estão sendo trabalhados em outros momentos (projetos 
sobre animais, alimentos, corpo humano, etc.). Por exemplo, se o tema é "animais 
da fazenda", explore os sons dos nomes desses animais (PATO, VACA, GALINHA), 
conte suas sílabas, identifique rimas. 

Para ilustrar, considere uma atividade completa: após ler um livro sobre um "SAPO" que 
encontra um "PATO", o professor pode: 

1.​ Pedir para as crianças identificarem que "sapo" e "pato" rimam (consciência de 
rima). 



2.​ Contar as sílabas de cada palavra batendo palmas: SA-PO (duas), PA-TO (duas) 
(consciência silábica). 

3.​ Perguntar qual o primeiro som de SAPO (/s/) e de PATO (/p/) (consciência 
fonêmica). 

4.​ Apresentar as letras S e P, mostrando como a simples troca de uma letra/som inicial 
muda completamente a palavra e o animal (princípio alfabético). 

5.​ Convidar as crianças a desenharem o sapo e o pato e tentarem escrever seus 
nomes (ou a primeira letra) ao lado (prática de escrita). 

Dessa forma, a consciência fonológica deixa de ser um conjunto de habilidades isoladas e 
se torna uma ferramenta viva e dinâmica, integrada ao processo de se tornar um leitor e 
escritor competente e engajado no mundo da cultura escrita. 

Observando o desenvolvimento da consciência fonológica e adaptando 
as estratégias 

O desenvolvimento da consciência fonológica, como qualquer outra aprendizagem, não é 
um processo linear nem uniforme para todas as crianças. Cada uma trilhará esse caminho 
em seu próprio ritmo, com seus avanços e eventuais tropeços. Por isso, o papel do 
educador como observador atento e planejador flexível é absolutamente crucial. É preciso 
saber identificar onde cada criança está em sua jornada de descobertas sonoras para poder 
oferecer o apoio e os desafios adequados, adaptando as estratégias pedagógicas conforme 
necessário. 

A progressão natural e a observação: 

Geralmente, as habilidades de consciência fonológica seguem uma progressão do mais 
simples para o mais complexo, do mais concreto para o mais abstrato: 

●​ Primeiro: A percepção de unidades maiores como palavras em frases e a 
sensibilidade a rimas e aliterações costumam surgir mais cedo, muitas vezes de 
forma espontânea através da exposição a cantigas e histórias. 

●​ Depois: A consciência silábica (segmentar, contar, identificar sílabas) tende a se 
desenvolver com um pouco mais de instrução explícita, mas ainda é relativamente 
acessível, pois a sílaba é uma unidade sonora proeminente. 

●​ Por último: A consciência fonêmica (isolar, segmentar, manipular fonemas) é a mais 
desafiadora e geralmente requer ensino sistemático e explícito, pois os fonemas são 
unidades mais abstratas. 

O educador precisa estar constantemente observando as crianças durante as atividades 
propostas: 

●​ Quem participa ativamente e demonstra compreender as tarefas de rima? 
●​ Quais crianças conseguem segmentar palavras em sílabas com facilidade, 

batendo palmas ou usando os dedos? 
●​ Há crianças que já conseguem identificar o som inicial de algumas palavras? 
●​ Quais demonstram dificuldade em distinguir sons semelhantes ou em isolar 

um fonema específico? Pequenas avaliações informais e lúdicas, como pedir para 



uma criança dizer uma palavra que rime com "bola" ou contar quantas sílabas tem 
seu nome, podem fornecer pistas valiosas sobre seu nível de desenvolvimento. 

Adaptando as estratégias: 

Com base nessa observação, o educador pode e deve adaptar suas estratégias: 

1.​ Ritmo e Repetição Variada: Se um grupo de crianças está tendo dificuldade com 
um determinado nível (por exemplo, segmentação fonêmica), não adianta apressar o 
processo. É preciso voltar um passo, se necessário, ou oferecer mais oportunidades 
de prática com aquele tipo de habilidade, mas sempre variando as atividades para 
não se tornarem monótonas. Se a dificuldade é com o fonema inicial, talvez seja 
preciso reforçar a aliteração com mais exemplos, mais músicas, mais jogos. A 
repetição é importante, mas a repetição criativa é mais eficaz. 

2.​ Nível de Dificuldade: As atividades devem ser desafiadoras, mas não frustrantes. 
Se uma tarefa é muito fácil, a criança pode perder o interesse; se é muito difícil, 
pode se sentir incapaz. O ideal é trabalhar na "zona de desenvolvimento proximal" 
de cada criança, oferecendo o suporte necessário para que ela avance. 

○​ Para crianças com mais dificuldade, pode-se usar mais apoio visual (figuras, 
letras), trabalhar com palavras mais curtas e familiares, e focar em um único 
tipo de habilidade por vez. 

○​ Para crianças que demonstram mais facilidade, pode-se propor desafios 
mais complexos, como trabalhar com palavras mais longas, introduzir a 
manipulação de fonemas (trocar, adicionar, omitir) ou pedir para elas criarem 
suas próprias rimas e aliterações. 

3.​ Agrupamentos Flexíveis: Formar pequenos grupos de crianças com necessidades 
semelhantes para atividades específicas pode ser uma estratégia eficaz. Um grupo 
pode precisar de mais trabalho com sílabas, enquanto outro já está pronto para 
explorar os fonemas. Esses agrupamentos não devem ser fixos, mas sim flexíveis, 
mudando conforme o desenvolvimento das crianças. 

4.​ Individualização quando possível: Dedicar alguns momentos para interagir 
individualmente com uma criança, compreendendo sua lógica e oferecendo 
feedback específico, pode ser muito produtivo. Imagine sentar-se com uma criança 
que está tentando escrever uma palavra e conversar com ela sobre os sons que 
está ouvindo e as letras que está escolhendo. 

5.​ Paciência e Encorajamento: É fundamental ter paciência e lembrar que o 
desenvolvimento não é instantâneo. Todas as tentativas das crianças devem ser 
valorizadas, e o erro deve ser visto como parte do processo de aprendizagem. Um 
ambiente acolhedor e encorajador, onde a criança se sente segura para arriscar e 
experimentar com os sons, é essencial. 

Considere este cenário: um professor propõe uma atividade de identificar o fonema inicial 
de algumas figuras. Ele percebe que algumas crianças acertam rapidamente, enquanto 
outras hesitam ou confundem os sons. Para o primeiro grupo, ele pode, em seguida, pedir 
que pensem em outras palavras que começam com o mesmo som ou que tentem escrever 
a letra inicial. Para o segundo grupo, ele pode pegar uma figura específica, pronunciar a 
palavra de forma bem articulada, enfatizando o som inicial (ex: "Olha, é uma FFFFFaca. 
Qual o primeiro sonzinho que sai da minha boca? FFFF..."), e talvez usar um gesto 



associado ao som. Se a dificuldade persistir, ele pode optar por trabalhar com essa criança 
em um grupo menor, usando palavras mais simples ou focando primeiro na sílaba inicial, 
que é mais concreta. 

A observação contínua e a capacidade de adaptar as estratégias pedagógicas são marcas 
de um educador que compreende a singularidade de cada aprendiz e que está 
comprometido em oferecer a todas as crianças as melhores oportunidades para 
desvendarem os segredos sonoros da nossa língua. 

 

O universo das letras e números no cotidiano infantil: 
Métodos lúdicos e significativos para apresentar o 
alfabeto e os numerais 

Letras e números por toda parte: Reconhecendo a presença do código 
escrito e numérico no mundo da criança 

Muito antes de a criança pisar em uma sala de aula para ser formalmente apresentada ao 
alfabeto ou aos numerais, ela já está imersa em um mundo densamente povoado por esses 
códigos. Letras e números não são entidades abstratas que existem apenas nos livros 
didáticos; eles permeiam o cotidiano infantil de formas tão variadas quanto as cores do 
arco-íris. Estão estampados nas embalagens de seus alimentos favoritos, nos letreiros 
luminosos das ruas, nas páginas coloridas dos livros de histórias, nos controles remotos da 
televisão, nos teclados de computadores e celulares, nos preços dos brinquedos na vitrine, 
nos números das casas e dos ônibus, nos calendários que marcam dias especiais e até 
mesmo nas camisetas que vestem. Essa imersão natural, muitas vezes despercebida pelos 
adultos em sua rotina apressada, é um terreno fértil para despertar a curiosidade e iniciar a 
jornada de descoberta desses fascinantes sistemas simbólicos. 

A curiosidade é uma força motriz poderosa na infância. As crianças são pequenas 
exploradoras, constantemente tentando decifrar o mundo ao seu redor. Quando uma 
criança aponta para um outdoor e pergunta "O que está escrito ali?" ou quando tenta "ler" o 
rótulo de uma caixa de cereal imitando a entonação de um adulto, ela está demonstrando 
um interesse genuíno pela função e pelo significado da escrita. Da mesma forma, quando 
ela conta seus dedinhos, pergunta quantos anos tem ou observa atentamente os números 
no elevador, está manifestando uma nascente consciência numérica. É papel fundamental 
dos adultos – pais, familiares, educadores – "dar nome" e significado a esses elementos 
gráficos que a criança encontra em seu dia a dia. Não se trata de antecipar o ensino formal, 
mas de aproveitar as oportunidades espontâneas para mostrar que aquelas "figurinhas" e 
"desenhos" têm nomes, sons e, o mais importante, servem para comunicar coisas 
importantes. 

Imagine aqui a seguinte situação: durante um passeio pela rua, o adulto pode chamar a 
atenção da criança para as placas de trânsito. "Olha, aquela placa vermelha com a letra 'P' 
cortada significa que não pode estacionar aqui." Ou, ao entrar em um ônibus: "Veja, este é o 



ônibus número 107, é o número que nos leva para a casa da vovó." No supermercado, a 
exploração pode ser ainda mais rica: "Vamos procurar o nome do seu iogurte favorito? 
Começa com a letra 'D', de 'Danoninho'. E olha o preço, custa '3' reais." Em casa, o 
calendário pode ser um aliado: "Hoje é dia '15', faltam '5' dias para o seu aniversário!". Ao 
folhear um livro de receitas com a criança: "Para fazer o bolo, precisamos de '2' xícaras de 
farinha. Veja como se escreve a palavra 'farinha', começa com 'F'." Essas interações 
cotidianas, aparentemente simples, vão construindo um repertório de familiaridade com as 
letras e os números, associando-os a contextos significativos e prazerosos. Elas mostram à 
criança que esses códigos não são mistérios indecifráveis, mas ferramentas úteis e 
presentes em sua vida, despertando o desejo de conhecê-los mais a fundo. 

Apresentando o alfabeto de forma lúdica e multissensorial 

A apresentação do alfabeto às crianças pequenas deve ser uma aventura encantadora, 
repleta de descobertas e significados, e não uma tarefa árida de memorização mecânica de 
vinte e seis símbolos abstratos. Para que as letras ganhem vida e se conectem 
verdadeiramente com o universo infantil, é essencial ir além da simples repetição da 
sequência alfabética. Cada letra possui múltiplas dimensões que precisam ser exploradas: 
seu nome (como a chamamos, por exemplo, "A" se chama "á", "B" se chama "bê"), seu(s) 
som(ns) (o fonema ou fonemas que ela representa, por exemplo, a letra L representa o 
som /l/) e sua forma gráfica (seu desenho, tanto maiúsculo quanto minúsculo, de imprensa 
ou cursivo). A abordagem mais eficaz para essa exploração é a multissensorial, que 
envolve o uso de todos os sentidos – ver, ouvir, falar, tocar e até mesmo movimentar o 
corpo. 

Estratégias multissensoriais convidam a criança a vivenciar as letras de corpo inteiro: 

●​ Visão: Apresentar as letras em diferentes formatos, cores e tamanhos. Utilizar 
cartazes coloridos com o alfabeto, livros ilustrados, jogos visuais. Associar a letra a 
uma imagem significativa cujo nome comece com ela (A de Abelha, B de Bola, C de 
Casa). 

●​ Audição: Cantar músicas do alfabeto, explorar os sons que cada letra representa 
através de palavras-chave, jogos de adivinhação sonora ("Qual letra faz o som 
/sssss/ como uma cobrinha?"). Contar histórias onde as letras são personagens. 

●​ Fala: Incentivar a criança a pronunciar o nome da letra e, principalmente, o som que 
ela faz. Brincar com rimas e aliterações que destaquem os sons das letras. 

●​ Tato: Esta é uma dimensão poderosa para a aprendizagem. 
○​ Letras táteis: Confeccionar letras em materiais com texturas variadas (lixa, 

feltro, EVA com relevo, algodão) para que a criança possa senti-las com os 
dedos. 

○​ Modelagem: Usar massinha de modelar, argila ou até mesmo limpadores de 
cachimbo (chenille) para que a criança construa as formas das letras. 

○​ Traçado na areia ou farinha: Em uma caixa com uma fina camada de areia, 
fubá ou farinha, a criança pode traçar as letras com o dedo, sentindo o 
movimento e a forma. 

○​ Escrita com o dedo em superfícies diferentes: Escrever com o dedo 
molhado em um quadro, ou com tinta de dedo em um papel grande. 

●​ Movimento (Cinestesia): 



○​ Letras no corpo: Pedir para as crianças formarem letras com o próprio 
corpo, individualmente ou em grupo. 

○​ Traçado no ar: Fazer o movimento de escrita da letra no ar com o dedo 
indicador. 

○​ Caminhar sobre letras grandes: Desenhar letras gigantes no chão com fita 
adesiva ou giz e convidar as crianças a caminharem sobre elas, seguindo o 
traçado correto. 

○​ Dança das letras: Criar movimentos corporais que representem as formas 
ou os sons das letras. 

Para ilustrar, vamos imaginar como apresentar a letra 'S': 

1.​ Visual: Mostrar um cartão com a letra 'S' grande e colorida, junto com a figura de um 
SAPO ou de uma SERPENTE. 

2.​ Auditivo/Oral: Dizer "Esta é a letra S, o nome dela é 'ésse'. Ela faz um som 
comprido, como o de uma cobrinha: /ssssss/. Vamos fazer juntos? /ssssss/. SAPO 
começa com /ssssss/." Cantar uma musiquinha que destaque a letra S. 

3.​ Tátil: Oferecer uma letra 'S' feita de lixa para a criança passar o dedo. Depois, 
convidá-la a modelar a letra 'S' com massinha ou a traçá-la em uma caixa de areia. 

4.​ Motor: Pedir para as crianças tentarem fazer a forma da letra 'S' com o corpo, como 
se fossem uma cobrinha se contorcendo, ou traçá-la no ar. 

5.​ Contextual: Procurar na sala objetos ou palavras em cartazes que comecem com a 
letra 'S' ou que a contenham. 

A chave é a variedade e a ludicidade. Não é preciso apresentar todas as letras de uma vez, 
nem seguir rigidamente a ordem alfabética. O ideal é introduzir as letras gradualmente, 
conectando-as com os interesses das crianças, com seus nomes, com palavras 
significativas do seu cotidiano e com as habilidades de consciência fonológica que estão 
sendo desenvolvidas. Uma letra por vez, explorada de múltiplas formas, torna-se uma 
amiga conhecida, e não apenas um símbolo estranho. 

O nome próprio como portal para o mundo das letras 

Dentro do vasto universo das palavras, existe uma que ressoa de maneira singular e 
poderosa para cada criança: seu próprio nome. O nome é muito mais do que um conjunto 
de letras; é um pilar da identidade, um símbolo de pertencimento, carregado de afeto e 
significado pessoal. Por essa razão, o nome próprio constitui um recurso pedagógico 
extraordinário, um verdadeiro portal mágico que pode conduzir a criança de forma natural e 
motivadora para o fascinante mundo das letras e da escrita. 

A exploração do nome próprio permite que a criança comece a perceber a função social da 
escrita de uma maneira muito concreta: aquelas letras, juntas e em uma determinada 
ordem, servem para identificá-la, para diferenciá-la dos outros, para marcar seus pertences. 
Essa relevância intrínseca torna o aprendizado das letras do nome muito mais significativo 
do que a memorização de letras isoladas ou de palavras desconectadas de sua realidade. 

Como explorar o nome próprio de forma rica e diversificada? 

1.​ Identificação e Reconhecimento: 



○​ Crachás: Confeccionar crachás com o nome de cada criança, utilizando 
letras grandes e claras. No início, pode-se associar uma foto da criança ao 
nome para facilitar o reconhecimento. Incentive as crianças a identificarem 
seus próprios crachás e, gradualmente, os dos colegas. 

○​ Lista de chamada: Transformar a chamada em um momento interativo. 
Escrever os nomes em um cartaz e, à medida que cada nome é chamado, a 
criança pode identificá-lo, colocar um prendedor ao lado, ou até mesmo 
tentar copiar a primeira letra. 

○​ Identificação de pertences: Etiquetar os materiais individuais (cadernos, 
pastas, gavetas) com o nome da criança. 

2.​ Análise das Letras do Nome: 
○​ Letra inicial: Destacar a primeira letra do nome. "Olha, Maria, seu nome 

começa com a letra M, igual ao M de mamãe e de macaco!". Agrupar 
crianças que têm nomes com a mesma letra inicial. 

○​ Contagem de letras: "Quantas letras tem o seu nome, Pedro? Vamos contar 
juntos? P-E-D-R-O. Cinco letras!". Comparar nomes curtos e compridos. 

○​ Identificação de todas as letras: Gradualmente, ajudar a criança a 
reconhecer todas as letras que compõem seu nome e a ordem em que 
aparecem. Usar letras móveis para que ela possa montar o próprio nome. 

○​ Letras repetidas: Observar se há letras que se repetem no nome. 
3.​ Comparação entre Nomes: 

○​ "Quem tem o nome que começa com a mesma letra do nome da Ana?". 
○​ "O nome do João e da Joana começam com as mesmas letras? JO... Sim!". 
○​ "Qual nome é maior: 'Ana' ou 'Alexandre'?". 
○​ Procurar letras em comum entre diferentes nomes. 

4.​ Jogos e Brincadeiras com Nomes: 
○​ Bingo de nomes: Cada criança recebe uma cartela com alguns nomes da 

turma. O professor sorteia um nome e quem o tiver na cartela, marca. 
○​ Quebra-cabeça de nomes: Escrever o nome da criança em uma tira de 

papel e cortá-la em pedaços (um para cada letra ou sílaba, dependendo do 
nível). A criança monta o quebra-cabeça para formar seu nome. 

○​ Adivinhe o nome: Dar pistas sobre um nome ("Começa com A e tem três 
letras... É o nome de uma menina... Ana!"). 

○​ Pescaria de nomes (ou de letras dos nomes): Colocar nomes ou letras em 
peixinhos de papel com um clipe e pescá-los com uma varinha com imã. 

○​ Formar o nome com o corpo ou com blocos: Um desafio divertido e 
motor. 

Para ilustrar, imagine uma atividade em que as crianças recebem as letras móveis de seus 
nomes e precisam organizá-las na ordem correta, usando o crachá como referência. 
Depois, podem colar essas letras em um papel e fazer um desenho que as represente. Em 
outro momento, pode-se criar um "Mural dos Nomes", onde cada criança decora um espaço 
com seu nome e coisas de que gosta. Ao longo do ano, pode-se explorar os nomes dos 
familiares, dos personagens de histórias, criando um repertório cada vez maior de 
familiaridade com as letras. 

Trabalhar com o nome próprio é uma estratégia poderosa porque parte do que é mais 
significativo para a criança, tornando a aprendizagem das letras uma experiência pessoal, 



relevante e prazerosa. É o primeiro passo para que ela se reconheça como um ser que 
pode não apenas ter um nome, mas também lê-lo, escrevê-lo e, através dele, desvendar o 
código escrito. 

Introduzindo os numerais: Quantidade, representação e sequência 

Assim como as letras, os numerais são símbolos que representam ideias. Se as letras 
representam os sons da fala, os numerais representam os números, que são conceitos 
abstratos relacionados à quantidade (quantos objetos há em uma coleção), à ordem (qual 
a posição de um elemento em uma sequência) e à medida (quanto algo pesa, mede ou 
custa). Para que a introdução dos numerais seja significativa para a criança, é crucial que 
ela primeiro construa uma compreensão sólida do conceito de número através de 
experiências concretas com quantidades, antes de se preocupar com a memorização dos 
algarismos (os símbolos 0, 1, 2, 3, etc.). 

Construindo o Conceito de Número (a base): 

Antes de apresentar o símbolo '3', por exemplo, a criança precisa ter vivenciado a 
"trêsidade" de múltiplas formas: 

●​ Contagem de objetos concretos: O ato de contar é fundamental. Incentive a 
criança a contar seus brinquedos, os degraus da escada, os talheres na mesa, os 
colegas na roda. No início, a contagem pode não ser estável (pular números, contar 
o mesmo objeto duas vezes), mas com a prática e a mediação do adulto, ela se 
aprimora. 

●​ Correspondência um a um: Essa é a base da contagem significativa. Ao contar 
objetos, a criança precisa aprender a associar cada número falado a um único 
objeto, sem pular nenhum nem contar o mesmo duas vezes. Brincadeiras como 
distribuir um copo para cada criança na hora do lanche ou um lápis para cada um 
ajudam a desenvolver essa noção. 

●​ Conservação de quantidade: A criança precisa entender que a quantidade de 
objetos não muda se eles forem rearranjados no espaço (ex: cinco blocos 
enfileirados continuam sendo cinco blocos se forem espalhados). 

●​ Comparação de quantidades: Introduzir noções de "mais que", "menos que" e 
"igual a". "Quem tem mais carrinhos, você ou o seu amigo?". "Aqui tem a mesma 
quantidade de bolas vermelhas e azuis?". 

●​ Noção de cardinalidade: Compreender que o último número contado em uma 
coleção representa o total de itens dessa coleção. "Se contamos 1, 2, 3, 4, 5 lápis, 
então temos CINCO lápis aqui." 

●​ Noção de ordinalidade: Entender que os números também indicam posição em 
uma sequência (primeiro, segundo, terceiro...). "Quem é o primeiro da fila? E o 
último?". 

Apresentando os Algarismos (os símbolos): 

Uma vez que a criança já tem alguma familiaridade com as quantidades e com a contagem 
oral, a apresentação dos algarismos pode ser feita de forma gradual e sempre associada a 
essas experiências concretas. 



●​ Associar algarismo à quantidade: Mostrar o numeral '1' e um objeto; o numeral '2' 
e dois objetos; o numeral '3' e três objetos, e assim por diante. Usar cartões com o 
algarismo de um lado e a quantidade correspondente (pontinhos, desenhos) do 
outro. 

●​ Representação multissensorial dos algarismos: Assim como com as letras, usar 
estratégias multissensoriais para os numerais: 

○​ Traçar numerais na areia, modelar com massinha. 
○​ Cantar músicas que envolvam números e contagem ("Um, dois, feijão com 

arroz..."). 
○​ Usar blocos de construção para representar quantidades e associá-las aos 

numerais. 
●​ A sequência numérica oral e escrita: Ajudar a criança a memorizar a sequência 

dos números falados (um, dois, três...) e, posteriormente, a reconhecer a sequência 
dos algarismos escritos (1, 2, 3...). Retas numéricas visuais, calendários e jogos de 
trilha são úteis. 

Para ilustrar: imagine uma atividade onde as crianças coletam pedrinhas no parque. 
Primeiro, elas contam quantas pedrinhas cada uma coletou. Depois, o professor pode ter 
cartões com os numerais e pedir para cada criança encontrar o cartão que representa a 
quantidade de pedrinhas que ela tem. Em seguida, podem registrar essa quantidade 
desenhando as pedrinhas e, ao lado, tentando copiar o numeral correspondente. Em outro 
momento, podem brincar de "quantos anos você tem?" e cada criança levanta os dedos 
correspondentes à sua idade, enquanto o professor mostra o numeral. 

É fundamental evitar a memorização mecânica dos algarismos sem a compreensão da 
quantidade que eles representam. O número precisa fazer sentido para a criança, estar 
conectado às suas vivências e explorações do mundo. A matemática, assim como a 
linguagem escrita, começa no concreto, no lúdico e no significativo. 

Jogos e brincadeiras para aprender letras e números de forma 
significativa 

Aprender não precisa ser uma tarefa sisuda e monótona, especialmente quando se trata de 
crianças pequenas. O jogo e a brincadeira são a linguagem universal da infância, o veículo 
através do qual elas exploram o mundo, constroem conhecimento, desenvolvem habilidades 
e, o mais importante, se divertem. Incorporar jogos e brincadeiras no processo de 
apresentação e familiarização com letras e números é, portanto, uma estratégia pedagógica 
poderosa e altamente eficaz, pois transforma a aprendizagem em uma experiência 
prazerosa e significativa. 

Jogos e brincadeiras para aprender LETRAS: 

1.​ Alfabeto Móvel: Ter um conjunto de letras móveis (em madeira, plástico, EVA ou 
mesmo recortadas em papel cartão) é indispensável. 

○​ Formar o próprio nome e o nome dos colegas. 
○​ Montar palavras simples ditadas pelo professor ou a partir de figuras. 
○​ Descobrir qual letra está faltando em uma palavra. 
○​ Mudar uma letra para formar uma nova palavra (PATO -> GATO). 



2.​ Bingo de Letras (ou de Sons Iniciais): 
○​ Cada criança recebe uma cartela com algumas letras (ou figuras). O 

professor "canta" uma letra (ou um som inicial, ou uma palavra que comece 
com determinada letra) e quem tiver em sua cartela, marca. 

3.​ Caça-Letras (ou Caça ao Tesouro Alfabético): 
○​ Esconder letras pela sala ou pátio e pedir para as crianças as encontrarem. 

Pode-se pedir para encontrarem letras específicas ou todas as que 
conseguirem. 

○​ Em jornais e revistas (com supervisão), pedir para circularem letras 
específicas ou letras que formam seus nomes. 

4.​ Pescaria de Letras: 
○​ Confeccionar peixinhos de papel com letras escritas e um clipe de metal. As 

crianças usam uma varinha com um imã na ponta para "pescar" as letras. 
Depois, podem nomear a letra pescada ou dizer uma palavra que comece 
com ela. 

5.​ Trilhas do Alfabeto (ou de Palavras): 
○​ Criar um tabuleiro com um percurso onde cada casa tem uma letra ou uma 

figura. A criança joga um dado, anda o número de casas e, ao parar em uma 
casa, deve nomear a letra, dizer o som, ou dizer o nome da figura e seu som 
inicial. 

6.​ Jogo da Memória Alfabético: 
○​ Pares de letras maiúsculas e minúsculas (A-a, B-b). 
○​ Pares de letra e figura que comece com essa letra (A - figura de Abelha). 

7.​ "Adivinhe a Letra" com Pistas Táteis ou Sonoras: 
○​ O professor desenha uma letra nas costas da criança e ela tenta adivinhar 

qual é. 
○​ O professor descreve a forma da letra ("É uma letra que tem duas perninhas 

e um tracinho no meio... H!") ou faz o som para que ela adivinhe a letra. 

Jogos e brincadeiras para aprender NÚMEROS: 

1.​ Boliche: 
○​ Usar garrafas plásticas como pinos. Após jogar a bola, a criança conta 

quantos pinos derrubou. Pode-se registrar os pontos. 
2.​ Amarelinha: 

○​ Um clássico que trabalha a sequência numérica, o reconhecimento dos 
numerais e a contagem. 

3.​ Jogos de Tabuleiro com Dados: 
○​ Qualquer jogo simples de percurso onde a criança joga o dado, conta os 

pontinhos e avança o número correspondente de casas, contando em voz 
alta. 

4.​ Dominó: 
○​ Dominó tradicional de pontinhos (para correspondência de quantidades). 
○​ Dominó que associa algarismos a quantidades (uma peça com '3' e outra 

com três desenhos). 
5.​ Montar Coleções e Contá-las: 

○​ "Vamos fazer uma coleção de 5 tampinhas azuis?" ou "Quantas conchinhas 
você conseguiu juntar?". 



○​ Usar blocos de encaixe para construir torres com um número específico de 
peças. 

6.​ Pescaria de Números (ou Quantidades): 
○​ Similar à pescaria de letras, mas com peixinhos contendo numerais ou 

quantidades (desenhos de objetos). 
7.​ "Quantos Dedos Escondi?": 

○​ O adulto mostra uma quantidade de dedos, esconde alguns e a criança tem 
que adivinhar quantos foram escondidos, ou quantos restaram à mostra. 

8.​ Bingo de Números: 
○​ Cartelas com numerais. O professor "canta" um número e as crianças 

marcam. Pode-se variar "cantando" uma quantidade ("O número de dedos 
em uma mão") ou uma pequena conta ("Dois mais um"). 

Para ilustrar a aplicação conjunta: imagine um jogo de "Mercadinho". As crianças podem 
criar embalagens para os produtos, escrevendo seus nomes (letras) e colocando etiquetas 
de preço (números). Durante a brincadeira, um "caixa" pode somar os valores dos produtos 
(contagem, adição simples), e os "clientes" podem "ler" suas listas de compras. 

Ao transformar a aprendizagem em jogo, o educador não apenas torna o conteúdo mais 
atraente, mas também promove o desenvolvimento de habilidades sociais (esperar a vez, 
cooperar, lidar com regras), cognitivas (raciocínio, memória, atenção) e emocionais (lidar 
com frustração, celebrar conquistas). As letras e os números deixam de ser apenas 
símbolos frios e se tornam chaves para um mundo de diversão e descobertas. 

Explorando portadores de texto e numéricos do cotidiano 

As letras e os números não vivem confinados às páginas dos cadernos escolares ou aos 
cartazes da sala de aula. Eles estão vibrantes e presentes em uma infinidade de 
portadores que circulam em nosso dia a dia, cada um com sua função social específica. 
Explorar esses portadores de texto e numéricos do cotidiano com as crianças é uma 
estratégia fundamental para mostrar-lhes que a leitura, a escrita e a matemática são 
ferramentas vivas, úteis e integradas à realidade. Isso ajuda a responder à pergunta 
implícita (e às vezes explícita) da criança: "Para que serve aprender isso?". 

Portadores de TEXTO no cotidiano infantil: 

São inúmeros os materiais impressos ou digitais que carregam significado através da 
escrita. Ao explorá-los, o foco deve ser tanto na identificação de letras e palavras (quando 
pertinente) quanto, e principalmente, na compreensão da função social daquele texto. 

●​ Livros de histórias, gibis, revistas: São os portadores mais óbvios e ricos para o 
letramento literário e informativo. Explorar títulos, nomes de autores, personagens, 
ler as imagens e, gradualmente, o texto escrito. 

●​ Embalagens de produtos: Caixas de cereais, rótulos de iogurte, pacotes de 
biscoito. Contêm o nome do produto, ingredientes, informações nutricionais, data de 
validade. "Olha, aqui está escrito 'LEITE'. Para que serve essa palavra aqui?". 

●​ Receitas culinárias: Apresentam ingredientes (nomes e quantidades) e um modo 
de preparo (sequência de ações). "Precisamos de 'TRÊS OVOS'. Onde está escrito 
'OVOS'?". 



●​ Listas de compras: Ajudam a organizar o que precisa ser comprado, mostrando 
uma função prática da escrita. As crianças podem ajudar a "escrever" (mesmo com 
desenhos ou rabiscos inicialmente) e depois a "ler" a lista no supermercado. 

●​ Bilhetes e cartas: Demonstram como a escrita serve para comunicar mensagens a 
pessoas distantes ou para deixar recados. 

●​ Placas de rua, de lojas, de ônibus: Informam nomes de lugares, direções, 
serviços. "Aquela placa diz 'PADARIA'. O que a gente compra na padaria?". 

●​ Calendários e agendas: Ajudam a organizar o tempo, marcar compromissos e 
datas importantes. Explorar os dias da semana, os meses, os números dos dias. 

●​ Jornais (seções apropriadas): Títulos, fotos com legendas, previsão do tempo. 

Portadores NUMÉRICOS no cotidiano infantil: 

Os números também estão por toda parte, organizando, quantificando e medindo nosso 
mundo. 

●​ Relógios (analógicos e digitais): Mostram as horas, ajudam a organizar a rotina. 
"O ponteiro grande está no 12 e o pequeno no 3. São 3 horas, hora do nosso 
lanche!". 

●​ Termômetros (corporais e de ambiente): Medem a temperatura. "Hoje está 
fazendo 25 graus." 

●​ Fitas métricas, réguas, trenas: Servem para medir comprimentos, alturas. "Vamos 
medir o tamanho da nossa mesa? Ela tem 80 centímetros de largura." 

●​ Balanças (de cozinha, de banheiro): Medem o peso. "Este pacote de arroz tem 1 
quilo." 

●​ Telefones (fixos e celulares): Os números servem para fazer ligações. Explorar os 
números do teclado. 

●​ Dinheiro (cédulas e moedas): Representam valores, usados para comprar e 
vender. Brincar de mercadinho com dinheiro de brinquedo. 

●​ Preços em lojas e cardápios: Indicam o custo dos produtos. 
●​ Números de casas, apartamentos, andares de prédios, placas de carro: 

Identificam e localizam. 
●​ Datas de aniversário, senhas de jogos, placares de jogos: Números com 

funções específicas. 

Analisando a função social desses portadores: 

O mais importante ao explorar esses materiais é instigar a reflexão sobre para que servem 
as letras e os números em cada contexto. 

●​ "Por que será que o nome do remédio está escrito bem grande na caixa?". (Para 
identificar corretamente e evitar enganos). 

●​ "Para que serve o número na camisa do jogador de futebol?". (Para identificá-lo no 
time). 

●​ "Por que precisamos de um calendário?". (Para saber os dias, marcar 
compromissos, lembrar de aniversários). 

Para ilustrar: pegue uma conta de luz com a criança (cobrindo dados sensíveis, claro). 
Mostre onde está o nome da companhia de energia (letras), o valor a ser pago (números), a 



data de vencimento (números e letras). Converse sobre por que essas informações são 
importantes. Ou, ao receber um convite para uma festa de aniversário, explore o nome do 
aniversariante, a data, a hora e o local da festa, mostrando como todas aquelas letras e 
números juntos transmitem uma mensagem completa. 

Ao trazer o mundo real para dentro das práticas de ensino, o educador demonstra que o 
aprendizado do alfabeto e dos numerais não é um fim em si mesmo, mas um meio para 
compreender melhor, participar mais ativamente e interagir de forma mais significativa com 
a sociedade letrada e numerada em que vivemos. 

Integrando letras e números em projetos e atividades temáticas 

Uma das maneiras mais eficazes e envolventes de apresentar letras e números às crianças 
é integrá-los organicamente em projetos e atividades temáticas que despertem seu 
interesse e curiosidade. Quando o aprendizado dos códigos escrito e numérico está a 
serviço de um objetivo maior, de uma investigação ou de uma criação coletiva, ele se torna 
muito mais significativo e prazeroso. Em vez de lições isoladas sobre a letra 'A' ou o número 
'5', esses elementos passam a ser ferramentas para explorar, registrar, comunicar e resolver 
problemas dentro de um contexto que faz sentido para a turma. 

A escolha do tema de um projeto pode surgir dos interesses das próprias crianças, de uma 
data comemorativa, de um livro lido, de um acontecimento local ou de uma proposta do 
educador. O importante é que o tema seja rico em possibilidades de exploração linguística e 
matemática. 

Exemplos de integração em diferentes temas/projetos: 

1.​ Projeto "Os Animais da Fazenda (ou da Floresta)": 
○​ Letras: 

■​ Escrever os nomes dos animais (individualmente ou em listas 
coletivas). 

■​ Identificar a letra inicial de cada animal (V de Vaca, P de Pato). 
■​ Criar um "Alfabeto dos Bichos" com desenhos e nomes. 
■​ Ler livros e curiosidades sobre os animais, observando como seus 

nomes e características são escritos. 
■​ Produzir pequenos textos descritivos sobre o animal favorito. 

○​ Números: 
■​ Contar quantos animais de cada espécie há em uma ilustração ou 

maquete. 
■​ Comparar quantidades: "Há mais galinhas ou porcos?". 
■​ Contar quantas patas tem cada animal. 
■​ Organizar os animais por tamanho (do menor para o maior – 

ordinalidade). 
■​ "Medir" o comprimento de alguns animais usando barbante ou passos 

e registrar. 
2.​ Projeto "Nossa Horta (ou Jardim)": 

○​ Letras: 
■​ Escrever placas de identificação para as plantas (TOMATE, ALFACE). 



■​ Fazer um diário da horta, registrando o que foi plantado e como está 
crescendo (com desenhos e escritas espontâneas). 

■​ Ler sobre os cuidados necessários para cada planta. 
○​ Números: 

■​ Contar quantas sementes foram plantadas em cada canteiro. 
■​ Medir o crescimento das plantas com uma régua ao longo do tempo e 

registrar em um gráfico simples. 
■​ Registrar no calendário os dias de rega. 
■​ Contar quantos frutos ou flores foram colhidos. 

3.​ Projeto "Mercadinho da Turma": 
○​ Letras: 

■​ Criar nomes e logotipos para os produtos (inventados ou 
reproduzindo embalagens reais). 

■​ Escrever listas de "produtos em oferta". 
■​ Fazer placas para as seções do mercado (FRUTAS, LIMPEZA). 
■​ "Ler" as listas de compras dos "clientes". 

○​ Números: 
■​ Colocar etiquetas de preço nos produtos. 
■​ Usar dinheiro de brinquedo para simular compras e vendas, contando 

as cédulas e moedas. 
■​ Registrar as vendas em um "caderno do caixa". 
■​ Contar quantos produtos de cada tipo foram "vendidos" no final da 

brincadeira. 
4.​ Projeto "Culinária na Escola": 

○​ Letras: 
■​ Ler receitas (identificar o nome da receita, os ingredientes, o modo de 

preparo). 
■​ Escrever a lista de ingredientes necessários. 
■​ Criar um livro de receitas da turma com as preparações feitas. 

○​ Números: 
■​ Identificar as quantidades dos ingredientes na receita (1 xícara, 2 

ovos, 100 gramas). 
■​ Usar medidores (xícaras, colheres) e balança. 
■​ Contar o tempo de preparo no relógio. 
■​ Dividir o alimento preparado em porções iguais para a turma. 

5.​ Projeto "Exploradores do Espaço": 
○​ Letras: 

■​ Escrever os nomes dos planetas. 
■​ Criar histórias sobre viagens espaciais. 
■​ Ler curiosidades sobre astronautas e foguetes. 

○​ Números: 
■​ Contar quantos planetas existem no sistema solar. 
■​ Ordenar os planetas por distância do sol. 
■​ Construir um foguete de sucata e contar "regressivamente" para o 

lançamento (10, 9, 8...). 

Para ilustrar a profundidade: no projeto "Mercadinho da Turma", não se trata apenas de 
colar preços. As crianças podem discutir: "Por que o chocolate custa mais caro que a 



banana?". Podem pesquisar preços em folhetos de supermercados reais. Ao criar as 
embalagens, podem discutir quais informações são importantes (nome, peso, talvez um 
slogan). Ao "vender", podem enfrentar o desafio de dar troco (mesmo que de forma 
simplificada). As letras e números ganham vida porque estão a serviço de uma atividade 
complexa e socialmente relevante para elas. 

A integração de letras e números em projetos temáticos permite que a aprendizagem ocorra 
de forma contextualizada, interdisciplinar e colaborativa. As crianças aprendem não porque 
"têm que aprender", mas porque precisam daquelas ferramentas para realizar algo que lhes 
interessa e que tem um propósito claro. É assim que o conhecimento se torna 
verdadeiramente significativo e duradouro. 

Respeitando o ritmo individual e a curiosidade como motor da 
aprendizagem 

No processo de introduzir o universo das letras e números às crianças, é fundamental 
lembrar que cada uma delas é um ser único, com seu próprio tempo de amadurecimento, 
seus interesses particulares e suas formas singulares de aprender. Tentar impor um ritmo 
único para toda a turma ou focar excessivamente na memorização mecânica de símbolos 
pode ser não apenas ineficaz, mas também prejudicial, minando a curiosidade natural que é 
o principal motor da aprendizagem na infância. Um ambiente educativo que valoriza o ritmo 
individual e cultiva a curiosidade é um terreno fértil para descobertas prazerosas e 
significativas. 

Evitar a pressão e a memorização mecânica: Aprender o nome das letras em sequência 
ou recitar os números de um a dez sem compreender o que representam tem pouco valor 
para o desenvolvimento da criança. A pressão por resultados rápidos ou a comparação 
entre o desempenho das crianças pode gerar ansiedade e aversão ao aprendizado. O foco 
deve estar na compreensão, na exploração e na construção de significado. Por exemplo, é 
mais valioso que uma criança entenda que a letra 'M' é a primeira letra do nome da 
"mamãe" e que ela aparece em muitas outras palavras que ela conhece, do que 
simplesmente saber que 'M' vem depois de 'L' no alfabeto. Da mesma forma, compreender 
que o número '3' representa três brinquedos ou três anos de idade é mais importante do 
que apenas saber dizer "três". 

Valorizar as hipóteses e as descobertas das crianças: As crianças são construtoras 
ativas de conhecimento. Elas formulam hipóteses sobre como a escrita e os números 
funcionam, mesmo que essas hipóteses não correspondam inicialmente à lógica adulta. 
Quando uma criança "escreve" um rabisco e diz que ali está escrito o nome do seu 
cachorro, ela está demonstrando uma compreensão inicial da função simbólica da escrita. 
Quando ela conta "um, dois, cinco", ela está explorando a sequência numérica, mesmo que 
ainda não a domine. É papel do educador acolher essas tentativas, valorizar o esforço e, a 
partir delas, propor novos desafios que ajudem a criança a refinar suas hipóteses e a 
avançar em seu aprendizado. Imagine uma criança que escreve "BL" para "BOLO". Em vez 
de dizer "Está errado", o professor pode dizer: "Que legal que você usou o 'B' de BOLO! 
Que outras letras será que a gente precisa para essa palavra ficar ainda maior?". 



Observar os interesses e as perguntas como guia: A curiosidade infantil é uma bússola 
poderosa para o planejamento pedagógico. Se um grupo de crianças demonstra um grande 
interesse por dinossauros, por que não aproveitar esse fascínio para explorar as letras nos 
nomes complexos desses animais, para contar quantos tipos diferentes existiam, para 
"medir" seus tamanhos comparativos em desenhos? Se uma criança pergunta "Por que o 
zero vem antes do um?", essa é uma oportunidade de ouro para discutir o conceito do zero 
e sua função no sistema numérico. As perguntas das crianças revelam o que elas estão 
pensando e o que estão prontas para aprender. 

O erro como parte essencial do processo: Errar faz parte de qualquer aprendizagem 
significativa. Quando uma criança troca uma letra ou conta de forma equivocada, ela não 
está "falhando", mas sim testando suas ideias e mostrando ao educador onde precisa de 
mais apoio ou de uma nova abordagem. Um ambiente que acolhe o erro como uma 
oportunidade de reflexão e crescimento permite que a criança se sinta mais segura para 
arriscar, experimentar e, consequentemente, aprender mais. 

Garantir um ambiente de descobertas prazeroso e encorajador: Aprender sobre letras e 
números deve ser uma aventura, não uma obrigação. Isso se consegue através de: 

●​ Ludicidade: Jogos, brincadeiras, músicas, histórias. 
●​ Significado: Conectar o aprendizado com o cotidiano e os interesses da criança. 
●​ Interação: Promover a troca de ideias entre as crianças e com os adultos. 
●​ Estímulo à autonomia: Permitir que a criança faça suas próprias escolhas e 

explore no seu tempo. 
●​ Encorajamento positivo: Elogiar o esforço, a persistência e as pequenas 

conquistas. 

Para ilustrar: suponha que, durante uma brincadeira livre, uma criança comece a organizar 
blocos por cor e a contá-los espontaneamente. O educador, ao observar isso, pode se 
aproximar e interagir, validando sua ação: "Que interessante, você separou os blocos 
vermelhos! Quantos blocos vermelhos você tem aí?". Se a criança demonstrar interesse, ele 
pode propor um novo desafio: "E se a gente fizesse uma torre com 5 blocos azuis?". Essa 
abordagem, que parte da iniciativa da criança e respeita seu ritmo, é muito mais eficaz do 
que uma aula formal sobre o número 5 para toda a turma, especialmente se algumas 
crianças ainda não estiverem prontas para esse conceito ou já o dominarem. 

Ao priorizar a curiosidade, o significado e o ritmo individual, criamos as condições para que 
cada criança desenvolva uma relação positiva e potente com o universo das letras e dos 
números, construindo as bases para uma vida inteira de aprendizado e descobertas. 

 

Caminhos da leitura: Métodos, abordagens e atividades 
práticas para formar pequenos leitores proficientes e 
apaixonados por livros 



O que é ler? Para além da decifração, a busca por sentido e interação 
com o texto 

A pergunta "O que é ler?" pode parecer simples à primeira vista, mas sua resposta é 
profundamente complexa e multifacetada. Para muitos, ler ainda é sinônimo de decifrar 
palavras, de transformar letras em sons e juntá-los para formar um vocábulo reconhecível. 
Embora a decodificação seja, inegavelmente, uma etapa fundamental no processo de 
aprendizagem da leitura, ela é apenas o ponto de partida, a chave que abre a porta. Ler, em 
sua essência mais rica e significativa, é um processo interativo de construção de 
significado a partir de um texto escrito. É um diálogo silencioso e dinâmico entre o leitor e 
o autor, mediado pelas palavras impressas na página (ou exibidas em uma tela). 

Quando um leitor proficiente se debruça sobre um texto, ele não está apenas "passando os 
olhos" pelas palavras. Ele está ativamente engajado em uma busca por sentido. Para isso, 
mobiliza uma série de recursos internos e externos: 

●​ Conhecimentos prévios: Tudo o que o leitor já sabe sobre o mundo, sobre o 
assunto do texto, sobre a língua e sobre outros textos influencia a maneira como ele 
interpreta o que está lendo. Por exemplo, ao ler uma história sobre um dragão, o 
conhecimento prévio sobre o que são dragões (seres míticos, que cospem fogo, 
etc.) ajuda a construir a imagem mental da narrativa. 

●​ Objetivos da leitura: O propósito com o qual o leitor aborda o texto também molda 
sua interação. Lemos um poema de forma diferente de como lemos uma notícia de 
jornal ou uma receita culinária. O objetivo (prazer estético, informação, instrução) 
direciona nossa atenção e as estratégias que utilizamos. 

●​ Estratégias de leitura: Leitores competentes utilizam, muitas vezes de forma 
inconsciente, diversas estratégias para construir sentido: fazem previsões sobre o 
que virá, formulam perguntas ao texto, visualizam as cenas descritas, fazem 
inferências para preencher lacunas, monitoram sua própria compreensão 
(identificando quando não entenderam algo e buscando formas de resolver essa 
dificuldade) e conectam as informações do texto com suas próprias vivências. 

A leitura, portanto, transcende a mera extração de informações prontas e acabadas do 
texto. Ela é uma atividade de co-criação, onde o leitor não é um receptor passivo, mas um 
participante ativo que atribui significado àquilo que lê, com base em seu repertório e em sua 
interação com as pistas oferecidas pelo autor. Para ilustrar, imagine duas crianças lendo a 
mesma frase: "O cão latiu para a lua." A primeira, que apenas decodifica, pode identificar as 
palavras, mas talvez não vá muito além. A segunda, que lê buscando sentido, pode 
imaginar a cena: um cão solitário, talvez uivando em uma noite escura, a lua grande e 
brilhante no céu. Pode se perguntar por que o cão latiu, se estava triste, assustado ou 
apenas expressando sua natureza. Pode até mesmo se lembrar de uma vez em que viu um 
cão latindo para nada aparente. Essa segunda criança está verdadeiramente lendo, está 
dialogando com o texto e construindo um universo de significados. Formar pequenos 
leitores, portanto, é muito mais do que ensinar a juntar letras; é cultivar essa capacidade de 
interagir profundamente com o texto, de buscar e construir sentidos, de se emocionar, de 
aprender e de se transformar através das palavras. 

A tríade da fluência leitora: Precisão, velocidade e prosódia 



Para que a leitura se torne uma ferramenta eficaz de acesso ao conhecimento e ao prazer, 
não basta apenas decodificar as palavras; é preciso que essa decodificação ocorra de 
forma fluida e com compreensão. A fluência leitora é essa capacidade de ler um texto com 
desenvoltura, de maneira que a atenção do leitor possa se concentrar no significado, e não 
no esforço penoso de identificar cada palavra. A fluência é frequentemente descrita como 
uma tríade, composta por três elementos interdependentes e igualmente importantes: 
precisão, velocidade (ou automaticidade) e prosódia (ou expressividade). 

1.​ Precisão (Acurácia): Refere-se à habilidade de ler as palavras do texto 
corretamente, sem erros ou com um número mínimo deles. Isso significa reconhecer 
as palavras de forma acurada, sem trocar, omitir ou adicionar letras ou sílabas que 
alterem a palavra original. A precisão na decodificação é o alicerce da fluência. Se a 
criança comete muitos erros ao ler as palavras, sua compreensão do texto será 
inevitavelmente prejudicada, pois a mensagem original se perde. Imagine uma 
criança lendo "O pato nadou no lago" como "O gato nadou no mato". A falta de 
precisão muda completamente o sentido da frase. 

2.​ Velocidade (ou Automaticidade): Diz respeito ao ritmo com que o texto é lido. Um 
leitor fluente lê em uma velocidade adequada, nem tão rápido que tropece nas 
palavras e prejudique a compreensão, nem tão lento que a memória de curto prazo 
não consiga reter o início da frase até chegar ao final. A velocidade ideal é aquela 
que permite que a decodificação se torne automática, ou seja, que ocorra com o 
mínimo de esforço cognitivo consciente. Quando a criança não precisa mais "lutar" 
para identificar cada palavra, ela libera recursos mentais para se concentrar no 
significado do que está lendo. Pense na diferença entre uma criança que lê de forma 
silabada e hesitante ("O... ca...va...lo... cor...re...u..."), demorando muito em cada 
palavra, e outra que lê a mesma frase de forma mais contínua ("O cavalo correu."). 
A segunda terá mais facilidade para processar a ideia completa. 

3.​ Prosódia (ou Expressividade): Este é o componente da fluência que dá "vida" ao 
texto. A prosódia envolve a capacidade de ler com entonação, ritmo e pausas 
apropriadas, respeitando a pontuação (vírgulas, pontos finais, pontos de 
interrogação e exclamação) e transmitindo o tom emocional ou o propósito 
comunicativo do texto. Ler com prosódia adequada é um forte indicador de que o 
leitor está compreendendo o que lê, pois ele consegue agrupar as palavras em 
unidades de significado (sintagmas e frases) e expressar as nuances da linguagem. 
Por exemplo, ler uma pergunta com a entonação ascendente correta ("Você quer 
brincar?") ou uma frase exclamativa com entusiasmo ("Que dia lindo!") demonstra 
que o leitor não está apenas decodificando palavras isoladas, mas captando o 
sentido e a intenção do autor. 

Esses três componentes – precisão, velocidade e prosódia – não são desenvolvidos 
isoladamente, mas interagem e se reforçam mutuamente. A prática constante da leitura, 
especialmente de textos familiares e com o apoio de modelos de leitura fluente (como a 
leitura em voz alta pelo adulto), é fundamental para o desenvolvimento da fluência. Uma 
criança que lê com precisão, em um ritmo adequado e com expressividade, não apenas 
compreende melhor o que lê, mas também desfruta mais do ato de ler, tornando-se mais 
motivada a buscar novas leituras e a se aventurar por diferentes gêneros textuais. A 
fluência é, portanto, uma ponte essencial entre a decodificação e a compreensão profunda, 



transformando a leitura de uma tarefa laboriosa em uma experiência enriquecedora e 
prazerosa. 

Métodos de alfabetização e seu impacto na formação do leitor: Uma 
visão geral 

A história da alfabetização é marcada por um debate persistente e, por vezes, acalorado 
sobre qual seria o "melhor método" para ensinar a ler e escrever. Embora o foco deste 
tópico seja a formação do leitor, é impossível dissociar essa jornada dos métodos e 
abordagens utilizados no processo inicial de alfabetização, pois eles moldam as primeiras 
experiências da criança com o código escrito e podem influenciar significativamente suas 
habilidades e atitudes futuras em relação à leitura. 

De forma geral, os métodos de alfabetização podem ser agrupados em duas grandes 
categorias, embora na prática muitas abordagens busquem combinações ou equilíbrios: 

1.​ Métodos Sintéticos: Partem das unidades menores da língua (letras, sons, sílabas) 
para as unidades maiores (palavras, frases, textos). O foco inicial é no ensino 
sistemático do código. 

○​ Método Alfabético (ou da Soletração): Ensina o nome das letras e, em 
seguida, a criança soletra as palavras. Por exemplo, para ler "casa", 
soletraria C-A-S-A. É um método antigo e pouco eficaz para a fluência e 
compreensão, pois o nome da letra nem sempre corresponde ao seu som. 

○​ Método Fônico: Enfatiza a relação entre os sons da fala (fonemas) e as 
letras (grafemas). A criança aprende os sons das letras e depois os combina 
para formar palavras. É considerado eficaz para o desenvolvimento da 
precisão na decodificação, pois ensina a "quebrar o código" de forma 
sistemática. 

○​ Método Silábico: Toma a sílaba como unidade básica de ensino. As 
crianças aprendem famílias silábicas (BA, BE, BI, BO, BU) e depois as 
combinam para formar palavras. Foi muito popular no Brasil através de 
cartilhas. 

2.​ Métodos Analíticos: Partem das unidades maiores e mais significativas da língua 
(palavras, frases, textos) para as unidades menores (sílabas, letras, sons). O foco 
inicial é na compreensão e no significado. 

○​ Método da Palavração: Apresenta palavras inteiras, geralmente 
significativas para a criança (ex: "mamãe", "casa", "bola"), que são 
memorizadas visualmente. Depois, essas palavras são decompostas em 
sílabas e letras. 

○​ Método da Sentenciação: Inicia com frases curtas e com sentido completo, 
que são memorizadas e depois analisadas em suas partes. 

○​ Método Global (ou de Contos): Utiliza textos completos (pequenas 
histórias, poemas) como ponto de partida. A criança tem contato com a 
linguagem em seu uso real e, a partir daí, o professor conduz a análise das 
palavras e seus componentes. 

Impacto na Formação do Leitor: 



Cada abordagem tem suas potencialidades e limitações no que tange à formação de 
leitores proficientes e apaixonados: 

●​ Os métodos sintéticos, especialmente o fônico, tendem a desenvolver com mais 
eficácia a precisão na decodificação, pois fornecem à criança ferramentas 
sistemáticas para identificar os sons das letras e combiná-los. No entanto, se o 
ensino se restringir apenas à decodificação, sem um trabalho paralelo com a 
compreensão, o letramento e o prazer pela leitura, pode-se formar "decifradores 
mecânicos", crianças que conseguem sonorizar as palavras, mas não extraem 
significado do texto nem se sentem motivadas a ler. 

●​ Os métodos analíticos, por sua vez, priorizam o sentido e a compreensão desde 
o início, o que é altamente positivo para o engajamento e o desenvolvimento do 
gosto pela leitura. Contudo, se não houver um ensino explícito e sistemático das 
relações entre letras e sons, algumas crianças podem desenvolver dificuldades na 
decodificação de palavras desconhecidas, dependendo excessivamente da 
memorização visual ou da adivinhação pelo contexto. 

Atualmente, a tendência predominante na pesquisa e na prática pedagógica é a busca por 
abordagens equilibradas ou integradas. Essas abordagens reconhecem a importância 
tanto do ensino sistemático das habilidades de decodificação (com forte ênfase na 
consciência fonológica e nas relações fonema-grafema) quanto do desenvolvimento 
contínuo da compreensão oral e escrita, do vocabulário, da fluência e do prazer pela leitura, 
tudo isso imerso em práticas de letramento significativas. Para ilustrar, um professor que 
adota uma abordagem equilibrada pode, por exemplo, ensinar explicitamente o som da letra 
'F' e como ela se combina com as vogais (FA, FE, FI, FO, FU), ao mesmo tempo em que lê 
para as crianças um livro divertido sobre uma "Foca Famosa", explorando o enredo, os 
personagens, o vocabulário novo e incentivando as crianças a localizarem palavras com 'F' 
no texto. 

A questão fundamental não é eleger um "método salvador", mas sim que o educador 
possua um repertório diversificado de estratégias e saiba utilizá-las de forma flexível e 
intencional, atendendo às necessidades de seus alunos e tendo sempre em vista o objetivo 
maior: formar leitores que não apenas saibam ler, mas que queiram ler, que possam ler e 
que compreendam o que leem, encontrando na leitura uma fonte de conhecimento, reflexão 
e encantamento. 

Estratégias de decodificação: Ensinando a criança a "quebrar o código" 

A capacidade de decodificar palavras de forma precisa e eficiente é uma habilidade 
fundamental para a leitura autônoma. Decodificar significa "traduzir" os símbolos gráficos 
(letras e grupos de letras) em seus sons correspondentes e, em seguida, combinar esses 
sons para reconhecer a palavra oralmente. Embora a leitura vá muito além da 
decodificação, sem essa "chave" para quebrar o código escrito, o acesso ao significado dos 
textos fica severamente comprometido. O ensino explícito e sistemático de estratégias de 
decodificação é, portanto, um componente essencial na formação de leitores. 

1.​ Ensino das Relações Fonema-Grafema (Princípio Alfabético): 



○​ Este é o cerne da decodificação. A criança precisa aprender as 
correspondências entre os sons da fala (fonemas) e as letras (grafemas) que 
os representam. Esse ensino deve ser: 

■​ Explícito: O professor apresenta claramente a letra, seu nome, o 
som (ou sons) que ela representa e como esse som é articulado. 

■​ Sistemático: As relações são ensinadas em uma sequência lógica, 
geralmente começando pelas correspondências mais simples e 
frequentes (ex: vogais, consoantes contínuas como F, L, M, S) e 
avançando para as mais complexas (dígrafos como CH, LH, NH; 
encontros consonantais; irregularidades ortográficas). 

■​ Multissensorial: Envolver diferentes sentidos, como ver a letra, ouvir 
o som, pronunciar o som, traçar a letra, associá-la a gestos ou 
palavras-chave. 

○​ Por exemplo, ao ensinar a letra 'V', o professor pode mostrar sua forma, dizer 
seu nome ("vê"), produzir seu som /v/ (fazendo a criança sentir a vibração 
nos lábios), associá-la à palavra "VACA" e a uma figura, e pedir para as 
crianças procurarem a letra 'V' em um texto simples. 

2.​ Decodificação Silábica: 
○​ Após aprender algumas relações fonema-grafema, a criança é ensinada a 

juntar esses sons para formar sílabas e, em seguida, juntar as sílabas para 
formar palavras. 

○​ Começar com estruturas silábicas simples (CV - consoante-vogal, como em 
BA, TO, LA) e progredir para estruturas mais complexas (CVC - SOL, CCV - 
PRA, VC - AS). 

○​ Atividades como ler listas de sílabas, montar palavras com sílabas móveis e 
segmentar palavras escritas em sílabas são úteis. Para ilustrar, a criança 
pode aprender a ler "MA", "CA", "CO" e depois juntá-las para ler "MACACO". 

3.​ Reconhecimento de Padrões Ortográficos e Morfológicos: 
○​ À medida que a criança avança, ela começa a reconhecer padrões 

recorrentes na escrita, o que agiliza a decodificação. 
○​ Famílias de palavras: Reconhecer palavras que compartilham um mesmo 

radical e um padrão de terminação (ex: rimas como GATO, PATO, RATO; ou 
palavras com a mesma terminação como CANTAR, PULAR, FALAR). 

○​ Afixos (prefixos e sufixos): Para leitores um pouco mais experientes, o 
reconhecimento de prefixos (como RE- em REFAZER) e sufixos (como 
-MENTE em FELIZMENTE) ajuda a decodificar palavras mais longas e a 
inferir seus significados. 

4.​ Leitura de Palavras Irregulares e de Alta Frequência: 
○​ Algumas palavras, especialmente as de alta frequência (como "que", "o", "e", 

"um", "de"), podem ter uma ortografia irregular ou serem mais bem 
aprendidas por reconhecimento global após algumas exposições, para 
agilizar a leitura. No entanto, a ênfase deve ser no ensino de estratégias 
decodificáveis sempre que possível. 

5.​ Uso do Contexto (com Moderação): 
○​ O contexto da frase ou do texto pode ajudar a criança a confirmar se a 

palavra que ela decodificou faz sentido ou a inferir o significado de uma 
palavra menos familiar. 



○​ Contudo, é importante que o uso do contexto não substitua a decodificação, 
ou seja, a criança não deve ser incentivada a "adivinhar" palavras apenas 
pelo contexto sem tentar lê-las. O contexto é um auxiliar, não a estratégia 
principal para palavras desconhecidas. Por exemplo, se a criança lê "O 
cachorro correu no ..." e hesita na última palavra, o contexto pode ajudar, 
mas ela deve ser incentivada a tentar decodificar "mato" ou "pasto" usando 
seus conhecimentos fonéticos. 

Estratégias de ensino prático: 

●​ Listas de palavras: Apresentar listas de palavras que contenham o padrão 
fonético/ortográfico que está sendo trabalhado (ex: palavras com CH, palavras com 
ÃE). 

●​ Textos decodificáveis: Utilizar pequenos textos ou livros compostos 
predominantemente por palavras que a criança já consegue decodificar com base 
nas relações letra-som aprendidas. Isso constrói confiança e permite a aplicação das 
habilidades em um contexto significativo. 

●​ Jogos de leitura: Jogos de tabuleiro, cartas ou digitais que envolvam a leitura de 
sílabas, palavras ou frases curtas. 

Ensinar a criança a "quebrar o código" de forma sistemática e eficaz é empoderá-la com a 
autonomia necessária para explorar o vasto mundo da leitura. A decodificação precisa não 
é o fim da jornada leitora, mas é, sem dúvida, o passaporte indispensável para ela. 

Desenvolvendo a compreensão leitora: Estratégias antes, durante e 
depois da leitura 

Saber decodificar palavras é apenas o primeiro passo na jornada da leitura. A verdadeira 
magia acontece quando a criança consegue ir além das letras e dos sons para construir 
significado, ou seja, para compreender o que o texto diz e o que ele quer comunicar. A 
compreensão leitora não é um processo passivo de absorção de informações, mas uma 
atividade mental complexa e ativa, que pode ser significativamente aprimorada através do 
ensino explícito de estratégias específicas. Essas estratégias podem ser organizadas em 
três momentos cruciais: antes, durante e depois da leitura. 

ESTRATÉGIAS ANTES DA LEITURA (Preparando o Terreno): 

Este momento é fundamental para "aquecer os motores" da compreensão, ativando o 
conhecimento prévio da criança e criando um propósito para a leitura. 

1.​ Ativar conhecimentos prévios: O que a criança já sabe sobre o assunto do texto? 
Sobre o autor? Sobre o gênero textual? Conversar sobre isso ajuda a conectar o 
novo com o já conhecido. Por exemplo, antes de ler uma história sobre piratas, o 
professor pode perguntar: "O que vocês sabem sobre piratas? Onde eles vivem? O 
que eles fazem?". 

2.​ Estabelecer objetivos para a leitura: Por que vamos ler este texto? Para nos 
divertir? Para aprender algo novo? Para encontrar uma informação específica? Ter 
um objetivo claro ajuda a direcionar a atenção. "Vamos ler este texto para descobrir 
como as borboletas nascem." 



3.​ Fazer previsões (antecipações): Explorar o título, a capa, as ilustrações, o autor, o 
formato do texto. Com base nessas pistas, incentivar as crianças a fazerem 
hipóteses sobre o que o texto vai tratar. "Olhando para esta capa, sobre o que vocês 
acham que esta história vai falar?". Essas previsões podem ser confirmadas ou 
refutadas durante a leitura, mantendo o engajamento. 

4.​ Explorar o vocabulário-chave: Se o texto contiver palavras essenciais para a 
compreensão que podem ser desconhecidas para as crianças, o professor pode 
introduzi-las brevemente antes da leitura, explicando seus significados de forma 
contextualizada. 

ESTRATÉGIAS DURANTE A LEITURA (Construindo o Significado): 

Este é o momento da interação direta com o texto, onde o leitor ativamente constrói o 
sentido. 

1.​ Monitorar a própria compreensão: Ensinar a criança a se perguntar 
constantemente: "Estou entendendo o que estou lendo?". Se a resposta for não, ela 
precisa saber o que fazer (reler um trecho, pedir ajuda, procurar o significado de 
uma palavra). 

2.​ Fazer perguntas ao texto: Incentivar a curiosidade e o questionamento. "Por que o 
personagem fez isso?", "O que isso significa?". 

3.​ Visualizar: Ajudar a criança a criar "filmes mentais" das cenas, personagens e 
ações descritas no texto. "Fechem os olhos e imaginem como é essa floresta que o 
livro descreve." 

4.​ Fazer inferências: O texto nem sempre diz tudo explicitamente. É preciso ler "nas 
entrelinhas", deduzindo informações com base nas pistas do texto e nos 
conhecimentos prévios. "O personagem estava tremendo e com os dentes batendo. 
Como você acha que ele estava se sentindo?". 

5.​ Conectar com experiências pessoais: Relacionar o que está sendo lido com as 
próprias vivências, sentimentos ou com outros textos já lidos. "Isso já aconteceu com 
você? Lembra daquela outra história que lemos sobre...?". 

6.​ Identificar ideias principais e detalhes importantes: Distinguir o que é essencial 
no texto do que é secundário. 

7.​ Fazer pausas para verificar a compreensão e discutir: Especialmente em leituras 
compartilhadas ou mediadas, fazer pausas estratégicas para conversar sobre o que 
foi lido, esclarecer dúvidas e retomar previsões. 

ESTRATÉGIAS DEPOIS DA LEITURA (Consolidando e Expandindo): 

Este momento serve para aprofundar a compreensão, organizar as ideias e estender a 
experiência da leitura. 

1.​ Recontar a história ou resumir as ideias principais: Pedir para a criança contar 
com suas próprias palavras o que leu ou ouviu. Isso ajuda a organizar o pensamento 
e a verificar a compreensão da sequência e dos elementos centrais. 

2.​ Discutir o texto: Promover debates, rodas de conversa sobre as mensagens do 
texto, os personagens, os problemas apresentados, as soluções encontradas. "O 
que vocês acharam da atitude do personagem? Vocês fariam diferente?". 



3.​ Fazer conexões: Relacionar o texto lido com outros textos, com filmes, com 
acontecimentos do mundo ou com outras áreas do conhecimento. 

4.​ Expressar opiniões e sentimentos: Incentivar a criança a dizer se gostou ou não 
do texto, o que mais chamou sua atenção, como se sentiu ao ler. 

5.​ Realizar atividades criativas baseadas no texto: Desenhar, pintar, dramatizar, 
construir maquetes, escrever uma continuação para a história, criar um novo final, 
produzir um texto em outro gênero (ex: transformar um conto em uma notícia). 

Para ilustrar a aplicação dessas estratégias: ao ler o conto "Chapeuzinho Vermelho", antes 
da leitura, o professor pode mostrar a capa e perguntar quem são os personagens e o que 
acham que vai acontecer. Durante a leitura, pode parar quando Chapeuzinho encontra o 
Lobo e perguntar: "Será que ela deve confiar nele? Por quê?". Depois da leitura, pode 
propor uma discussão sobre a importância de não falar com estranhos, ou pedir para as 
crianças recontarem a história na ordem correta, ou até mesmo criarem um diálogo 
diferente entre Chapeuzinho e o Lobo. 

Ao ensinar essas estratégias de forma explícita e contínua, o educador está equipando as 
crianças com ferramentas metacognitivas que lhes permitirão se tornarem leitoras cada vez 
mais autônomas, críticas, reflexivas e, acima de tudo, capazes de extrair o máximo de 
significado e prazer de suas leituras. 

O papel da leitura em voz alta pelo adulto na formação de pequenos 
leitores 

A leitura em voz alta realizada por um adulto – seja ele um pai, mãe, avô, avó ou educador 
– é uma das práticas mais poderosas e encantadoras para semear o gosto pela leitura e 
construir as bases para a formação de leitores competentes e apaixonados. Mesmo antes 
de a criança ser capaz de decifrar uma única letra, e mesmo depois que ela já aprendeu a 
ler sozinha, a experiência de ouvir histórias lidas com expressividade e afeto oferece uma 
miríade de benefícios que vão muito além do simples entretenimento. 

1.​ Modelagem da Fluência e da Expressividade (Prosódia): Quando um adulto lê 
em voz alta com fluência – respeitando o ritmo, as pausas indicadas pela pontuação, 
e utilizando uma entonação que transmite as emoções e o tom do texto – ele está 
oferecendo à criança um modelo vivo de como um leitor proficiente interage com a 
escrita. A criança ouve como as palavras se conectam para formar frases com 
sentido, como a voz pode subir em uma pergunta ou transmitir suspense em um 
momento de tensão. Esse modelo é internalizado e, gradualmente, a criança tentará 
reproduzi-lo em suas próprias leituras. Imagine um professor lendo um poema, 
dando ênfase às rimas e ao ritmo, ou interpretando as diferentes vozes dos 
personagens em um diálogo. Isso mostra à criança que ler não é apenas sonorizar 
palavras, mas dar vida a elas. 

2.​ Ampliação do Vocabulário e do Repertório Textual: Os livros, especialmente os 
de literatura infantil de qualidade, frequentemente contêm um vocabulário mais rico e 
estruturas frasais mais elaboradas do que a linguagem oral cotidiana. Ao ouvir 
histórias, a criança é exposta a novas palavras e expressões, aprendendo seus 
significados pelo contexto da narrativa e pelas explicações do adulto. Além disso, a 
leitura em voz alta permite que ela tenha acesso a gêneros textuais e a histórias 



mais complexas do que aquelas que conseguiria ler sozinha em seus estágios 
iniciais de alfabetização. Isso amplia seu repertório cultural e sua compreensão 
sobre as diferentes formas e funções da escrita. 

3.​ Criação de um Vínculo Afetivo com o Livro e com o Ato de Ler: O momento da 
leitura em voz alta, especialmente quando compartilhado em um ambiente acolhedor 
e tranquilo, cria uma forte associação positiva entre o livro, a leitura e o afeto. Para a 
criança, o livro passa a ser não apenas um objeto, mas um portal para momentos de 
prazer, descoberta e conexão com o adulto que lê para ela. Essa experiência afetiva 
é fundamental para despertar e nutrir o amor pelos livros e o desejo de se tornar um 
leitor. 

4.​ Desenvolvimento da Imaginação, da Criatividade e da Empatia: As histórias 
lidas em voz alta transportam a criança para mundos imaginários, apresentam-na a 
personagens diversos, com seus dilemas e aventuras. Isso estimula a imaginação, a 
capacidade de visualizar cenários e de criar "filmes mentais". Ao acompanhar as 
jornadas dos personagens, a criança também tem a oportunidade de vivenciar 
diferentes emoções (alegria, tristeza, medo, surpresa), de se colocar no lugar do 
outro e de desenvolver a empatia. 

5.​ Estímulo à Compreensão Oral e à Capacidade de Escuta Atenta: Para 
acompanhar uma história lida, a criança precisa manter a atenção, seguir a 
sequência narrativa, fazer conexões entre os eventos e compreender o que está 
sendo dito. A leitura em voz alta é, portanto, um excelente exercício para o 
desenvolvimento da escuta atenta e da compreensão oral, habilidades que são 
cruciais não apenas para a leitura, mas para toda a aprendizagem. 

Técnicas para uma Boa Leitura em Voz Alta: 

●​ Escolha livros apropriados: Considere a idade, os interesses e o nível de 
desenvolvimento das crianças. 

●​ Prepare-se: Leia o livro antes para se familiarizar com a história, os personagens e 
os momentos que exigem mais expressividade. 

●​ Crie um ambiente convidativo: Um local tranquilo, confortável, onde as crianças 
possam se acomodar bem. 

●​ Mostre a capa e o título: Converse sobre eles, faça previsões. 
●​ Leia com clareza e expressividade: Varie o tom de voz para os diferentes 

personagens ou para transmitir emoções. Use pausas estratégicas para criar 
suspense ou dar tempo para a criança absorver uma ideia. 

●​ Mantenha contato visual: Olhe para as crianças de vez em quando, observe suas 
reações. 

●​ Mostre as ilustrações: Se o livro for ilustrado, garanta que todas as crianças 
possam ver as imagens, pois elas complementam a narrativa. 

●​ Permita interrupções (com moderação): Se uma criança fizer uma pergunta 
pertinente ou um comentário relevante, acolha. Mas tente manter o fluxo da história. 

●​ Converse após a leitura: Abra espaço para comentários, perguntas, recontagem da 
história. 

A leitura em voz alta pelo adulto não é uma prática a ser abandonada quando a criança 
aprende a ler sozinha. Pelo contrário, ela continua a ser uma fonte de prazer, aprendizado e 



conexão, nutrindo o pequeno leitor em sua jornada contínua pelo universo fascinante dos 
livros. É um presente que ecoa por toda a vida. 

Criando um ambiente leitor e promovendo o amor pelos livros 

Formar leitores apaixonados vai muito além de ensinar as técnicas de decodificação e 
compreensão. Envolve, fundamentalmente, cultivar um ambiente onde o livro seja 
valorizado, onde a leitura seja uma atividade prazerosa e acessível, e onde as crianças se 
sintam convidadas e encorajadas a explorar o universo da escrita por pura curiosidade e 
deleite. Criar um "ambiente leitor", seja em casa ou na escola, é como preparar um jardim 
fértil: com os cuidados certos, o amor pelos livros pode florescer naturalmente. 

1.​ Biblioteca de Classe (ou Cantinho da Leitura) Acessível e Atraente: 
○​ Variedade de materiais: A biblioteca deve oferecer uma gama diversificada 

de livros e outros portadores de texto, adequados às diferentes idades, 
interesses e níveis de leitura das crianças. Isso inclui livros de imagem, 
contos de fadas, fábulas, poemas, HQs, livros informativos (sobre animais, 
ciência, história), revistas infantis, gibis, etc. 

○​ Organização e visibilidade: Os livros devem estar organizados de forma 
que as crianças possam manuseá-los facilmente, com as capas 
preferencialmente visíveis (em expositores frontais, por exemplo), pois a 
capa é o primeiro convite à leitura. 

○​ Ambiente aconchegante: Criar um espaço físico convidativo, com tapetes, 
almofadas, boa iluminação, onde as crianças possam se sentar ou deitar 
confortavelmente para ler. 

○​ Renovação do acervo: Introduzir novos títulos regularmente para manter o 
interesse e apresentar novidades. Empréstimos de bibliotecas públicas ou 
trocas entre turmas podem enriquecer o acervo. 

2.​ Tempo Diário Dedicado à Leitura: 
○​ Assim como há tempo para brincar ou para outras atividades, é essencial 

que a rotina escolar (e familiar) inclua momentos dedicados à leitura. 
○​ Leitura individual silenciosa (ou "leitura por prazer"): Um período em que 

cada criança escolhe um livro de seu interesse e lê sozinha, no seu ritmo. 
Mesmo as crianças que ainda não leem convencionalmente podem "ler" as 
imagens ou folhear os livros. 

○​ Leitura em duplas ou pequenos grupos: As crianças podem ler juntas, 
compartilhar descobertas, ajudar umas às outras. 

○​ Leitura em voz alta pelo professor: Como já discutido, um momento diário 
fundamental. 

3.​ Incentivo à Escolha Livre dos Livros: 
○​ Permitir que a criança escolha os próprios livros que deseja ler (dentro de um 

acervo adequado à sua idade) é crucial para desenvolver a autonomia e o 
prazer pela leitura. Quando a escolha é pessoal, o engajamento tende a ser 
muito maior. 

4.​ Rodas de Indicação de Livros e Compartilhamento de Leituras: 
○​ Criar oportunidades para que as crianças compartilhem com os colegas os 

livros que leram e de que gostaram. Elas podem recontar a história, mostrar 



as partes favoritas, dizer por que recomendam aquele livro. Isso estimula a 
curiosidade dos outros e valoriza a experiência de leitura de cada um. 

5.​ Exploração Lúdica e Criativa dos Livros: 
○​ Ir além da leitura em si. Propor atividades como dramatizações de histórias, 

criação de desenhos ou maquetes inspirados nos livros, produção de novos 
finais, escrita de cartas para os personagens, confecção de fantoches. Isso 
torna a experiência com o livro mais viva e interativa. 

6.​ Adultos como Modelos Leitores: 
○​ As crianças aprendem muito pelo exemplo. Se elas veem os adultos ao seu 

redor (professores, pais) lendo com prazer, valorizando os livros, 
frequentando bibliotecas, elas tendem a internalizar que a leitura é uma 
atividade importante e prazerosa. Um professor que lê seus próprios livros 
durante o momento de leitura silenciosa da turma está dando um poderoso 
exemplo. 

7.​ Eventos e Projetos Literários: 
○​ Organizar feiras de livros na escola, saraus de poesia, encontros com 

autores e ilustradores, projetos temáticos baseados em um livro ou autor 
específico. 

○​ Visitas a bibliotecas públicas, livrarias ou eventos literários da cidade. 
8.​ Envolvimento das Famílias: 

○​ Orientar e incentivar as famílias a criarem um ambiente leitor em casa: ter 
livros acessíveis, ler para os filhos, conversar sobre leituras, frequentar 
bibliotecas juntos. A parceria entre escola e família é fundamental. 

○​ Programas como "Mala Viajante" (onde um livro da escola vai para a casa da 
criança para ser lido em família) podem ser muito eficazes. 

Para ilustrar: imagine uma sala de aula onde, toda semana, uma criança é a "Ajudante da 
Biblioteca", responsável por organizar os livros, registrar os empréstimos e talvez até 
escolher o livro que o professor lerá para a turma. Ou um projeto onde, após a leitura de 
vários contos de fadas, as crianças decidem criar sua própria peça de teatro, escrevendo o 
roteiro, confeccionando os figurinos e apresentando para outras turmas. Essas experiências 
transformam o contato com os livros em algo dinâmico, participativo e profundamente 
significativo. 

Criar um ambiente leitor é, em essência, tecer uma cultura de amor aos livros, onde a leitura 
é vista não como uma obrigação, mas como uma aventura, uma descoberta, uma fonte 
inesgotável de conhecimento, emoção e prazer. 

Tipos de leitura e gêneros textuais: Ampliando o repertório infantil 

A leitura é uma atividade multifacetada, com propósitos e prazeres diversos. Assim como 
um explorador se encanta com diferentes paisagens, o pequeno leitor pode se aventurar por 
uma vasta gama de textos, cada um com suas características, funções e encantos 
particulares. Ampliar o repertório textual da criança desde cedo é fundamental para que ela 
compreenda as múltiplas utilidades da leitura e da escrita, desenvolva flexibilidade como 
leitora e descubra suas próprias preferências literárias e informativas. Não se trata apenas 
de ler histórias; trata-se de navegar pelo universo dos gêneros textuais. 



Diferentes PROPÓSITOS para a leitura: 

1.​ Leitura por Prazer (Fruição Estética e Lúdica): 
○​ Este é, talvez, o tipo de leitura mais associado à infância e o mais crucial 

para despertar o amor pelos livros. A criança lê (ou ouve a leitura) 
simplesmente pelo prazer da história, pela beleza das palavras, pela emoção 
da narrativa, pela diversão que o texto proporciona. 

○​ Gêneros associados: Literatura infantil em sua vasta riqueza – contos de 
fadas, fábulas, lendas, mitos, contos de aventura, de mistério, de humor, 
poemas, canções, parlendas, trava-línguas, adivinhas, histórias em 
quadrinhos (HQs), livros de imagem. 

○​ Exemplo: A criança que pede para ouvir a mesma história todas as noites, 
que ri com as trapalhadas de um personagem ou que se encanta com a 
sonoridade de um poema está vivenciando a leitura por prazer. 

2.​ Leitura para Buscar Informações (Função Referencial): 
○​ Neste caso, o objetivo principal é aprender algo novo, descobrir fatos, 

satisfazer uma curiosidade, pesquisar sobre um tema específico. 
○​ Gêneros associados: Textos informativos (encontrados em livros, revistas, 

sites), verbetes de dicionários e enciclopédias infantis, notícias adaptadas, 
biografias simples, relatos de curiosidades científicas ou históricas. 

○​ Exemplo: Uma criança que quer saber mais sobre dinossauros e busca um 
livro com informações sobre diferentes espécies, seus hábitos e onde viviam, 
está praticando a leitura para buscar informações. 

3.​ Leitura para Seguir Instruções (Função Apelativa/Injuntiva): 
○​ Este tipo de leitura visa orientar uma ação, fornecer um passo a passo para 

realizar uma tarefa ou alcançar um objetivo. 
○​ Gêneros associados: Receitas culinárias, regras de jogos, manuais de 

montagem de brinquedos, instruções para experimentos científicos simples, 
bulas de remédio (com mediação do adulto). 

○​ Exemplo: Ao seguir uma receita para fazer um bolo, lendo a lista de 
ingredientes e o modo de preparo, a criança está utilizando a leitura com 
uma finalidade prática e instrucional. 

Explorando a DIVERSIDADE de Gêneros Textuais: 

Cada gênero textual possui características próprias em termos de estrutura, linguagem e 
propósito comunicativo. Apresentar essa diversidade às crianças as ajuda a: 

●​ Compreender que diferentes textos são organizados de maneiras diferentes e 
servem a propósitos distintos. 

●​ Desenvolver estratégias de leitura específicas para cada gênero (lemos um poema 
de forma diferente de como lemos uma notícia). 

●​ Ampliar seu conhecimento de mundo e suas capacidades expressivas. 

Alguns exemplos de gêneros e como explorá-los: 

●​ Contos: Explorar a estrutura narrativa (personagens, cenário, conflito, resolução), 
os elementos fantásticos, as lições implícitas. 



●​ Poemas: Focar na sonoridade, no ritmo, nas rimas, nas imagens poéticas, nos 
sentimentos que despertam. 

●​ Notícias (adaptadas): Identificar o fato principal, quem está envolvido, onde e 
quando aconteceu. Discutir a relevância da informação. 

●​ Histórias em Quadrinhos (HQs): Observar a relação entre imagem e texto, os 
balões de fala e de pensamento, as onomatopeias, a sequência dos quadros. 

●​ Cartas e Bilhetes: Analisar o remetente, o destinatário, a saudação, a mensagem, a 
despedida. Compreender sua função comunicativa. 

●​ Listas (de compras, de tarefas, de nomes): Perceber sua função de organização e 
planejamento. 

●​ Anúncios Publicitários (adequados à idade): Discutir o produto anunciado, o 
público-alvo, as estratégias usadas para convencer (com olhar crítico, mediado pelo 
adulto). 

Para ilustrar: em uma semana, o professor pode ler um conto de aventura emocionante 
(leitura por prazer). Na outra, pode trazer uma revista infantil com curiosidades sobre o 
corpo humano e explorar um texto informativo com as crianças (leitura para buscar 
informações). Em um terceiro momento, pode propor que a turma siga as instruções de uma 
dobradura de papel (leitura para seguir instruções). Essa variedade enriquece o repertório, 
mostra a funcionalidade da leitura e mantém o interesse das crianças, permitindo que cada 
uma descubra os gêneros que mais lhe agradam e as múltiplas formas como a leitura pode 
fazer parte de sua vida. 

Avaliando o desenvolvimento da leitura: Observação e intervenção 

Avaliar o desenvolvimento da leitura na infância não deve ser um processo pontual, focado 
em testes padronizados ou na atribuição de notas, mas sim uma prática contínua, integrada 
ao cotidiano da sala de aula, com um olhar atento e individualizado para cada criança. O 
objetivo principal dessa avaliação formativa é compreender como cada aluno está 
progredindo em sua jornada leitora, identificar suas potencialidades e eventuais 
dificuldades, e, a partir daí, planejar intervenções pedagógicas que o ajudem a avançar. É 
uma avaliação para a aprendizagem, e não apenas da aprendizagem. 

O que observar (Indicadores de Desenvolvimento da Leitura): 

1.​ Habilidades de Decodificação: 
○​ A criança consegue aplicar o conhecimento das relações fonema-grafema 

para ler palavras desconhecidas? 
○​ Ela reconhece palavras de alta frequência com rapidez? 
○​ Comete muitos erros (trocas, omissões, adições) ao ler palavras? Que tipo 

de erros são mais comuns? 
2.​ Fluência Leitora: 

○​ Precisão: Lê as palavras corretamente? 
○​ Velocidade: Lê em um ritmo adequado, sem hesitações excessivas ou 

leitura silabada persistente (considerando o estágio de desenvolvimento)? 
○​ Prosódia: Lê com entonação e expressividade, respeitando a pontuação e 

agrupando palavras em unidades de significado? 
3.​ Compreensão Leitora: 



○​ Consegue recontar com suas palavras o que leu ou ouviu? 
○​ Identifica as ideias principais e personagens de uma história? 
○​ Faz inferências e previsões sobre o texto? 
○​ Conecta o texto com suas próprias experiências ou com outros textos? 
○​ Responde a perguntas sobre o texto de forma pertinente? 
○​ Demonstra interesse e engajamento durante a leitura? 

Como Observar e Avaliar de Forma Contínua: 

●​ Observação direta durante atividades de leitura: 
○​ Enquanto as crianças leem individualmente, em duplas ou em pequenos 

grupos. 
○​ Durante a leitura em voz alta feita pela criança. 
○​ Nas rodas de conversa sobre os livros lidos. 
○​ Ao responderem perguntas ou realizarem atividades sobre os textos. 

●​ Análise das produções das crianças: Desenhos, escritas espontâneas, recontos 
escritos, respostas a questionários simples sobre livros. 

●​ Portfólios: Reunir amostras do trabalho da criança ao longo do tempo (gravações 
de leitura, textos produzidos, registros de observação) para visualizar o progresso. 

●​ Pequenas "sondagens" ou "entrevistas" individuais: Conversar com a criança 
sobre o que ela está lendo, pedir para ela ler um pequeno trecho, fazer perguntas 
específicas sobre a compreensão. Isso pode ser feito de forma lúdica e informal. 

Identificando Dificuldades e Planejando Intervenções: 

Ao observar que uma criança está enfrentando dificuldades específicas, é crucial intervir de 
forma direcionada e acolhedora, sem rotulá-la. 

●​ Dificuldades na decodificação: Pode ser necessário reforçar o ensino da 
consciência fonêmica, das relações letra-som, trabalhar com famílias de palavras, 
usar letras móveis para análise e síntese de palavras. 

●​ Leitura lenta e hesitante (baixa automaticidade): Prática repetida de leitura de 
textos familiares, leitura em coro, leitura com modelo (o adulto lê primeiro, depois a 
criança lê o mesmo trecho) podem ajudar a construir velocidade e confiança. 

●​ Falta de prosódia: Ler em voz alta para a criança, destacando a entonação e as 
pausas. Incentivar a leitura dramatizada. 

●​ Dificuldades na compreensão: Trabalhar explicitamente as estratégias de 
compreensão (antes, durante e depois da leitura). Fazer mais perguntas, incentivar a 
visualização, o reconto, a discussão. Escolher textos com vocabulário e estrutura 
mais acessíveis inicialmente. 

●​ Falta de interesse ou motivação: Tentar descobrir os interesses da criança e 
oferecer livros sobre esses temas. Criar um ambiente mais acolhedor e lúdico para a 
leitura. Valorizar qualquer esforço e progresso. 

Para ilustrar: durante uma atividade de leitura compartilhada, o professor nota que a 
pequena Sofia lê as palavras com boa precisão, mas sua leitura é monótona, sem respeitar 
a pontuação, e depois ela tem dificuldade em lembrar dos eventos principais da história. 
Isso sugere que, embora a decodificação esteja se desenvolvendo, a fluência (prosódia) e a 



compreensão precisam de mais atenção. O professor pode, então, propor atividades 
específicas para Sofia, como: 

●​ Ler pequenos diálogos com ela, modelando a entonação de cada personagem. 
●​ Gravar a leitura dela e ouvi-la juntas, observando onde a expressividade pode 

melhorar. 
●​ Antes de novas leituras, ajudá-la a formular perguntas sobre o que ela espera 

descobrir no texto. 
●​ Após a leitura, usar organizadores gráficos simples (como uma linha do tempo dos 

eventos) para ajudá-la a recontar a história. 

A avaliação formativa é uma bússola para o professor, guiando suas decisões pedagógicas 
e garantindo que cada criança receba o suporte necessário para se tornar um leitor 
confiante, proficiente e, quem sabe, um eterno apaixonado pelo mundo dos livros. 

 

A aventura da escrita emergente: Das garatujas aos 
primeiros textos, como incentivar e orientar a produção 
escrita na criança 

O que é escrita emergente? Primeiros passos no universo da 
representação gráfica 

A jornada da criança em direção à escrita convencional é uma aventura fascinante, repleta 
de descobertas, hipóteses e experimentações. Muito antes de dominar o traçado das letras 
do alfabeto ou as complexas regras ortográficas, a criança já se manifesta como uma 
"escritora" em potencial. Esse período inicial, que abrange as primeiras tentativas de 
comunicação através de marcas gráficas, é conhecido como escrita emergente. Trata-se 
de um conceito amplo que engloba todos os conhecimentos, habilidades e atitudes que a 
criança desenvolve sobre a linguagem escrita desde o nascimento até o momento em que 
começa a ler e escrever de forma convencional. A escrita emergente não é, portanto, um 
pré-requisito que se espera passivamente, mas um processo ativo de construção de 
conhecimento. 

Nessa fase, a criança age como uma verdadeira inventora, explorando o mundo letrado ao 
seu redor e formulando suas próprias teorias sobre o que é a escrita e para que ela serve. 
Ela observa os adultos lendo jornais, fazendo listas de compras, escrevendo mensagens no 
celular, e começa a intuir que aqueles símbolos misteriosos carregam significado e poder 
comunicativo. Inspirada por essa percepção, ela se lança em suas próprias tentativas de 
"escrever", mesmo que, aos olhos de um adulto, suas produções pareçam apenas rabiscos 
ou desenhos. É crucial compreender que, para a criança, essas primeiras marcas no papel 
são carregadas de intenção. Imagine uma criança pequena que faz um emaranhado de 
linhas circulares em uma folha e, orgulhosamente, anuncia: "Olha, eu escrevi uma carta 
para a vovó!". Embora não haja letras reconhecíveis ali, há uma clara demonstração de que 
ela já compreende uma das funções sociais da escrita: a comunicação à distância. 



Um marco importante nesse percurso é a progressiva diferenciação entre desenho e 
escrita. Inicialmente, para a criança, desenhar e escrever podem ser atividades muito 
próximas, quase indistinguíveis. Seus rabiscos podem servir tanto para representar um 
objeto (um sol, uma casa) quanto para "escrever" algo. Com o tempo e a exposição a 
diferentes portadores de texto, ela começa a perceber que o desenho representa o mundo 
de forma mais icônica, enquanto a escrita utiliza símbolos mais abstratos e lineares. Seus 
"escritos" começam a se diferenciar dos desenhos, apresentando características como a 
linearidade (tentativa de escrever em linhas), a arbitrariedade dos símbolos (uso de 
pseudoletras ou formas que se assemelham a letras) e a ausência de uma representação 
figurativa direta. 

Valorizar todas as formas de "escrita" infantil, desde as primeiras garatujas até as tentativas 
mais elaboradas de usar letras, é fundamental para nutrir a confiança da criança como 
produtora de texto. Ao invés de corrigir ou desqualificar essas produções iniciais, o adulto 
(seja pai ou educador) deve acolhê-las com interesse, perguntando à criança o que ela 
"escreveu" e demonstrando que sua tentativa de comunicação foi recebida e compreendida. 
Esse reconhecimento valida o esforço da criança, encoraja-a a continuar explorando o 
universo da escrita e estabelece as bases para uma relação positiva e significativa com a 
linguagem escrita, transformando a "aventura da escrita emergente" em um caminho 
prazeroso de descobertas e autoexpressão. 

Das garatujas à escrita silábica: A evolução das hipóteses infantis sobre 
a escrita 

A trajetória da escrita emergente é marcada por uma fascinante evolução das hipóteses que 
a criança constrói sobre o funcionamento do sistema de escrita. Essas hipóteses, longe de 
serem erros aleatórios, revelam uma lógica interna e um intenso esforço cognitivo para 
decifrar esse complexo objeto cultural. Acompanhar e compreender essa evolução é 
essencial para que o educador possa intervir de forma adequada, propondo desafios que 
impulsionem a criança a avançar em suas concepções. 

1.​ Garatujas Indiferenciadas e Diferenciadas: 
○​ Garatujas Indiferenciadas (primeiras marcas): Nos primeiros contatos com 

lápis e papel, geralmente por volta de um a dois anos, as produções infantis 
são traços desordenados, sem intenção representativa clara. A criança 
explora o movimento, a sensação do lápis no papel, o prazer de deixar sua 
marca. Nessa fase, desenho e escrita ainda não se distinguem. 

○​ Garatujas Diferenciadas (a escrita começa a se distinguir do desenho): 
Gradualmente, por volta dos dois a três anos, a criança começa a perceber 
que há uma diferença entre desenhar e escrever. Seus "escritos" podem 
assumir a forma de rabiscos lineares, zigue-zagues, pequenos círculos ou 
pseudoletras (formas que lembram letras, mas não são convencionais), 
dispostos como se fossem um texto. Ela pode até mesmo "ler" o que 
escreveu, demonstrando a intenção comunicativa. Imagine uma criança 
fazendo uma série de ondinhas no papel e dizendo: "Isso é uma história de 
minhoca". 

2.​ Escrita Pré-Silábica (Nível 1): Neste nível, que geralmente se manifesta entre três 
e cinco anos, a criança já compreende que a escrita utiliza símbolos específicos 



(letras ou algo parecido), mas ainda não estabelece uma relação sistemática entre 
esses símbolos e os sons da fala. Suas escritas são caracterizadas por: 

○​ Uso de letras ou pseudoletras: A criança pode usar letras que conhece 
(especialmente do próprio nome) ou inventar seus próprios símbolos. 

○​ Ausência de correspondência sonora: A escolha das letras é, em grande 
parte, aleatória em relação aos sons das palavras que ela tenta escrever. 

○​ Hipótese da Quantidade Mínima de Caracteres: A criança pode acreditar 
que é preciso um certo número de letras (geralmente duas ou três) para que 
algo possa ser lido. Se tiver menos, "não dá para ler". Assim, para escrever 
"SOL" (palavra curta), ela pode usar três ou quatro letras, e para "FORMIGA" 
(palavra longa), pode usar a mesma quantidade, pois o critério não é sonoro, 
mas visual ou quantitativo arbitrário. 

○​ Hipótese da Variedade de Caracteres: A criança pode supor que, para 
escrever palavras diferentes, é preciso usar letras diferentes ou variar a 
ordem delas. Escritas com letras repetidas (ex: AAA) podem ser rejeitadas 
como "não legíveis". Para ilustrar, uma criança pré-silábica pode "escrever" a 
palavra BOLA com as letras XPTZ, e a palavra CHOCOLATE com RMLA, 
sem que haja qualquer relação sonora evidente, mas respeitando suas 
hipóteses sobre quantidade e variedade. 

3.​ Escrita Silábica (Nível 2): Este é um salto conceitual importantíssimo, geralmente 
ocorrendo entre cinco e seis anos. A criança começa a perceber que a escrita tem 
alguma relação com a pauta sonora da palavra, mais especificamente, com as 
sílabas orais. Ela passa a atribuir um valor sonoro a cada letra (ou marca gráfica) 
que utiliza, sendo que cada letra representa uma sílaba. 

○​ Escrita Silábica sem Valor Sonoro Convencional: A criança usa uma letra 
para representar cada sílaba, mas a letra escolhida não tem, 
necessariamente, uma relação sonora com a sílaba que ela representa. Por 
exemplo, para escrever CAVALO (três sílabas), ela pode usar três letras 
quaisquer, como "P L M", uma para CA, uma para VA, uma para LO. A lógica 
é quantitativa (três sílabas, três letras), mas não qualitativa em termos de 
som. 

○​ Escrita Silábica com Valor Sonoro Convencional: Aqui, a criança avança 
e começa a usar letras que efetivamente correspondem a algum som da 
sílaba que ela quer representar. Frequentemente, ela utiliza a vogal da sílaba 
ou a consoante inicial. Por exemplo, para CAVALO, ela poderia escrever: 

■​ "A A O" (usando as vogais de cada sílaba: cA-vA-lO) 
■​ Ou "CVL" (usando as consoantes iniciais: Ca-Va-Lo) 
■​ Ou uma combinação, como "CAO" (onde C representa CA, A 

representa VA, O representa LO). Considere uma criança que escreve 
"TO" para GATO, usando T para a sílaba GA e O para a sílaba TO. 
Ela está operando com uma hipótese silábica com valor sonoro. 

Compreender essa progressão – das garatujas à escrita silábica – permite ao educador 
valorizar cada etapa como uma conquista intelectual da criança, identificar em que nível de 
conceitualização ela se encontra e propor desafios adequados para que ela continue 
avançando em sua fascinante aventura de desvendar os segredos da escrita. 

A transição para a escrita alfabética: Conflitos cognitivos e avanços 



Após a consolidação da hipótese silábica, onde a criança estabelece uma relação de uma 
marca gráfica para cada sílaba oral, ela inevitavelmente se depara com novos desafios e 
contradições que a impulsionam a refinar suas ideias sobre o sistema de escrita. Essa fase 
de transição é marcada por intensos conflitos cognitivos, que são essenciais para o avanço 
em direção à escrita alfabética, o nível em que se compreende que os caracteres escritos 
representam os fonemas. 

1.​ Escrita Silábico-Alfabética (Nível 3): Este é um estágio intermediário, uma ponte 
entre a lógica silábica e a lógica alfabética, geralmente observado em crianças por 
volta dos seis ou sete anos, dependendo das experiências e mediações. A criança 
começa a perceber que a hipótese de uma única letra por sílaba nem sempre é 
suficiente, especialmente quando confrontada com a escrita convencional dos 
adultos ou com palavras onde algumas sílabas são mais complexas ou salientes 
sonoramente. 

○​ Conflito Cognitivo: A criança entra em conflito entre sua hipótese silábica 
(uma letra por sílaba) e a necessidade de usar mais letras para representar 
os sons que ela começa a perceber dentro das sílabas. Por exemplo, ao 
tentar escrever "CAVALO", ela pode pensar silabicamente "CVO" (para 
CA-VA-LO). No entanto, ao comparar com a escrita convencional ou ao 
refletir mais sobre os sons, ela pode começar a sentir que "falta algo". 

○​ Características da Escrita Silábico-Alfabética: 
■​ Algumas sílabas são representadas com uma única letra (geralmente 

a vogal ou a consoante mais forte), seguindo a lógica silábica. 
■​ Outras sílabas, especialmente as canônicas (consoante-vogal, como 

PA, MA, TO), começam a ser escritas de forma mais completa, com 
duas letras. 

■​ A criança pode omitir algumas letras, mas já demonstra uma tentativa 
de analisar os fonemas dentro de algumas sílabas. Para ilustrar, ao 
escrever "SAPATO", uma criança nessa fase poderia produzir algo 
como "SATO" (onde SA é representado por S, PA é representado por 
A, e TO é escrito convencionalmente) ou "APATO" (onde SA é 
representado por A, e PA e TO são escritos de forma mais completa), 
ou ainda "SAPTO" (com SA, PA omitindo a vogal, e TO). A escrita é 
instável e reflete essa tensão entre as duas lógicas. 

2.​ Escrita Alfabética (Nível 4): Este é o nível em que a criança finalmente 
compreende o princípio alfabético fundamental: cada fonema (menor unidade 
sonora da fala) corresponde, em geral, a um grafema (letra ou grupo de letras). Ela 
passa a analisar a palavra em seus constituintes fonêmicos e a buscar as letras 
correspondentes para cada som. 

○​ Características da Escrita Alfabética Inicial: 
■​ A criança escreve todas as sílabas com as letras pertinentes aos 

fonemas que as compõem. 
■​ A escrita torna-se foneticamente mais próxima da forma convencional 

da palavra. 
■​ Ainda podem ocorrer erros ortográficos: É crucial entender que a 

escrita alfabética não significa escrita ortograficamente correta. A 
criança pode escrever "CAZA" para "CASA", "PASARINHU" para 
"PASSARINHO", "JEITO" com "G" ("GEITO"). Esses "erros" são, na 



verdade, evidências de que ela está pensando sobre as relações 
som-letra, mas ainda precisa aprender as convenções ortográficas da 
língua, que são complexas e muitas vezes arbitrárias (ex: o mesmo 
som /s/ pode ser escrito com S, C, Ç, SS, SC, XC). 

■​ Problemas com segmentação de palavras: A criança pode juntar 
palavras (ex: "AVACALEITERA" para "A vaca leiteira") ou separar 
sílabas de uma mesma palavra de forma inadequada. 

O Papel da Mediação nos Avanços: A transição por essas fases não ocorre 
automaticamente. A mediação do educador é fundamental para criar situações que gerem 
os "conflitos cognitivos" necessários e que ajudem a criança a refletir sobre suas hipóteses. 
Isso pode ser feito através de: 

●​ Comparação com a escrita convencional: Mostrar à criança como um adulto 
escreveria determinada palavra e convidá-la a comparar com sua própria escrita. 

●​ Perguntas desafiadoras: "Você usou 'P' para 'PATO'. E para 'SAPATO', qual parte 
soa como 'PATO'? Quantas letras você acha que precisamos para esse 
pedacinho?". 

●​ Análise sonora: "Vamos falar 'BOLO' bem devagar... B-O-L-O. Quantos sonzinhos 
você escuta?". 

●​ Uso de letras móveis: Permitir que a criança experimente diferentes combinações 
de letras para formar palavras. 

●​ Interação com colegas: Promover atividades em que as crianças possam discutir e 
comparar suas formas de escrever. 

Imagine uma criança que escreveu "MIA" para "MINHOCA" (hipótese silábica com valor 
sonoro para MInh-nhO-CA). O professor pode dizer: "Que legal, você usou o M de 
MINHOCA! Mas MINHOCA é uma palavra comprida, não é? Será que cabem mais letras aí 
para representar todos os sons que a gente fala?". Essa intervenção não invalida a tentativa 
da criança, mas a convida a pensar mais profundamente sobre a estrutura sonora e gráfica 
da palavra, impulsionando-a em direção a hipóteses mais complexas e, finalmente, à 
compreensão alfabética. 

O ambiente como convite à escrita: Materiais, espaços e referências 

Assim como um jardim precisa de solo fértil, água e luz para que as plantas floresçam, a 
escrita emergente infantil necessita de um ambiente rico em estímulos, oportunidades e 
referências para se desenvolver plenamente. Um espaço cuidadosamente planejado, que 
convida à exploração e à experimentação com a linguagem escrita, pode fazer toda a 
diferença na forma como a criança se relaciona com o ato de escrever, transformando-o em 
uma atividade prazerosa e significativa, e não em uma tarefa imposta. 

1.​ Variedade de Suportes para Escrita: A criança precisa ter acesso a uma ampla 
gama de superfícies onde possa deixar suas marcas gráficas. Isso estimula a 
criatividade e permite que ela explore diferentes sensações e possibilidades. 

○​ Papéis: De diferentes tamanhos (pequenos para bilhetes, grandes para 
cartazes), cores, texturas (lisos, ásperos, cartolina, papel pardo, papel de 
seda). 



○​ Lousas: Tanto as tradicionais (com giz) quanto as brancas (com canetas 
apropriadas) são excelentes para escritas espontâneas, pois permitem 
apagar e refazer com facilidade. Lousas individuais pequenas também são 
muito úteis. 

○​ Cadernos e Blocos: Cadernos sem pauta (para os mais novos, permitindo 
liberdade de traçado) e com pauta (para os que já começam a alinhar a 
escrita). Blocos de anotações, agendas de brinquedo. 

○​ Superfícies alternativas: Caixas de papelão, rolos de papel, o chão do pátio 
(com giz), janelas (com canetas específicas para vidro, laváveis). 

2.​ Diversidade de Instrumentos de Escrita: Oferecer diferentes ferramentas para 
escrever e desenhar permite que a criança explore diferentes traços, pressões e 
cores, além de desenvolver a coordenação motora fina de formas variadas. 

○​ Lápis de cor e giz de cera: Ideais para os primeiros contatos, pois são mais 
grossos e fáceis de manusear. 

○​ Canetinhas hidrográficas: Cores vibrantes que atraem as crianças, mas é 
preciso orientar sobre o uso em papéis adequados para não manchar. 

○​ Lápis grafite: Essencial para a escrita mais formal, mas é importante ter 
opções com diferentes grafites (mais macios para os iniciantes). 

○​ Pincéis e tintas: A escrita com tinta é uma experiência sensorial rica. 
○​ Teclados: Computadores com editores de texto simples ou tablets com 

aplicativos de escrita também são instrumentos válidos na era digital, 
especialmente para crianças com dificuldades motoras. 

3.​ Criação de um "Cantinho da Escrita" (ou Ateliê de Textos): Organizar um espaço 
específico na sala de aula (ou em casa) dedicado à produção escrita pode torná-la 
uma atividade mais atraente e valorizada. 

○​ Acessibilidade: Os materiais devem estar organizados em prateleiras 
baixas, potes ou caixas identificadas, ao alcance das crianças, para que elas 
possam pegá-los e guardá-los com autonomia. 

○​ Conforto: Mesas e cadeiras adequadas à altura das crianças, talvez 
almofadas no chão para quem prefere escrever de forma mais informal. 

○​ Inspiração: Pode-se decorar o cantinho com produções das próprias 
crianças, com um alfabeto ilustrado, com imagens inspiradoras. 

4.​ Exposição a Textos de Referência: O ambiente deve ser um "banho de leitura", 
com diversos portadores de texto expostos, servindo como modelo e referência para 
as crianças. 

○​ Alfabeto: Um alfabeto de parede, claro e legível, com letras maiúsculas e 
minúsculas, e talvez associado a figuras. 

○​ Nomes das crianças: Crachás, lista de nomes na parede, etiquetas nos 
pertences. 

○​ Listas e combinados: Listas de regras da turma, de ajudantes do dia, de 
livros lidos, escritas em parceria com as crianças. 

○​ Pequenos textos produzidos pela turma: Histórias coletivas, poemas, 
bilhetes, convites. 

○​ Livros, revistas, jornais: Acessíveis para consulta e exploração. 
○​ Rótulos e embalagens: Podem ser trazidos pelas crianças e expostos em 

um mural. 



Para ilustrar: imagine uma sala de aula onde, além de mesas tradicionais, há um canto com 
uma pequena escrivaninha, papéis de carta coloridos, envelopes, adesivos e canetas 
divertidas, com um "correio" (uma caixa decorada) onde as crianças podem depositar 
"cartas" para os colegas ou para a professora. Em outra parte da sala, uma lousa baixa 
convida a rabiscos e escritas espontâneas. Nas paredes, além do alfabeto, há um varal com 
os nomes de todos e pequenas histórias que a turma criou junta. Esse ambiente não 
apenas fornece as ferramentas para a escrita, mas também comunica que escrever é uma 
atividade valorizada, funcional e prazerosa, um verdadeiro convite à aventura da expressão 
gráfica. 

Propostas práticas para incentivar a produção escrita espontânea e 
funcional 

A escrita, para a criança, ganha muito mais sentido e engajamento quando está atrelada a 
um propósito claro e a uma função social evidente. Em vez de focar apenas em exercícios 
mecânicos de cópia ou em atividades descontextualizadas, o ideal é criar oportunidades 
para que a criança utilize a escrita de forma espontânea e funcional em seu dia a dia, 
percebendo-a como uma ferramenta útil para se comunicar, registrar ideias, organizar 
informações e interagir com o mundo. Essas propostas devem ser flexíveis, adaptadas à 
faixa etária e ao nível de desenvolvimento da escrita de cada criança, valorizando sempre a 
intenção comunicativa. 

1.​ Listas para Organizar e Planejar: As listas são um gênero textual simples e muito 
funcional, que ajuda a criança a entender a organização da escrita e sua utilidade 
prática. 

○​ Lista de compras: Antes de uma atividade de culinária ou para brincar de 
mercadinho, as crianças podem ajudar a listar os ingredientes ou produtos 
necessários. 

○​ Lista de convidados: Para uma festa da turma ou um evento da escola. 
○​ Lista de brincadeiras favoritas: Para decidir o que fazer no recreio ou em 

um dia especial. 
○​ Lista de materiais necessários para um projeto. 
○​ Lista de nomes dos colegas para um sorteio. O professor pode atuar 

como escriba para os mais novos, mas sempre incentivando que eles ditem 
as palavras e observem a escrita. Os mais velhos podem tentar escrever 
suas próprias listas, mesmo que com escrita não convencional. 

2.​ Bilhetes e Cartas para Comunicar: A escrita de mensagens pessoais é altamente 
motivadora, pois tem um destinatário real e uma intenção clara. 

○​ Bilhetes para amigos ou familiares: Um recadinho de carinho, um pedido 
de desculpas, um lembrete. 

○​ Cartas para personagens de histórias: Após ler um livro, as crianças 
podem "escrever" para seu personagem favorito, fazendo perguntas ou 
contando o que acharam da história. 

○​ Convites: Para eventos da escola, aniversários (mesmo que fictícios, como 
parte de uma brincadeira). 

○​ Cartões comemorativos: Para Dia das Mães, Natal, aniversários dos 
colegas. Disponibilizar papéis de carta coloridos, envelopes e adesivos pode 
tornar a atividade ainda mais atraente. 



3.​ Registros de Observações, Experiências e Ideias: A escrita como ferramenta 
para registrar o conhecimento e as descobertas. 

○​ Diário de observação: Se a turma está cuidando de uma planta ou de um 
pequeno animal, podem fazer registros diários (com desenhos e escritas) 
sobre seu desenvolvimento. 

○​ Registro de experimentos científicos: Anotar o que foi feito, o que 
aconteceu e o que descobriram. 

○​ "Caderno de ideias" ou "Diário pessoal" (simplificado): Um espaço para 
a criança registrar livremente seus pensamentos, sentimentos, sonhos ou 
acontecimentos do dia. 

○​ Legendas para desenhos ou fotos: Pedir para a criança "escrever" algo 
sobre seu desenho ou sobre uma foto de um passeio da turma. 

4.​ Agendas e Calendários para Organizar o Tempo: 
○​ Usar um calendário grande na sala para marcar datas importantes 

(aniversários, passeios, feriados) e registrar eventos. As crianças podem 
ajudar a "escrever" os compromissos. 

○​ Pequenas agendas individuais (mesmo que de brinquedo) onde a criança 
pode "anotar" suas tarefas ou lembretes. 

5.​ Identificação de Pertences e Espaços: 
○​ Incentivar a criança a escrever (ou tentar escrever) seu nome em seus 

trabalhos, desenhos, cadernos e outros pertences. 
○​ Criar etiquetas com os nomes dos objetos da sala (MESA, CADEIRA, 

ARMÁRIO) ou das diferentes áreas (CANTINHO DA LEITURA, CANTINHO 
DOS JOGOS). 

6.​ Criação de Regras, Combinados e Instruções: 
○​ Combinados da turma: Construir coletivamente as regras de convivência da 

sala e registrá-las em um cartaz. 
○​ Regras de jogos: Ao inventarem um novo jogo ou adaptarem um existente, 

as crianças podem ajudar a escrever as regras. 
○​ Instruções para uma tarefa: Por exemplo, como montar um brinquedo 

simples ou como cuidar de um material da sala. 

Para ilustrar: imagine que a turma decidiu fazer uma salada de frutas. O professor pode 
propor que, primeiro, façam uma lista das frutas que vão precisar. Depois, podem escrever 
convites para outra turma vir saborear a salada. Durante o preparo, podem ter a receita 
(com desenhos e palavras) para seguir. E, ao final, podem registrar em um "caderno de 
receitas da turma" como foi a experiência e quais frutas usaram. Em cada etapa, a escrita 
tem uma função clara e útil, e as crianças, mesmo em diferentes níveis de desenvolvimento 
da escrita, podem participar ativamente, seja ditando para o professor, seja arriscando suas 
próprias grafias. O foco é sempre na comunicação e na funcionalidade, transformando a 
escrita em uma aliada das descobertas e interações. 

A escrita como processo: Da intenção comunicativa à revisão (inicial) 

A produção de um texto, mesmo o mais simples, não é um ato mágico que surge pronto e 
acabado. É um processo complexo que envolve diferentes etapas mentais e práticas, desde 
o momento em que surge a ideia ou a necessidade de comunicar algo, até a forma final que 
o texto assume no papel ou na tela. Apresentar a escrita às crianças como um processo, e 



não apenas como um produto final, é fundamental para que elas desenvolvam uma 
compreensão mais profunda sobre o ato de escrever e se tornem produtoras de texto mais 
conscientes e eficazes, mesmo em seus estágios iniciais de desenvolvimento. 

Podemos pensar nesse processo, de forma simplificada e adaptada à infância, em algumas 
etapas interligadas: 

1.​ A Intenção Comunicativa (O Porquê e Para Quem Escrever): Toda escrita nasce 
de um propósito, de uma necessidade ou desejo de comunicar algo a alguém. Antes 
de começar a escrever, é importante que a criança (com a ajuda do adulto, se 
necessário) reflita sobre: 

○​ O que eu quero dizer/escrever? Qual é a minha mensagem principal? 
○​ Para quem eu estou escrevendo? Meu leitor será um colega, minha mãe, a 

professora, um personagem de história? A escolha do leitor influencia a 
linguagem e o formato do texto. 

○​ Qual o objetivo do meu texto? Eu quero contar uma história, dar um 
recado, fazer um convite, listar coisas, expressar um sentimento? Para 
ilustrar, se uma criança decide escrever um bilhete para um amigo que faltou 
à aula, sua intenção é contar as novidades e talvez desejar melhoras. Seu 
leitor é o amigo, então a linguagem pode ser informal. O objetivo é informar e 
demonstrar amizade. 

2.​ O Planejamento (Organizando as Ideias): Mesmo para textos curtos e simples, um 
mínimo de planejamento ajuda a organizar as ideias antes de colocá-las no papel. 
Na infância, esse planejamento é muitas vezes mental e espontâneo, mas o adulto 
pode ajudar a torná-lo mais consciente. 

○​ O que vou escrever primeiro? E depois? (Sequência de ideias). 
○​ Que palavras importantes eu preciso usar? 
○​ Se for uma história, quem são os personagens? Onde acontece? O que 

acontece? Imagine que a turma decidiu criar uma pequena história coletiva 
sobre um cachorro perdido. O professor pode guiar o planejamento: "Como 
vai ser o nome do nosso cachorro? Onde ele se perdeu? O que aconteceu 
com ele? Como a história vai terminar?". Essas perguntas ajudam a 
estruturar a narrativa. 

3.​ A Textualização (Colocando no Papel – ou na Tela): Esta é a etapa da escrita 
propriamente dita, o momento de transformar as ideias em palavras e frases 
registradas. Para a criança em processo de alfabetização, esta etapa envolve: 

○​ Pensar nos sons das palavras e tentar representá-los com letras 
(aplicando suas hipóteses de escrita – pré-silábica, silábica, alfabética). 

○​ Lidar com os desafios do traçado das letras, da segmentação das 
palavras, da organização espacial na folha. 

○​ Manter o foco na mensagem que quer transmitir. O adulto pode oferecer 
suporte, como o alfabeto móvel, um silabário (se for o caso da abordagem), 
ou ajudando a criança a segmentar oralmente as palavras mais difíceis. 

4.​ A Revisão (Uma Olhadinha no que Foi Escrito – Inicial e Mediada): A revisão é 
um passo crucial, mas muitas vezes negligenciado, especialmente com crianças 
pequenas. No entanto, desde cedo, é importante introduzir a ideia de que, depois de 
escrever, a gente pode (e deve) reler o que escreveu para ver se ficou bom, se dá 
para entender, se precisa mudar alguma coisa. 



○​ Ler o que escreveu (ou pedir para o adulto ler): A criança tenta "ler" sua 
própria produção (mesmo que seja uma leitura não convencional de seus 
rabiscos ou escrita emergente). 

○​ Verificar se a mensagem está clara: "O que você quis dizer aqui? Será que 
o seu amigo vai entender?". 

○​ Observar aspectos básicos (com mediação): Com o tempo, e com a ajuda 
do professor, a criança pode começar a observar se usou as letras certas 
para alguns sons, se separou as palavras, se colocou um ponto final (em 
estágios mais avançados). 

○​ Reescrever ou ajustar: A revisão pode levar a pequenas correções, a 
acrescentar uma palavra que faltou, ou até mesmo a reescrever um trecho. 
Considere uma criança que escreveu um convite para sua festa e, ao "reler" 
com a professora, percebe que esqueceu de colocar o dia da festa. A revisão 
permitiu identificar essa informação faltante e complementá-la. 

É fundamental que o adulto encare a escrita infantil como um processo contínuo de 
tentativa e erro, valorizando cada etapa e cada esforço. O foco não deve ser apenas no 
produto final "correto", mas no percurso de descobertas e na crescente capacidade da 
criança de usar a escrita para se expressar e se comunicar com o mundo. Ao entender a 
escrita como um processo, a criança se sente mais segura para experimentar, arriscar e, 
gradualmente, se tornar uma escritora mais confiante e competente. 

O papel do adulto como escriba e como mediador da escrita infantil 

No fascinante percurso da criança em direção à autonomia na escrita, o papel do adulto 
(seja ele pai, mãe, ou, de forma mais sistemática, o educador) é absolutamente central e 
multifacetado. O adulto não é apenas aquele que "ensina" as letras, mas um parceiro mais 
experiente que atua ora como escriba, emprestando sua mão para registrar as ideias da 
criança, ora como mediador, instigando a reflexão, propondo desafios e validando as 
tentativas infantis. Ambas as funções são cruciais para nutrir a confiança da criança como 
produtora de textos e para ajudá-la a avançar em suas hipóteses sobre o sistema de 
escrita. 

O Adulto como Escriba: 

Em muitos momentos, especialmente com crianças menores ou aquelas que ainda estão 
nos estágios iniciais da escrita emergente, o adulto pode atuar como escriba, ou seja, ele 
escreve o que a criança dita. Esta prática é extremamente valiosa por diversos motivos: 

●​ Permite que a criança produza textos mais complexos: A criança pode ter ideias 
e um vocabulário oral muito mais ricos do que sua capacidade atual de grafar as 
palavras. Ao ditar para o adulto, ela pode expressar essas ideias em textos mais 
longos e elaborados (histórias, cartas, notícias), sem a frustração das limitações 
motoras ou conceituais da escrita. 

●​ Mostra a relação entre fala e escrita: Ao ver suas palavras faladas se 
transformando em texto escrito pelo adulto, a criança vivencia de forma concreta a 
função da escrita como registro da fala e como meio de comunicação. 



●​ Oferece um modelo de escrita convencional: A criança observa o adulto 
escrevendo, prestando atenção ao traçado das letras, à segmentação das palavras, 
à pontuação, à organização do texto na página. É um aprendizado por observação. 

●​ Valoriza as ideias da criança: Quando o adulto se dispõe a registrar as palavras da 
criança, ele está comunicando que suas ideias são importantes e merecem ser 
escritas. Imagine uma turma que acabou de fazer um passeio interessante. As 
crianças estão cheias de coisas para contar. O professor pode propor que criem um 
texto coletivo sobre o passeio. Cada criança contribui com uma frase ou uma ideia, e 
o professor vai registrando em um cartaz grande, lendo em voz alta o que está 
sendo escrito, pedindo a opinião da turma sobre a melhor forma de dizer algo. 
Nesse processo, as crianças são coautoras do texto, mesmo que não tenham 
grafado nenhuma letra. 

O Adulto como Mediador da Escrita Infantil: 

Além de atuar como escriba, o adulto é um mediador fundamental do processo de 
apropriação da escrita pela criança. Ser mediador não é dar respostas prontas nem corrigir 
todos os "erros", mas sim: 

●​ Fazer perguntas que estimulem a reflexão: Em vez de dizer "Essa letra está 
errada", perguntar: "Com que som começa a palavra 'BOLA'? Qual letra você acha 
que faz esse som?". Ou, se a criança escreveu tudo junto: "Será que aqui tem mais 
de uma palavra? Onde termina uma e começa a outra?". 

●​ Oferecer ferramentas de apoio: Disponibilizar o alfabeto de parede, letras móveis, 
silabários (se for o caso da abordagem metodológica), para que a criança possa 
consultá-los e usá-los como suporte para suas tentativas de escrita. 

●​ Incentivar a experimentação e a formulação de hipóteses: Criar um ambiente 
onde a criança se sinta segura para arriscar, para testar suas ideias sobre como se 
escreve, mesmo que suas produções não sejam convencionais. 

●​ Promover a interação entre as crianças: Incentivar que elas troquem ideias sobre 
como escrever uma palavra, que comparem suas escritas, que ajudem umas às 
outras. A aprendizagem entre pares é muito poderosa. 

●​ Valorizar as tentativas e os "erros" construtivos: Reconhecer o esforço da 
criança e entender que suas escritas "não convencionais" refletem seu nível atual de 
compreensão do sistema. "Que legal que você tentou escrever 'BORBOLETA'! Você 
usou muitas letras! Vamos pensar juntas sobre os sons dessa palavra?". 

●​ Chamar a atenção para aspectos da escrita convencional de forma gradual: À 
medida que a criança avança, o mediador pode começar a introduzir noções sobre 
ortografia, segmentação, pontuação, sempre de forma contextualizada e 
significativa. 

Para ilustrar a mediação: uma criança quer escrever "GATO" e escreve "AO" (hipótese 
silábica com valor sonoro das vogais). O mediador pode dizer: "Você usou o 'A' do GA e o 
'O' do TO, muito bem! Mas antes do 'A' em GA-to, tem um sonzinho que arranha a garganta, 
/g/... Qual letra será que faz esse som?". Ou pode pegar letras móveis e dizer: "Vamos 
tentar montar GATO com estas letras?". 



Seja como escriba paciente ou como mediador perspicaz, o adulto desempenha um papel 
crucial em transformar a aventura da escrita emergente em uma jornada de descobertas, 
confiança e crescente competência, sempre respeitando o tempo e a lógica da criança. 

Da escrita de palavras à produção de pequenos textos: Gêneros textuais 
na infância 

A jornada da escrita infantil, após os primeiros contatos com as letras e a superação das 
hipóteses iniciais sobre o sistema, caminha naturalmente da produção de palavras isoladas 
para a elaboração de frases e, finalmente, para a criação de pequenos textos com sentido 
completo. Esse avanço é impulsionado pela crescente necessidade da criança de se 
comunicar de forma mais elaborada e pela sua progressiva familiaridade com os diferentes 
gêneros textuais que circulam em seu meio social. Apresentar e incentivar a produção de 
diversos gêneros desde cedo é fundamental para que a criança perceba a escrita não como 
um exercício escolar monótono, mas como uma ferramenta versátil e poderosa para 
interagir com o mundo e expressar suas ideias de múltiplas maneiras. 

O Ponto de Partida: A Escrita de Palavras Significativas: Tudo geralmente começa com 
a escrita de palavras que têm um forte apelo afetivo ou funcional para a criança: 

●​ O próprio nome: É, frequentemente, a primeira palavra que a criança aprende a 
escrever e que domina com orgulho. 

●​ Nomes de familiares e amigos próximos. 
●​ Nomes de objetos do cotidiano: BOLA, CASA, GATO, BONECA. 
●​ Palavras-chave de projetos ou temas de interesse: Se a turma está estudando 

dinossauros, a escrita de T-REX ou DINO pode ser altamente motivadora. Nessa 
fase, o foco é na relação som-letra, na segmentação da palavra e na tentativa de 
representá-la graficamente. 

Avançando para a Escrita de Frases Simples: À medida que a criança ganha mais 
confiança na escrita de palavras e sua compreensão do sistema alfabético se consolida, ela 
começa a se aventurar na construção de frases curtas que expressam ideias completas. 

●​ Legendas para desenhos: "EU E MAMÃE", "O SOL BRILHA". 
●​ Respostas curtas a perguntas: "Qual seu animal favorito?" - "CACHORRO". 
●​ Pequenas descrições: "A BOLA É AZUL". Neste momento, além da ortografia das 

palavras, começam a surgir questões sobre a segmentação entre as palavras na 
frase e, gradualmente, a noção de pontuação básica (ponto final). 

Introduzindo a Produção de Pequenos Textos em Diferentes Gêneros: A exploração de 
gêneros textuais deve ser guiada pela função social de cada um e pelos interesses das 
crianças. Não se trata de ensinar regras gramaticais complexas, mas de familiarizá-las com 
as características e propósitos de diferentes formas de se comunicar por escrito. 

1.​ Listas: Como já mencionado, são um excelente ponto de partida pela sua estrutura 
simples e funcionalidade clara (lista de compras, de nomes, de tarefas). Exemplo: A 
turma vai fazer um piquenique. Coletivamente, ou em pequenos grupos, as crianças 
listam o que cada um pode trazer. 

2.​ Bilhetes e Cartas: Gêneros que enfatizam a comunicação interpessoal. 



○​ Características: Destinatário, saudação, mensagem, despedida, remetente. 
Exemplo: Escrever um bilhete para um colega que faltou, contando uma 
novidade da aula. 

3.​ Convites: Similares às cartas, mas com informações específicas sobre um evento. 
○​ Características: Para quem é o convite, qual o evento, data, hora, local. 

Exemplo: Criar convites para a festa de encerramento do projeto da horta, 
convidando os pais. 

4.​ Pequenas Narrativas (Recontos e Histórias Inventadas): A capacidade de narrar 
oralmente pode ser gradualmente transferida para a escrita. 

○​ Recontos: Após ouvir ou ler uma história conhecida, as crianças podem 
reescrevê-la com suas palavras (individualmente ou em duplas, com o 
professor como escriba para os menores). 

○​ Histórias inventadas: A partir de uma imagem, de um personagem ou de 
uma situação inicial, criar uma pequena narrativa. 

○​ Características (simplificadas): Personagens, o que aconteceu (início, 
meio, fim). Exemplo: Depois de ler "Os Três Porquinhos", as crianças podem 
recontar a parte de que mais gostaram, ou inventar uma nova aventura para 
os porquinhos. 

5.​ Descrições: Escrever sobre as características de um objeto, animal, pessoa ou 
lugar. Exemplo: Descrever o animal de estimação, o brinquedo favorito, ou como é a 
sala de aula. "Meu cachorro é marrom e peludo. Ele gosta de brincar." 

6.​ Poemas e Parlendas Simples: Explorar a sonoridade, as rimas, o ritmo. A 
produção pode ser coletiva inicialmente. Exemplo: Criar uma parlenda sobre os dias 
da semana ou um pequeno poema sobre a chuva. 

7.​ "Notícias" Curtas (sobre eventos da escola/turma): Relatar um acontecimento de 
forma objetiva. 

○​ Características (simplificadas): O que aconteceu? Quem estava 
envolvido? Quando e onde? Exemplo: "Hoje a turma do Jardim II visitou a 
biblioteca. Vimos muitos livros legais." 

A chave para trabalhar com gêneros textuais na infância é a contextualização e a 
significação. As crianças precisam entender por que estão escrevendo aquele tipo de texto 
e para quem. O professor atua como modelo (lendo e mostrando exemplos de cada 
gênero), como escriba (quando necessário) e como mediador (ajudando as crianças a 
planejarem seus textos e a pensarem sobre suas características). Ao vivenciar a escrita em 
suas múltiplas formas e funções, a criança não apenas aprende a grafar palavras e frases, 
mas se descobre como autora, capaz de usar a linguagem escrita para se expressar, 
informar, interagir e encantar. 

O desenvolvimento da coordenação motora para a escrita: Atividades e 
cuidados 

A escrita é uma habilidade complexa que envolve não apenas aspectos cognitivos e 
linguísticos, como a compreensão do sistema alfabético e a organização das ideias, mas 
também um componente motor fundamental: a coordenação motora fina. Esta se refere à 
capacidade de realizar movimentos precisos e delicados com as mãos e os dedos, 
habilidade essencial para o traçado das letras de forma legível e fluida. Embora o foco 
principal da alfabetização deva ser na construção de sentido e na função comunicativa da 



escrita, é importante oferecer oportunidades para que a criança desenvolva gradualmente o 
controle motor necessário, sempre de forma lúdica e respeitando seu ritmo individual. 

A Importância das Atividades Preparatórias (Desenvolvimento da Motricidade Fina): 
Antes mesmo de se preocupar com o traçado específico das letras, é crucial que a criança 
tenha múltiplas experiências que fortaleçam os pequenos músculos das mãos e dos dedos 
e que aprimorem a destreza manual e a coordenação olho-mão. Essas atividades são a 
base para uma boa preensão do lápis e para um traçado mais seguro. 

●​ Rasgar e amassar papéis: Livremente ou seguindo contornos. 
●​ Enfiar contas em um cordão, alinhavar: Exercita o movimento de pinça e a 

concentração. 
●​ Brincar com massinha de modelar: Amassar, enrolar, achatar, fazer bolinhas e 

"minhocas". 
●​ Recortar com tesoura (sem ponta e com supervisão): Seguir linhas retas, curvas, 

figuras simples. 
●​ Brincar com blocos de encaixe e jogos de montar: Exigem precisão e 

planejamento motor. 
●​ Desenhar e pintar livremente: Com diferentes materiais (giz de cera grosso, lápis 

de cor, pincéis de diferentes espessuras, tinta a dedo). 
●​ Brincadeiras com pregadores de roupa: Pegar pequenos objetos usando o 

movimento de pinça do pregador. 
●​ Atividades com água e areia: Transferir água com conta-gotas ou esponjas, fazer 

desenhos na areia. 

A Postura Correta e a Empunhadura do Lápis: Embora haja variações individuais, 
algumas orientações podem ajudar a criança a ter mais conforto e eficiência ao escrever: 

●​ Postura: Sentar-se com as costas eretas, os pés apoiados no chão (ou em um 
suporte) e a mesa na altura adequada (cotovelos levemente acima da superfície da 
mesa). 

●​ Empunhadura do lápis (preensão): A forma mais funcional e menos fatigante é 
geralmente a "pinça trípode dinâmica", onde o lápis é segurado entre os dedos 
polegar e indicador, com o dedo médio servindo de apoio por baixo. No entanto, é 
preciso ter sensibilidade. Muitas crianças desenvolvem preensões alternativas que 
também são funcionais. A intervenção para corrigir a preensão deve ser feita com 
cuidado, especialmente se a criança já escreve com alguma fluidez e sem dor, para 
não gerar insegurança. Oferecer lápis triangulares ou adaptadores de lápis pode 
ajudar. O mais importante é que a preensão permita o controle do instrumento e não 
cause cansaço excessivo. 

O Traçado das Letras: 

●​ Respeitar o tempo da criança: O desenvolvimento do controle motor para o 
traçado das letras é gradual. Algumas crianças terão mais facilidade, outras 
precisarão de mais tempo e prática. 

●​ Priorizar a escrita com significado: O aprendizado do traçado das letras deve 
estar, sempre que possível, integrado a situações de escrita com sentido (escrever o 



próprio nome, palavras significativas), e não se resumir a treinos mecânicos de cópia 
de letras isoladas ou pontilhados em excesso. 

●​ Movimentos amplos primeiro: Começar com o traçado das letras em superfícies 
grandes (lousa, papel pardo no chão, caixa de areia), usando movimentos amplos 
do braço e do ombro, antes de passar para o espaço menor do caderno. 

●​ Exploração multissensorial do traçado: Sentir a forma da letra (letras de lixa), 
traçá-la no ar, nas costas do colega, com o dedo na farinha, antes de tentar no 
papel. 

●​ Observar a direcionalidade: Ensinar o movimento correto para traçar cada letra 
pode ajudar na legibilidade e na fluidez futura, mas sem rigidez excessiva no início. 

Cuidados Importantes: 

●​ Evitar a pressão excessiva: Não forçar a criança a escrever "bonito" ou a ter uma 
"letra perfeita" prematuramente. Isso pode gerar ansiedade e aversão à escrita. O 
foco inicial é na comunicação e na exploração. 

●​ Não abusar de folhas de treino pontilhadas: Embora possam ser úteis em 
momentos específicos e com moderação, o uso excessivo pode tornar a atividade 
mecânica e desinteressante, além de não garantir a transferência do aprendizado 
para a escrita espontânea. 

●​ Variar os instrumentos e suportes: Alternar entre lápis, giz, canetinhas, diferentes 
tipos de papel, para manter o interesse e explorar diferentes sensações. 

●​ Valorizar o esforço e o progresso individual: Cada pequena conquista no controle 
do traçado deve ser celebrada. 

Para ilustrar: imagine uma criança que adora desenhar carros. O professor pode sugerir que 
ela trace o contorno de um carro grande em um papel pardo. Depois, pode convidá-la a 
"escrever" a palavra CARRO dentro do desenho, talvez usando letras de lixa como modelo 
para sentir a forma. Em outro momento, pode oferecer massinha para ela modelar as letras 
da palavra. Essas atividades, integradas ao interesse da criança, ajudam a desenvolver a 
coordenação motora de forma prazerosa e significativa, preparando-a para os desafios do 
traçado no caderno. O objetivo é que a mão acompanhe a mente, permitindo que as ideias 
fluam para o papel com cada vez mais segurança e clareza. 

 

Criando um ambiente alfabetizador rico e estimulante: 
O papel dos espaços, dos materiais e das interações 
no processo de alfabetização 

O que define um ambiente alfabetizador? Para além das paredes 
decoradas 

Quando pensamos em um ambiente que promova a alfabetização, é comum que a primeira 
imagem que venha à mente seja uma sala de aula colorida, com letras do alfabeto 
enfeitando as paredes e números decorando os cantos. Embora esses elementos visuais 



possam ter seu lugar, um ambiente alfabetizador verdadeiramente eficaz transcende a 
mera decoração. Ele se define como um espaço físico e, fundamentalmente, social e 
interativo, que mergulha a criança na cultura escrita de forma significativa, estimulando sua 
curiosidade natural, promovendo a exploração autônoma e convidando-a a interagir com a 
leitura e a escrita como ferramentas vivas e funcionais para a comunicação, a expressão e 
a descoberta do mundo. 

Um ambiente alfabetizador não é um palco passivo, mas um agente ativo no processo de 
aprendizagem. Ele "fala" com a criança, oferece pistas, propõe desafios e legitima suas 
tentativas de se apropriar da linguagem escrita. A diferença crucial reside na 
intencionalidade pedagógica por trás da organização dos espaços, da seleção dos 
materiais e, sobretudo, da qualidade das interações que ali ocorrem. Não basta, por 
exemplo, ter um alfabeto na parede se ele serve apenas como um enfeite estático. Ele se 
torna um recurso alfabetizador quando as crianças o utilizam para consultar a forma de uma 
letra ao tentar escrever uma palavra, quando o professor se refere a ele durante uma 
atividade de consciência fonológica, ou quando as próprias crianças o exploram em seus 
jogos e brincadeiras. 

Imagine aqui a seguinte situação: uma sala de aula pode ter todas as paredes cobertas por 
cartazes primorosamente confeccionados por adultos, com o alfabeto completo, famílias 
silábicas e listas de palavras. No entanto, se as crianças raramente interagem com esses 
cartazes, se a escrita utilizada no dia a dia da sala se resume a copiar do quadro ou a 
preencher atividades prontas, esse ambiente, apesar de visualmente "letrado", pode ser 
pouco alfabetizador em sua essência. Em contraste, uma outra sala, talvez com uma 
decoração mais simples, mas onde as paredes exibem as produções autênticas das 
crianças (seus desenhos legendados, suas listas de palavras de um projeto, as histórias 
que criaram coletivamente), onde os livros estão ao alcance de suas mãos e são folheados 
com frequência, onde há um cantinho com papéis e lápis convidando à escrita espontânea, 
e onde a professora utiliza a leitura e a escrita para mediar as mais diversas situações 
(desde registrar os combinados da turma até escrever um bilhete para um colega ausente), 
essa sim, configura-se como um ambiente genuinamente alfabetizador. Nele, a escrita tem 
vida, função social e é percebida pelas crianças como algo útil, acessível e prazeroso, um 
verdadeiro convite à exploração e à autoria. 

A organização do espaço físico como convite à exploração da 
linguagem 

A maneira como o espaço físico da sala de aula (ou de outros ambientes educativos e até 
mesmo domésticos) é organizado pode ter um impacto profundo na forma como as crianças 
interagem com a linguagem escrita e entre si. Um espaço bem planejado, com 
intencionalidade pedagógica, funciona como um "terceiro educador", convidando à 
exploração, à autonomia e ao desenvolvimento de múltiplas competências, incluindo as 
ligadas à alfabetização e ao letramento. 

1.​ Cantinhos Temáticos que Promovem a Linguagem: A criação de diferentes 
"cantinhos" ou "centros de interesse" permite que as crianças explorem atividades 
diversificadas, muitas delas ricas em oportunidades para o uso da leitura e da 
escrita. 



○​ Cantinho da Leitura (ou Biblioteca de Classe): Essencial. Deve ser um 
espaço aconchegante, com tapetes, almofadas, boa iluminação e, o mais 
importante, livros variados e atraentes, dispostos de forma que as crianças 
possam vê-los e manuseá-los com autonomia (prateleiras baixas, 
expositores com as capas visíveis). 

○​ Cantinho da Escrita (ou Ateliê de Produção Textual): Equipado com 
diversos tipos de papéis (coloridos, brancos, pautados, lisos, grandes, 
pequenos), lápis de cor, giz de cera, canetinhas, lápis grafite, letras móveis, 
envelopes, selos de brinquedo. Um lugar onde a criança se sinta convidada a 
"arriscar" suas primeiras escritas. 

○​ Cantinho dos Jogos: Com jogos de tabuleiro, quebra-cabeças, jogos da 
memória que envolvam letras, palavras, números, rimas, etc. 

○​ Cantinho do Faz de Conta: Ambientes como "casinha", "mercadinho", 
"consultório médico", "escritório", "restaurante" são cenários perfeitos para 
incorporar a escrita funcional. No mercadinho, pode haver embalagens com 
rótulos, listas de preços, dinheiro de brinquedo com numerais, bloquinhos 
para "anotar" pedidos. Na casinha, livros de receita, listas de compras, 
bilhetes. 

2.​ Acessibilidade e Autonomia na Utilização dos Materiais: Os materiais 
relacionados à leitura e à escrita devem estar ao alcance físico e visual das crianças. 
Prateleiras baixas, caixas organizadoras transparentes ou identificadas com 
palavras e/ou imagens, potes com lápis de fácil acesso incentivam a criança a 
buscar o que precisa por conta própria, promovendo a autonomia e a iniciativa. 

3.​ Exposição Estratégica de Textos de Referência: As paredes da sala podem se 
transformar em importantes fontes de consulta e aprendizado, desde que os textos 
expostos sejam funcionais e significativos para as crianças. 

○​ Alfabeto de parede: Claro, legível, com letras maiúsculas e minúsculas, e 
preferencialmente associado a imagens cujos nomes comecem com a 
respectiva letra e som. 

○​ Lista de nomes da turma: Permite que as crianças reconheçam seus 
nomes e os dos colegas, comparem letras, contem quantas letras cada nome 
tem. 

○​ Calendário: Para trabalhar noções de tempo, dias da semana, meses, 
números, e registrar eventos importantes. 

○​ Murais com produções das crianças: Expor os desenhos legendados, as 
escritas espontâneas, as listas e os textos coletivos produzidos pela turma 
valoriza o trabalho infantil e serve como referência para novas produções. 

○​ Portadores de texto diversos: Trazer para a sala e expor (mesmo que 
temporariamente) rótulos de produtos que as crianças conhecem, receitas 
simples, notícias de jornal (adequadas à idade), poemas, parlendas. 

4.​ Flexibilidade e Dinamismo do Espaço: O arranjo da sala não precisa ser fixo. A 
possibilidade de mover mesas e cadeiras permite diferentes configurações para 
diferentes atividades: um grande círculo para rodas de conversa e leitura, mesas 
agrupadas para trabalhos colaborativos, espaço livre no centro para dramatizações 
ou brincadeiras que envolvam movimento e linguagem. 

Para ilustrar, imagine um cantinho da escrita onde, além dos materiais básicos, há um "varal 
de ideias" com imagens ou palavras-chave para inspirar histórias, ou um "correio da 



amizade" com uma caixa de correio e papéis para as crianças escreverem e trocarem 
bilhetes. Ou pense em um cantinho da leitura que, além de livros, tenha fantoches dos 
personagens de algumas histórias, convidando à recontagem e à dramatização. Essa 
organização intencional do espaço físico não apenas disponibiliza recursos, mas sinaliza 
para a criança que a leitura e a escrita são atividades valorizadas, acessíveis e integradas à 
vida daquele grupo. 

Materiais que falam: Selecionando e utilizando recursos que estimulam 
a alfabetização 

Um ambiente alfabetizador se enriquece enormemente com a presença de materiais 
diversificados e criteriosamente selecionados, que não apenas despertam a curiosidade das 
crianças, mas também servem como ferramentas concretas para a exploração da 
linguagem oral e escrita. Esses "materiais que falam" são convites à interação, à descoberta 
e à construção de conhecimento. A seleção e a forma como esses recursos são 
disponibilizados e utilizados pelo educador fazem toda a diferença. 

1.​ Livros e Outros Portadores de Texto – A Alma da Biblioteca de Classe: A 
diversidade é a palavra-chave. É fundamental oferecer: 

○​ Variedade de gêneros: Livros de imagem (sem texto verbal, excelentes para 
desenvolver a narrativa oral e a inferência), contos de fadas, fábulas, lendas, 
poemas, parlendas, trava-línguas, HQs, livros informativos (sobre animais, 
corpo humano, planetas, etc.), receitas, biografias simples, revistas infantis. 

○​ Diferentes temas: Que contemplem os interesses das crianças, a 
diversidade cultural, questões sociais relevantes (de forma adequada à 
idade). 

○​ Formatos e materiais variados: Livros grandes e pequenos, cartonados 
(para os menores), de pano, com texturas, pop-ups, sonoros. 

○​ Qualidade literária e gráfica: Textos bem escritos, com linguagem rica e 
ilustrações que dialoguem com a narrativa e estimulem a apreciação estética. 

○​ Outros portadores: Além de livros, incluir jornais (para explorar manchetes, 
fotos), folhetos informativos, mapas simples, catálogos. 

2.​ Materiais para Escrever e Registrar: A criança precisa de múltiplas oportunidades 
para experimentar o ato de escrever. 

○​ Suportes variados: Papéis de diferentes tamanhos, cores, gramaturas e 
texturas (sulfite, cartolina, papel pardo, papelão, lousas individuais). 
Cadernos (sem pauta para os iniciantes, com pauta mais larga depois). 

○​ Instrumentos de escrita diversos: Lápis grafite (com diferentes 
graduações, triangulares para melhor preensão), lápis de cor, giz de cera 
(grossos e finos), canetinhas hidrográficas, pincéis e tintas guache, carimbos 
de letras e palavras. 

○​ Letras Móveis (Alfabeto Móvel): Essenciais para a exploração da 
composição e decomposição de palavras, para a reflexão sobre as relações 
fonema-grafema e para a escrita espontânea antes do domínio do traçado 
convencional. Podem ser de plástico, madeira, EVA, ou confeccionadas pela 
turma. 

○​ Recursos para criar e decorar: Tesouras sem ponta, cola, fitas adesivas 
coloridas, barbante, adesivos, revistas para recorte. 



3.​ Jogos Pedagógicos com Foco na Linguagem: O jogo é uma forma privilegiada de 
aprender. 

○​ Jogos da memória: Com pares de letras (maiúscula/minúscula), letra/figura 
inicial, figura/palavra, palavras que rimam. 

○​ Bingos: De letras, de sílabas, de palavras, de figuras (para nomear e 
associar à escrita). 

○​ Dominós: De letras, de sílabas, de quantidades/numerais, de 
palavras/figuras. 

○​ Quebra-cabeças: Com letras, palavras, cenas de histórias para ordenar. 
○​ Jogos de trilha ou percurso: Que envolvam desafios de leitura de palavras, 

identificação de sons, etc. 
○​ Dados: Com letras, sílabas ou figuras para formar palavras ou iniciar 

histórias. 
4.​ Materiais do Cotidiano com Potencial Alfabetizador: Muitos objetos do dia a dia 

podem ser transformados em recursos de aprendizagem. 
○​ Embalagens vazias e rótulos: De alimentos, produtos de higiene, 

brinquedos. São ricos em palavras, logotipos, números. Podem ser usados 
para montar um "mercadinho" na sala, para caçar letras conhecidas, para 
comparar escritas. 

○​ Folhetos de supermercado ou de lojas: Para recortar palavras, figuras, 
preços. 

○​ Calendários e almanaques (mesmo antigos): Para explorar números, dias 
da semana, meses. 

○​ Mapas simples da cidade ou do bairro: Para localizar pontos de referência, 
traçar caminhos, ver nomes de ruas. 

5.​ Recursos Tecnológicos (Usados com Intencionalidade e Moderação): As 
tecnologias digitais podem ser aliadas, desde que usadas de forma crítica e com 
objetivos pedagógicos claros. 

○​ Aplicativos educativos: Existem muitos apps de qualidade para aprender 
letras, sons, formar palavras, contar histórias. 

○​ Jogos online interativos: Que envolvam leitura e escrita de forma lúdica. 
○​ Editores de texto simples: Para as crianças começarem a digitar suas 

primeiras palavras ou pequenos textos. 
○​ Câmera fotográfica ou celular: Para registrar momentos e depois criar 

legendas ou pequenas narrativas sobre as fotos. 

Para ilustrar, imagine uma "Caixa de Palavras Secretas", onde o professor coloca diversas 
letras móveis e algumas figuras. A criança sorteia uma figura e tenta montar o nome do 
objeto com as letras. Ou, a partir de uma coleção de embalagens trazidas pelas crianças, 
montar um "Museu das Marcas", onde elas podem agrupar as embalagens por tipo de 
produto, tentar "ler" os nomes das marcas, comparar os logotipos. O fundamental é que os 
materiais não sejam apenas decorativos, mas que "provoquem" a criança, convidando-a à 
ação, à exploração, à reflexão e à interação com a linguagem em suas múltiplas formas. 

A importância das paredes que "ensinam": Murais, painéis e exposições 
interativas 



As paredes de uma sala de aula ou de qualquer ambiente educativo destinado à infância 
podem ser muito mais do que meras divisórias ou suportes para decoração sazonal. 
Quando planejadas com intencionalidade pedagógica, elas se transformam em poderosas 
ferramentas de aprendizagem, em murais e painéis que "falam" com as crianças, que as 
informam, que validam suas produções e que servem como fontes constantes de consulta e 
referência. Essas "paredes que ensinam" são parte integrante de um ambiente alfabetizador 
dinâmico e estimulante. 

1.​ Murais e Painéis como Ferramentas de Aprendizagem e Consulta: 
Diferentemente de um enfeite estático, um mural ou painel com função pedagógica é 
aquele que: 

○​ Tem um propósito claro: Serve para registrar um conhecimento construído 
pela turma, para expor um material de consulta frequente, para organizar 
informações relevantes ou para celebrar as conquistas do grupo. 

○​ É acessível visualmente: Deve estar na altura dos olhos das crianças, com 
letras e imagens de tamanho adequado, e com uma diagramação clara e não 
poluída. 

○​ É utilizado ativamente: Tanto pelo professor, que se refere a ele durante as 
aulas, quanto pelas crianças, que o consultam de forma autônoma para 
buscar informações ou relembrar algo. 

2.​ A Construção Conjunta como Processo de Aprendizagem: A eficácia de um 
mural ou painel é enormemente potencializada quando as crianças participam 
ativamente de sua concepção e construção. Esse processo colaborativo é, em si, 
uma rica oportunidade de aprendizagem. 

○​ Envolvimento na seleção do conteúdo: Discutir com a turma o que será 
exposto e por quê. 

○​ Participação na produção dos elementos: As crianças podem desenhar, 
pintar, escrever (mesmo que com escrita emergente), recortar e colar os 
componentes do mural. 

○​ Valorização das produções infantis: Expor os trabalhos das crianças 
(desenhos com legendas, listas, pequenos textos, tentativas de escrita) 
demonstra que suas ideias e esforços são valorizados, fortalecendo sua 
autoestima como aprendizes e produtoras de conhecimento. Imagine um 
mural sobre o projeto "Animais do Jardim". As crianças pesquisaram, 
desenharam os animais encontrados, escreveram seus nomes (com ajuda ou 
espontaneamente) e montaram juntas um painel com todas essas 
descobertas. Esse mural será muito mais significativo para elas do que um 
cartaz pronto comprado em uma loja. 

3.​ Tipos de Conteúdo Funcional para Murais e Painéis: 
○​ Alfabeto Ilustrado: Com letras maiúsculas e minúsculas, associadas a 

imagens cujos nomes comecem com a letra/som correspondente. Deve ser 
uma referência constante. 

○​ Quadro de Palavras Estáveis (ou Banco de Palavras): Palavras que 
aparecem com frequência e que são importantes para as crianças (seus 
nomes, nomes dos colegas, dias da semana, meses do ano, palavras-chave 
de um projeto em andamento). 



○​ Calendário Interativo: Onde se marca o dia, o mês, o ano, as condições do 
tempo, os aniversariantes, os eventos especiais da turma. As crianças 
podem participar da atualização diária. 

○​ Combinados da Turma: As regras de convivência construídas coletivamente 
e registradas de forma visível. 

○​ Painel de Notícias ou Novidades: Um espaço para compartilhar 
acontecimentos importantes da turma, da escola ou da comunidade (com 
linguagem adequada). 

○​ Varal de Produções: Para expor desenhos, pinturas, escritas, recontos, que 
podem ser trocados periodicamente. 

○​ "Palavrinha do Dia/Semana": Destacar uma palavra nova aprendida, 
explorar seu significado, sua escrita. 

4.​ Interatividade e Dinamismo: Os murais não precisam ser estáticos. Eles podem 
ser projetados para permitir a interação das crianças. 

○​ Murais com elementos móveis: Onde as crianças podem encaixar peças, 
mover setas, adicionar informações (ex: um gráfico do tempo com símbolos 
de sol, chuva, nuvens que podem ser trocados diariamente). 

○​ "Mural de Recados" ou "Caixa de Sugestões": Um espaço onde as 
crianças podem deixar bilhetes (escritos ou desenhados) para os colegas ou 
para o professor. 

○​ Painéis de desafios ou enigmas: Com perguntas, charadas ou pequenos 
problemas relacionados à leitura e escrita para as crianças tentarem resolver. 

Para ilustrar, considere um "Mural dos Sentimentos", onde há diferentes expressões faciais 
desenhadas (alegre, triste, com raiva, com medo) e as crianças podem, ao chegar na sala, 
colocar um prendedor com seu nome ao lado da expressão que melhor representa como 
estão se sentindo naquele dia. Ao lado, podem tentar escrever (ou desenhar) o porquê. Ou 
um "Painel das Descobertas Científicas", onde, após cada pequeno experimento, a turma 
registra o que aconteceu através de desenhos, fotos e frases curtas, construindo um 
histórico visual de suas investigações. 

As "paredes que ensinam" transformam o ambiente físico em um cúmplice do processo 
pedagógico, um repositório vivo do conhecimento construído pela turma e uma fonte 
constante de estímulo e inspiração para novas aprendizagens, tornando a sala de aula um 
espaço verdadeiramente alfabetizador. 

As interações sociais como motor da aprendizagem no ambiente 
alfabetizador 

Um ambiente alfabetizador, por mais rico que seja em espaços bem planejados e materiais 
estimulantes, só se torna verdadeiramente potente e dinâmico através da qualidade das 
interações sociais que nele ocorrem. A aprendizagem da língua escrita, assim como da 
língua oral, é fundamentalmente um processo social. É na troca com o outro – seja ele um 
adulto mais experiente ou um colega que está trilhando caminhos semelhantes de 
descoberta – que a criança constrói significados, testa hipóteses, resolve problemas, 
desenvolve confiança e se apropria da cultura letrada de forma viva e engajada. O ambiente 
físico oferece o cenário e as ferramentas; as interações sociais dão vida e propósito a esse 
cenário. 



1.​ Interações Criança-Adulto (O Educador como Peça-Chave): O papel do 
educador transcende o de mero transmissor de conteúdo. Em um ambiente 
alfabetizador, ele é: 

○​ Modelo de Leitor e Escritor: A criança precisa ver o adulto lendo com 
prazer, consultando livros para buscar informações, escrevendo bilhetes, 
listas, e-mails. Essa modelagem demonstra a funcionalidade e a importância 
da leitura e da escrita no cotidiano. 

○​ Mediador das Explorações: Em vez de dar respostas prontas, o educador 
faz perguntas que instigam a reflexão ("Como você acha que se escreve 
essa palavra?", "O que essa história quis nos dizer?"), ajuda a criança a 
conectar novas informações com seus conhecimentos prévios e propõe 
desafios adequados ao seu nível de desenvolvimento. 

○​ Incentivador da Curiosidade e da Autonomia: Valoriza as perguntas das 
crianças, encoraja a busca por respostas nos livros e em outros materiais, e 
estimula a iniciativa na exploração dos recursos da sala. 

○​ Provedor de um "Banho de Linguagem": Conversa muito com as crianças, 
utilizando um vocabulário rico e variado, explicando o significado de palavras 
novas, narrando histórias, descrevendo objetos e situações. Essa riqueza na 
linguagem oral é fundamental para o desenvolvimento da linguagem escrita. 
Imagine um professor que, ao receber um bilhete de uma mãe, lê-o em voz 
alta para a turma (com a devida permissão, claro), mostrando como a escrita 
serve para comunicar. Ou que, ao planejar um passeio, constrói junto com as 
crianças uma lista do que precisam levar, discutindo cada item e como 
escrevê-lo. 

2.​ Interações Criança-Criança (A Aprendizagem entre Pares): A interação com os 
colegas é uma fonte riquíssima de aprendizagem, muitas vezes subestimada. Ao 
trabalharem juntas, as crianças: 

○​ Trocam conhecimentos e hipóteses: Uma criança pode ter uma ideia 
sobre como escrever uma palavra que ajuda a outra a avançar em sua 
própria hipótese. 

○​ Colaboram na resolução de problemas: Juntas, podem tentar decifrar uma 
palavra em um jogo ou construir o sentido de um texto. 

○​ Desenvolvem habilidades de argumentação e negociação: Ao discutirem 
sobre a melhor forma de escrever algo ou sobre a interpretação de uma 
história. 

○​ Ajudam-se mutuamente: Uma criança que já domina uma determinada letra 
ou conceito pode explicá-lo para um colega de uma forma que, às vezes, é 
mais acessível do que a explicação do adulto. Considere uma atividade em 
que as crianças, em duplas, precisam criar um pequeno cartaz sobre seu 
animal favorito. Elas precisarão conversar para decidir o que desenhar, o que 
escrever, como organizar as informações, dividindo tarefas e aprendendo 
juntas. 

3.​ Rodas de Conversa e de Leitura como Espaços Privilegiados de Interação: As 
rodas são momentos coletivos onde a linguagem oral e a interação social são o foco 
principal, mas que têm um impacto direto na alfabetização. 

○​ Rodas de Conversa: Permitem que as crianças expressem suas ideias, 
ouçam os colegas, aprendam a respeitar os turnos de fala, ampliem seu 



vocabulário e sua capacidade de argumentação. Podem ser sobre temas do 
cotidiano, sobre projetos em andamento, sobre sentimentos. 

○​ Rodas de Leitura: Seja a leitura feita pelo professor ou o compartilhamento 
de leituras individuais pelas crianças, é um momento de imersão no universo 
literário, de construção coletiva de sentidos, de troca de impressões e de 
desenvolvimento do gosto pela leitura. Para ilustrar, numa roda após a leitura 
de um conto, o professor pode mediar uma discussão perguntando: "O que 
vocês acharam do final da história? Alguém pensou em um final diferente?". 
As crianças, ao expressarem suas opiniões e ouvirem as dos colegas, estão 
exercitando a interpretação e a argumentação. 

Um ambiente alfabetizador pulsante é, portanto, um ambiente onde as vozes das crianças 
são ouvidas, onde o diálogo é constante, onde a colaboração é incentivada e onde o adulto 
atua como um parceiro experiente que guia, apoia e desafia. As paredes podem conter 
letras e os livros podem encher as prateleiras, mas são as interações humanas, ricas em 
afeto e significado, que verdadeiramente acendem a chama da curiosidade e do 
aprendizado pela linguagem escrita. 

Incorporando a cultura letrada nas rotinas e brincadeiras 

Para que a alfabetização e o letramento se desenvolvam de forma natural e significativa, é 
fundamental que a cultura escrita não seja vista como um conjunto de habilidades a serem 
aprendidas apenas em momentos formais de "aula", mas como parte integrante e funcional 
do dia a dia da criança. Incorporar a leitura e a escrita nas rotinas diárias e nas brincadeiras 
espontâneas é uma maneira poderosa de demonstrar sua utilidade prática e de tornar o 
aprendizado uma experiência viva, contextualizada e prazerosa. Quando a escrita serve 
para organizar o tempo, para planejar uma atividade divertida ou para dar asas à 
imaginação no faz de conta, ela ganha um sentido real para a criança. 

A Escrita Presente nas Atividades Rotineiras: 

As rotinas da sala de aula (ou mesmo de casa) oferecem inúmeras oportunidades para o 
uso funcional da leitura e da escrita, ajudando a criança a perceber sua relevância. 

1.​ Chamada (Registro de Presença): 
○​ Em vez de uma simples contagem, a chamada pode ser um momento de 

interação com os nomes escritos. Cada criança pode ter seu crachá com 
nome e foto e, ao chegar, colocá-lo em um painel de "presentes". O professor 
pode ler os nomes, as crianças podem identificar o seu e o dos colegas, 
contar quantos vieram, quantos faltaram. 

○​ Pode-se ter uma lista de nomes da turma afixada, onde o "ajudante do dia" 
marca os presentes. 

2.​ Calendário: 
○​ Utilizar um calendário grande e visível para marcar o dia da semana, o dia do 

mês, o mês e o ano. Diariamente, atualizar o calendário com as crianças, 
lendo os nomes dos dias e dos meses, contando os dias que faltam para um 
evento especial (aniversário, passeio). 



○​ Registrar no calendário os aniversariantes do mês, os compromissos da 
turma, as estações do ano. 

3.​ Registro do Tempo: 
○​ Observar as condições do tempo (sol, chuva, nublado) e registrá-las em um 

painel com palavras e/ou símbolos. As crianças podem ajudar a escolher o 
símbolo correto e a "ler" o que foi registrado. 

4.​ Agenda do Dia (Rotina Visual): 
○​ Criar um painel com a sequência das principais atividades do dia (roda, 

lanche, parque, atividade, história, etc.), usando palavras e/ou imagens. Isso 
ajuda as crianças a se organizarem no tempo e a anteciparem os 
acontecimentos, além de familiarizá-las com a escrita das palavras que 
nomeiam essas atividades. 

5.​ Organização de Materiais e Espaços: 
○​ Etiquetar caixas, prateleiras e potes com os nomes dos materiais que contêm 

(LÁPIS, TINTA, JOGOS, LIVROS). Isso ajuda na organização e permite que 
as crianças "leiam" para encontrar o que precisam ou para guardar no lugar 
certo. 

A Escrita Incorporada nas Brincadeiras de Faz de Conta: 

O brincar de faz de conta é um terreno fértil para a emergência da escrita funcional, pois as 
crianças naturalmente buscam imitar as práticas sociais dos adultos, muitas das quais 
envolvem leitura e escrita. 

1.​ Mercadinho: 
○​ Criar embalagens para os produtos (com nomes e "marcas"). 
○​ Fazer etiquetas de preço. 
○​ Escrever listas de compras. 
○​ Anotar os pedidos dos "clientes" em bloquinhos. 
○​ Usar dinheiro de brinquedo com numerais. 

2.​ Casinha (ou Restaurante): 
○​ Escrever o cardápio do dia. 
○​ Anotar os pedidos (se for restaurante). 
○​ Consultar livros de receitas (com imagens e palavras). 
○​ Escrever bilhetes e cartas para os "familiares" ou "vizinhos". 

3.​ Consultório Médico (ou Hospital): 
○​ Fazer "fichas de pacientes" com nome, idade (fictícia). 
○​ Escrever "receitas" de remédios de faz de conta. 
○​ Ter livros sobre o corpo humano para "consulta". 
○​ Agendar "consultas" em uma agenda de brinquedo. 

4.​ Escritório: 
○​ Disponibilizar papéis, envelopes, carimbos, telefones de brinquedo, 

computadores antigos (ou de papelão). As crianças podem "escrever" cartas, 
e-mails, relatórios. 

5.​ Correio: 
○​ Montar uma caixa de correio na sala onde as crianças podem depositar 

cartas e bilhetes umas para as outras ou para o professor. O "carteiro do dia" 
faz a entrega. 



6.​ Agência de Viagens: 
○​ Criar folhetos sobre destinos turísticos (com desenhos e nomes dos lugares). 
○​ "Vender" passagens (com datas e horários fictícios). 
○​ Consultar mapas. 

Para ilustrar: imagine um grupo de crianças brincando de "Biblioteca". Elas podem criar 
fichas de empréstimo para os livros, com espaço para o "nome do livro" e o "nome de quem 
pegou". Podem fazer carteirinhas de "sócio da biblioteca" com seus nomes. Podem até 
mesmo criar pequenas "resenhas" (com desenhos e algumas palavras) dos livros que 
"leram". Nessa brincadeira, a leitura e a escrita não são impostas, mas surgem da 
necessidade de organizar a atividade e de imitar as práticas reais de uma biblioteca. 

Ao tecer a cultura letrada nas tramas do cotidiano e do brincar, o educador ajuda a criança a 
perceber que ler e escrever são habilidades prazerosas, poderosas e, acima de tudo, 
profundamente humanas, conectadas com suas vidas, seus interesses e suas interações 
sociais. 

O ambiente alfabetizador para além da sala de aula: Envolvendo a 
família e a comunidade 

A jornada da alfabetização e do letramento de uma criança não se restringe aos muros da 
escola. Embora a instituição escolar desempenhe um papel formal e sistematizado crucial, o 
processo de se tornar um leitor e escritor proficiente e engajado é profundamente 
influenciado pelas experiências que a criança vivencia em seu lar e em sua comunidade. 
Criar um ambiente alfabetizador eficaz, portanto, envolve estender pontes para além da sala 
de aula, estabelecendo uma parceria sólida com as famílias e conectando a criança com os 
recursos e as práticas letradas presentes em seu entorno social. 

1.​ A Parceria Essencial com a Família: A família é o primeiro e mais influente núcleo 
de socialização da criança. O que ela vivencia em casa em relação à leitura e à 
escrita tem um impacto duradouro. 

○​ Orientar e sensibilizar os pais/responsáveis: Muitos pais desejam ajudar, 
mas nem sempre sabem como. A escola pode oferecer informações claras e 
práticas sobre a importância de: 

■​ Ler para a criança diariamente: Mesmo que por poucos minutos, 
desde bebê. Mostrar que ler é um momento de prazer e afeto. 

■​ Ter livros e materiais de escrita acessíveis em casa: Não precisam 
ser muitos nem caros. Gibis, revistas, livros usados, papéis e lápis 
para rabiscar. 

■​ Conversar muito com a criança: Ampliar seu vocabulário, ouvir 
suas histórias, valorizar suas perguntas. 

■​ Ser um modelo leitor e escritor: Se a criança vê os pais lendo 
(livros, jornais, receitas) e escrevendo (listas, bilhetes), ela tende a 
valorizar essas práticas. 

■​ Valorizar as produções escritas da criança: Mesmo as garatujas e 
escritas não convencionais, perguntando o que ela "escreveu" e 
demonstrando interesse. 



■​ Limitar o tempo de telas e incentivar outras atividades: Como 
brincadeiras que estimulem a imaginação e a linguagem. 

○​ Promover atividades conjuntas família-escola: 
■​ "Mala Viajante" ou "Sacola de Leitura": Enviar para casa, 

periodicamente, uma sacola com um ou dois livros e uma proposta 
simples de atividade para ser feita em família (desenhar sobre a 
história, recontar, etc.), talvez com um caderno para registrar a 
experiência. 

■​ Oficinas para pais: Sobre como contar histórias, a importância do 
brincar, ou como auxiliar nas tarefas sem superproteger. 

■​ Eventos na escola com participação familiar: Saraus de leitura, 
feiras de troca de livros, apresentações das crianças. 

2.​ Conectando a Escola com os Espaços Leitores da Comunidade: A comunidade 
ao redor da escola é rica em oportunidades de letramento que podem ser 
exploradas. 

○​ Visitas a bibliotecas públicas: Para que as crianças conheçam o espaço, o 
acervo, participem de contações de história, façam suas carteirinhas e 
aprendam a emprestar livros. 

○​ Visitas a livrarias (se possível): Para folhear livros, conhecer lançamentos. 
○​ Participação em eventos culturais locais: Feiras de livros, festivais de 

contação de histórias, apresentações teatrais baseadas em obras literárias. 
○​ Exploração do bairro: Ler placas de rua, letreiros de lojas, cartazes, murais 

comunitários. Observar como a escrita está presente no entorno. 
3.​ Trazendo a Cultura Local para o Ambiente Alfabetizador da Escola: Valorizar e 

incorporar elementos da cultura e das práticas letradas da comunidade onde a 
escola está inserida torna o aprendizado mais significativo e relevante. 

○​ Convidar membros da comunidade para compartilhar saberes: Avós 
para contar histórias tradicionais, artesãos para mostrar seu ofício (que 
muitas vezes envolve registros escritos), músicos locais. 

○​ Explorar histórias, lendas e canções da região. 
○​ Utilizar jornais ou informativos do bairro/cidade (com adaptação) para 

discutir acontecimentos locais. 

Para ilustrar: imagine uma escola que organiza um "Dia da Leitura em Família", onde pais, 
avós e outros familiares são convidados a passar uma manhã na escola, participando de 
rodas de leitura com as crianças, ajudando a montar um varal de histórias produzidas pelas 
turmas, ou até mesmo ensinando uma brincadeira antiga que envolva parlendas. Ou pense 
em uma parceria com a biblioteca pública do bairro, onde, uma vez por mês, uma turma 
visita o local para uma atividade especial, e a bibliotecária também visita a escola para 
contar histórias. Essas iniciativas criam uma rede de incentivo à leitura e à escrita que se 
estende para além do professor e da sala de aula, mostrando à criança que a cultura letrada 
é valorizada por muitas pessoas e em muitos lugares diferentes. 

Ao envolver a família e a comunidade, a escola não apenas amplia as oportunidades de 
letramento da criança, mas também fortalece os laços sociais e culturais, criando um 
ecossistema onde o amor pelo conhecimento e pelas palavras pode florescer de maneira 
mais robusta e duradoura. 



Avaliando e ajustando o ambiente alfabetizador: Um processo contínuo 

A criação de um ambiente alfabetizador rico e estimulante não é um projeto com início, meio 
e fim, mas um processo dinâmico e contínuo de observação, reflexão, avaliação e ajuste. O 
que funciona bem para uma turma em um determinado momento pode precisar ser 
modificado para outra, ou mesmo para a mesma turma em uma fase diferente de seu 
desenvolvimento. Portanto, o educador precisa estar constantemente atento a como as 
crianças interagem com os espaços, os materiais e as propostas, utilizando essa percepção 
para refinar e enriquecer o ambiente, tornando-o cada vez mais responsivo às 
necessidades e interesses dos pequenos aprendizes. 

1. Observação Atenta do Uso dos Espaços e Materiais: Este é o ponto de partida. O 
professor deve se tornar um observador perspicaz de seus alunos: 

●​ Quais cantinhos são mais procurados pelas crianças? Quais são evitados? 
Por quê? 

●​ Como elas estão utilizando os materiais disponíveis? De forma criativa e 
exploratória, ou apenas superficialmente? 

●​ Há materiais que estão sendo subutilizados ou que geram conflitos (ex: 
poucos exemplares de um jogo muito popular)? 

●​ As crianças demonstram autonomia para pegar e guardar os materiais, ou 
dependem muito do adulto? 

●​ Os murais e painéis estão servindo como referência, ou são ignorados? 
●​ As propostas de escrita funcional estão sendo engajadoras? Para ilustrar, se o 

professor percebe que o "cantinho da escrita" está sempre vazio, ele precisa 
investigar as causas. Será que os materiais não são atraentes? Falta uma proposta 
clara que motive o uso daquele espaço? As crianças se sentem inseguras para 
"arriscar" a escrita ali? 

2. Reflexão sobre a Prática e as Propostas Pedagógicas: A observação deve levar à 
reflexão crítica sobre as próprias escolhas e práticas pedagógicas: 

●​ As minhas propostas estão adequadas ao nível de desenvolvimento e aos 
interesses atuais da turma? 

●​ Estou oferecendo uma variedade suficiente de estímulos e desafios? 
●​ O tempo dedicado a cada atividade é suficiente? 
●​ As interações que promovo (entre mim e as crianças, e entre elas) estão sendo 

produtivas para a aprendizagem da leitura e escrita? 
●​ O ambiente físico está realmente facilitando a autonomia e a colaboração? 

3. Coleta de Feedback das Próprias Crianças: As crianças são as principais usuárias do 
ambiente e suas opiniões são valiosíssimas. De forma apropriada à idade, o professor 
pode: 

●​ Promover rodas de conversa para perguntar o que elas mais gostam na sala, o 
que acham que está faltando, o que gostariam de aprender ou de ter 
disponível. 

●​ Observar suas escolhas espontâneas durante os momentos de atividade livre. 



●​ Convidá-las a participar da organização e reorganização dos espaços e 
materiais. Imagine o professor perguntando: "Se a gente pudesse mudar alguma 
coisa no nosso cantinho da leitura para ele ficar ainda mais legal, o que vocês 
sugeririam?". As respostas podem trazer ideias surpreendentes e muito pertinentes. 

4. Flexibilidade para Ajustar e Experimentar: Com base na observação, reflexão e no 
feedback das crianças, o educador deve estar disposto a fazer ajustes e a experimentar 
novas abordagens. 

●​ Modificar o layout da sala: Mudar os móveis de lugar, criar um novo cantinho, 
ampliar um que está sendo muito usado. 

●​ Introduzir novos materiais ou renovar os existentes: Trazer livros diferentes, 
novos tipos de papel, jogos que explorem outras habilidades. 

●​ Adaptar as propostas pedagógicas: Se uma atividade não funcionou bem, pensar 
em outras formas de abordar o mesmo conteúdo. 

●​ Retirar o que não está funcionando: Não ter receio de remover materiais ou 
propostas que se mostraram ineficazes ou desinteressantes para aquela turma 
específica. 

5. Registro e Documentação como Ferramentas de Avaliação: Manter registros 
(anotações, fotos, vídeos curtos, portfólios das crianças) sobre como o ambiente está sendo 
utilizado e sobre o desenvolvimento dos alunos pode ajudar o professor a: 

●​ Visualizar o progresso ao longo do tempo. 
●​ Identificar padrões de uso e interesse. 
●​ Fundamentar suas decisões sobre mudanças e ajustes. 
●​ Compartilhar com colegas e com as famílias as estratégias que estão sendo 

bem-sucedidas. 

O ambiente alfabetizador é, portanto, um organismo vivo, que respira e se transforma junto 
com as crianças e com o professor. Não há uma "receita de bolo" única, mas sim um 
compromisso contínuo com a criação de um espaço que seja, ao mesmo tempo, acolhedor, 
desafiador, significativo e profundamente humano, onde cada criança se sinta convidada e 
empoderada a desvendar os prazeres e os poderes da leitura e da escrita. A avaliação e o 
ajuste constantes são a garantia de que esse ambiente estará sempre pulsando em sintonia 
com as necessidades de seus pequenos habitantes. 

 

O lúdico como ferramenta essencial: Jogos, 
brincadeiras e a literatura infantil no desenvolvimento 
das habilidades de leitura e escrita 

A natureza lúdica da infância e sua conexão intrínseca com a 
aprendizagem 



A infância é, por excelência, o tempo do brincar. O lúdico não é apenas um passatempo ou 
uma forma de recreação para as crianças; é uma necessidade fundamental, uma linguagem 
primordial através da qual elas exploram o mundo, expressam seus sentimentos, constroem 
relações sociais, elaboram seus conflitos e, crucialmente, aprendem. Existe uma conexão 
intrínseca e poderosa entre a natureza lúdica da infância e os processos de aprendizagem. 
Quando a criança brinca, ela está inteiramente presente, engajada de corpo e alma, movida 
pela curiosidade, pela imaginação e pelo prazer da descoberta. É nesse estado de 
envolvimento pleno que o cérebro se torna mais receptivo a novas informações e 
habilidades. 

Diferentes teóricos do desenvolvimento infantil, como Piaget, Vygotsky e Winnicott, cada um 
à sua maneira, destacaram o papel central do brincar na construção do conhecimento e no 
desenvolvimento cognitivo, social e emocional. No contexto lúdico, a criança experimenta, 
testa hipóteses, resolve problemas, assume diferentes papéis, negocia significados e 
aprende a lidar com regras e com as emoções que surgem no decorrer da atividade. Todo 
esse processo é intrinsecamente motivador, pois parte do interesse genuíno da criança e 
lhe proporciona um sentimento de competência e autonomia. Imagine uma criança absorta 
na construção de um castelo com blocos: ela está, simultaneamente, desenvolvendo 
noções espaciais, habilidades motoras finas, planejamento, resolução de problemas (como 
fazer a torre não cair) e, se estiver brincando com outras, habilidades de cooperação e 
comunicação. 

É importante distinguir entre o jogo livre, onde a criança tem total autonomia para escolher 
o quê, como e com quem brincar, e o jogo dirigido (ou atividade lúdica com 
intencionalidade pedagógica), onde o adulto propõe uma brincadeira ou um jogo com 
objetivos de aprendizagem específicos, mas sempre buscando manter o caráter prazeroso 
e desafiador da atividade. Ambos são valiosos. O jogo livre permite a expressão da 
criatividade e dos interesses espontâneos da criança, enquanto o jogo dirigido pode ser 
uma ferramenta poderosa para introduzir ou consolidar conceitos e habilidades de forma 
mais sistemática, porém ainda dentro de um contexto lúdico. 

No que tange especificamente à alfabetização, a incorporação do lúdico é essencial. 
Aprender a ler e escrever envolve o domínio de um sistema simbólico complexo, o 
desenvolvimento de habilidades abstratas como a consciência fonológica e a memorização 
de convenções. Se esse processo for apresentado de forma excessivamente formal, 
mecânica e descontextualizada, pode se tornar árido e desmotivador para a criança. Por 
outro lado, quando as letras, os sons, as palavras e os textos são explorados através de 
jogos, canções, brincadeiras de faz de conta e da magia da literatura infantil, a 
aprendizagem se transforma em uma aventura estimulante. Uma criança que aprende as 
sílabas cantando e batendo palmas, ou que "escreve" uma lista de compras para seu 
mercadinho de faz de conta, está se apropriando da linguagem escrita de forma significativa 
e prazerosa, construindo uma relação positiva com o conhecimento que será fundamental 
para sua trajetória como leitora e escritora. 

Jogos que alfabetizam: Explorando o potencial pedagógico de 
diferentes tipos de jogos 



Os jogos, quando bem planejados e mediados pelo educador, podem se transformar em 
poderosos aliados no processo de alfabetização, tornando a aprendizagem das habilidades 
de leitura e escrita uma experiência divertida, engajadora e altamente eficaz. Longe de 
serem meros passatempos, os jogos pedagógicos oferecem um contexto lúdico onde as 
crianças podem explorar, experimentar, cometer erros sem medo, colaborar com os colegas 
e construir ativamente seu conhecimento sobre o sistema de escrita. A variedade de jogos 
disponíveis ou que podem ser criados é imensa, cada um com potencial para desenvolver 
diferentes aspectos da competência leitora e escritora. 

1.​ Jogos de Tabuleiro e Percurso: 
○​ Potencial pedagógico: Desenvolvem a noção de sequência, a contagem 

(ao jogar o dado e avançar casas), o respeito a regras e a capacidade de 
esperar a vez. Podem ser facilmente adaptados para incorporar desafios 
relacionados à alfabetização. 

○​ Como alfabetizam: Em cada casa do tabuleiro, pode haver uma tarefa: ler 
uma sílaba, uma palavra, identificar a letra inicial de uma figura, dizer uma 
palavra que rime com a da carta sorteada. O avanço no jogo está 
condicionado ao cumprimento do desafio linguístico. 

○​ Exemplo: Um "Jogo da Trilha do Alfabeto", onde cada casa tem uma letra. 
Ao parar na casa, a criança deve dizer o nome da letra, seu som, ou uma 
palavra que comece com ela. Ou uma "Trilha das Rimas", onde se avança ao 
encontrar um par de figuras que rimam. 

2.​ Jogos de Cartas: 
○​ Potencial pedagógico: Estimulam a memória, a atenção, a capacidade de 

associação e a estratégia. 
○​ Como alfabetizam: 

■​ Jogo da Memória: Pares de letras maiúsculas e minúsculas; letra e 
figura cujo nome comece com essa letra; figura e palavra 
correspondente; palavras que rimam. 

■​ Mico Alfabético: Cartas com letras ou sílabas, onde o objetivo é 
formar pares (ex: duas cartas com a sílaba BA) e não ficar com a 
carta do "mico". 

■​ Jogos de Associação: Cartas com figuras e cartas com as sílabas 
iniciais correspondentes. A criança deve associar a figura à sua sílaba 
inicial. 

3.​ Bingos e Dominós: 
○​ Potencial pedagógico: Desenvolvem a atenção, o reconhecimento visual e 

auditivo, a correspondência. 
○​ Como alfabetizam: 

■​ Bingo: Cartelas com letras, sílabas, palavras ou figuras. O professor 
"canta" a letra/sílaba/palavra (ou mostra a figura) e as crianças 
marcam em suas cartelas. 

■​ Dominó: Peças que combinam letras iguais, sílabas que formam 
palavras, figura com palavra, palavra com sua sílaba inicial, 
quantidades com numerais. 

○​ Exemplo: Um bingo onde as cartelas têm figuras e o professor sorteia fichas 
com as letras iniciais dessas figuras. A criança precisa identificar a letra e 
marcar a figura correspondente. 



4.​ Quebra-cabeças: 
○​ Potencial pedagógico: Estimulam o raciocínio lógico, a percepção visual, a 

coordenação motora fina. 
○​ Como alfabetizam: Quebra-cabeças com o formato das letras; 

quebra-cabeças onde se monta uma palavra a partir de suas letras ou 
sílabas; quebra-cabeças que formam pequenas frases ou cenas de histórias 
para serem ordenadas. 

5.​ Jogos de Adivinhação e Enigmas: 
○​ Potencial pedagógico: Desenvolvem o vocabulário, a capacidade de 

descrição, a inferência, o raciocínio lógico. 
○​ Como alfabetizam: Charadas envolvendo palavras ("Sou um animal que 

mia, quem sou eu?"); "O que é, o que é?" cujas respostas são palavras que 
estão sendo estudadas; jogos de forca (adaptados para serem mais lúdicos e 
menos punitivos). 

6.​ Jogos Digitais Educativos (utilizados com critério e mediação): 
○​ Potencial pedagógico: Podem ser altamente motivadores pela 

interatividade, pelos gráficos e sons. 
○​ Como alfabetizam: Muitos aplicativos e softwares de qualidade oferecem 

atividades para aprender letras, sons, formar palavras, identificar rimas, de 
forma lúdica e adaptativa ao ritmo da criança. 

○​ Cuidado: É fundamental a curadoria do educador para selecionar jogos 
adequados, seguros e com real valor pedagógico, além de equilibrar o tempo 
de tela com outras atividades. 

Para ilustrar: imagine um jogo de "Pesca Silábica". O professor prepara peixinhos de papel 
com diferentes sílabas escritas. As crianças, com varinhas de pescar com um imã na ponta 
(e um clipe nos peixinhos), pescam duas ou três sílabas e tentam formar uma palavra com 
elas. Se conseguirem ler a palavra formada, marcam um ponto. Ou um jogo de "Detetive 
das Palavras", onde as crianças recebem pistas (ex: "Começa com B, tem três letras e late") 
para descobrir uma palavra escondida. 

Ao incorporar esses e outros jogos no planejamento, o educador transforma a sala de aula 
em um espaço de desafio intelectual prazeroso, onde aprender a ler e escrever se torna 
uma consequência natural do ato de brincar e interagir. 

Brincadeiras tradicionais e de faz de conta como laboratórios de 
linguagem 

As brincadeiras, especialmente as tradicionais, passadas de geração em geração, e as de 
faz de conta, que brotam espontaneamente da imaginação infantil, são verdadeiros 
tesouros para o desenvolvimento da linguagem oral e, por consequência, para a preparação 
para a leitura e a escrita. Nesses momentos de pura ludicidade, as crianças não estão 
apenas se divertindo; estão imersas em um rico laboratório de experimentação linguística, 
onde exploram sons, ritmos, vocabulário, narrativas e as mais diversas funções sociais da 
comunicação. 

Brincadeiras Tradicionais Ricas em Linguagem: 



Muitas brincadeiras que fizeram parte da infância de pais e avós são carregadas de 
elementos que estimulam a consciência fonológica, a memória auditiva e o vocabulário. 

1.​ Cantigas de Roda e Brincadeiras Cantadas: ("Ciranda, Cirandinha", "Atirei o Pau 
no Gato", "Escravos de Jó", "Corre Cotia"). 

○​ Potencial linguístico: Rimas, aliterações, ritmo, repetição de estruturas 
frasais, vocabulário variado, desenvolvimento da escuta atenta para 
acompanhar a melodia e a letra. A memorização das letras das canções é 
um excelente exercício para a memória de trabalho. 

○​ Exemplo: Ao cantar "Sapo Cururu, na beira do rio. Quando o sapo canta, ó 
Maninha, é que está com frio", as crianças estão brincando com rimas 
(rio/frio), com a sonoridade das palavras e com uma pequena narrativa. 

2.​ Parlendas: ("Uni, duni, tê", "Dedo Mindinho, Seu Vizinho...", "Hoje é Domingo, Pé de 
Cachimbo"). 

○​ Potencial linguístico: Ritmo acentuado, rimas, repetições, exploração da 
sonoridade das palavras. São ótimas para marcar o tempo, para escolher 
quem começa uma brincadeira, e para desenvolver a consciência de que a 
fala pode ser segmentada em unidades menores. 

○​ Exemplo: Recitar "Batatinha quando nasce, esparrama pelo chão. Menininha 
quando dorme, põe a mão no coração" é uma forma divertida de brincar com 
a musicalidade da língua. 

3.​ Trava-línguas: ("O rato roeu a roupa do rei de Roma", "Três pratos de trigo para três 
tigres tristes"). 

○​ Potencial linguístico: Desafiam a articulação clara dos sons, trabalham a 
discriminação auditiva de fonemas semelhantes e a consciência fonêmica, 
além de serem muito divertidos pela dificuldade e pelos "tropeços" na fala. 

O Faz de Conta (Jogo Simbólico) como Universo de Linguagem: 

No brincar de faz de conta, a criança assume papéis, cria cenários, inventa diálogos e 
desenvolve narrativas complexas, utilizando a linguagem como principal ferramenta para 
construir e sustentar a brincadeira. 

1.​ Criação de Cenários e Personagens: 
○​ Ao decidir que "aqui vai ser o castelo e eu sou a princesa", a criança já está 

usando a linguagem para definir o contexto da brincadeira. Ela pode 
descrever o castelo, os perigos que enfrenta, as características da princesa. 

2.​ Desenvolvimento de Diálogos e Narrativas: 
○​ As crianças conversam entre si assumindo seus papéis ("Doutor, meu 

boneco está doente!", "Então, o super-herói voou para salvar a cidade!"). 
Esses diálogos espontâneos são ricos em diferentes registros de fala, 
entonações e intenções comunicativas. 

○​ Elas constroem pequenas narrativas com começo, meio e fim, negociando os 
rumos da história ("E se agora aparecesse um dragão?"). 

3.​ Incorporação Espontânea de Elementos da Escrita: 
○​ É muito comum que, durante o faz de conta, as crianças sintam a 

necessidade de usar a escrita (mesmo que de forma não convencional) para 
dar mais realismo à brincadeira. 



○​ Exemplo: Ao brincar de "mercadinho", podem fazer uma "lista de compras" 
com rabiscos ou letras que conhecem. Na "escolinha", a "professora" pode 
"escrever" na lousa ou "ler" um livro para os "alunos". No "restaurante", 
podem criar um "cardápio" com desenhos e tentativas de escrita dos nomes 
dos pratos. Essas são manifestações autênticas da função social da escrita. 

4.​ Ampliação do Vocabulário e da Compreensão de Mundo: 
○​ Ao assumir diferentes papéis (médico, cozinheiro, astronauta, vendedor), a 

criança tem a oportunidade de usar e ouvir palavras específicas daquele 
contexto, ampliando seu vocabulário. Ela também elabora seus 
conhecimentos sobre diferentes profissões e situações sociais. 

Para ilustrar o poder do faz de conta: imagine crianças brincando de "Posto de Gasolina". 
Uma é o frentista, outra o motorista. O frentista pergunta: "Vai completar, chefe? Álcool ou 
gasolina?". O motorista responde: "Gasolina, por favor. E pode verificar a água e o óleo?". 
Depois, o frentista pode "anotar" o valor em um bloquinho. Nessa simples interação, há uso 
de vocabulário específico, perguntas, respostas, negociação, e até mesmo a simulação de 
um registro escrito. 

Ao valorizar e proporcionar tempo e espaço para essas brincadeiras, o educador está 
oferecendo um ambiente rico e natural para que a linguagem oral se desenvolva em toda a 
sua plenitude, construindo as bases sólidas de vocabulário, narrativa, compreensão e 
consciência sonora que são essenciais para o sucesso na alfabetização e para a formação 
de comunicadores competentes. 

A literatura infantil como portal para o imaginário e para o 
desenvolvimento linguístico 

A literatura infantil, com sua magia, suas cores e suas narrativas cativantes, é muito mais do 
que um mero entretenimento para as crianças. Ela é um portal privilegiado para o universo 
do imaginário, um alimento para a alma curiosa da infância e, simultaneamente, uma 
ferramenta extraordinariamente poderosa para o desenvolvimento integral da linguagem. O 
livro infantil, quando apresentado de forma adequada e prazerosa, torna-se um objeto lúdico 
e cultural de valor inestimável, capaz de despertar o gosto pela leitura e de semear 
habilidades que serão cruciais para todo o processo de alfabetização e letramento. 

Como a Literatura Infantil Contribui para o Desenvolvimento Linguístico e Cognitivo: 

1.​ Ampliação Exponencial do Vocabulário e do Repertório Textual: Os livros 
infantis, especialmente os de boa qualidade literária, expõem a criança a uma 
riqueza de palavras, expressões e construções frasais que dificilmente seriam 
encontradas na linguagem oral do dia a dia. Cada nova história é uma oportunidade 
de encontrar termos desconhecidos, cujo significado pode ser inferido pelo contexto, 
pelas ilustrações ou explicado pelo adulto mediador. Considere uma história que se 
passa em um castelo medieval; a criança pode aprender palavras como "cavaleiro", 
"princesa", "fosso", "torre", "armadura". Esse vocabulário internalizado enriquece 
tanto sua compreensão oral quanto sua futura produção escrita. 

2.​ Desenvolvimento da Compreensão Oral e da Capacidade de Inferência: Ao 
ouvir uma história, a criança precisa acompanhar a sequência dos eventos, 



identificar os personagens e suas motivações, compreender as relações de causa e 
efeito e fazer inferências para preencher as lacunas da narrativa. "Por que será que 
o lobo se vestiu de vovozinha?". Essa escuta ativa e reflexiva é um treino 
fundamental para a compreensão de textos que ela mesma lerá no futuro. 

3.​ Estímulo à Imaginação, Criatividade e Empatia: As narrativas literárias 
transportam a criança para mundos fantásticos, apresentam personagens com os 
quais ela pode se identificar ou se surpreender, e a convidam a vivenciar uma gama 
de emoções. Isso nutre a imaginação, estimula a criatividade (ao pensar em "E 
se...?"), e desenvolve a empatia, pois a criança aprende a se colocar no lugar do 
outro, a compreender diferentes perspectivas e a refletir sobre sentimentos e valores 
humanos. 

4.​ Familiarização com Estruturas Narrativas e Diferentes Gêneros Literários: 
Através do contato com diversos livros, a criança começa a internalizar, 
intuitivamente, as estruturas básicas de uma narrativa (começo, meio, fim; 
personagens; cenário; conflito; resolução). Ela também se familiariza com a 
diversidade de gêneros literários: 

○​ Contos de fadas: Com seus elementos mágicos e arquétipos. 
○​ Fábulas: Com animais que falam e lições de moral. 
○​ Poemas: Com sua musicalidade, rimas e liberdade criativa. 
○​ Lendas e mitos: Que explicam a origem das coisas ou narram feitos 

heroicos. 
○​ Livros de imagem: Onde a narrativa é construída predominantemente pelas 

ilustrações. Essa exposição a diferentes "jeitos de contar" enriquece seu 
repertório cultural e sua capacidade de compreender e, futuramente, produzir 
textos variados. 

5.​ Modelagem da Língua Escrita de Qualidade: Os bons livros infantis são escritos 
com cuidado estético e linguístico. Ao ouvir repetidamente essa linguagem bem 
elaborada, a criança internaliza modelos de frases bem construídas, de uso 
adequado da gramática e de uma expressividade que vai além da fala cotidiana. 
Isso influencia positivamente sua própria produção oral e, mais tarde, sua escrita. 

6.​ Despertar da Consciência Fonológica: Muitos livros infantis, especialmente os 
poemas, as parlendas e as histórias rimadas, são ricos em elementos que 
promovem a consciência fonológica, como rimas, aliterações e jogos de palavras. A 
brincadeira com os sons da língua presente nesses textos é um preparo lúdico e 
eficaz para a percepção dos fonemas e sílabas. 

Para ilustrar: após a leitura de um livro sobre um coelhinho medroso que aprende a ser 
corajoso, as crianças não apenas se divertiram com a história, mas também podem ter 
aprendido novas palavras (como "temeroso" ou "destemido"), refletido sobre o sentimento 
do medo e a importância da coragem, imaginado como seria ser um coelhinho naquela 
situação e, quem sabe, se sentido inspiradas a desenhar o coelhinho ou a recontar a 
aventura para seus pais. A literatura infantil, portanto, não é apenas um passatempo; é uma 
experiência formativa completa, um verdadeiro portal que se abre para o conhecimento, 
para a emoção e para o domínio cada vez maior da própria linguagem. 

Estratégias para tornar a leitura literária uma experiência lúdica e 
interativa 



A leitura de um livro infantil pode ser muito mais do que a simples transmissão de uma 
história do papel para os ouvidos da criança. Ela pode se transformar em uma experiência 
vibrante, lúdica e profundamente interativa, onde a criança não é uma mera espectadora, 
mas uma participante ativa na construção de sentidos e no mergulho no universo narrativo. 
Para isso, o adulto mediador (professor ou familiar) pode lançar mão de diversas estratégias 
que enriquecem o momento da leitura e o tornam inesquecível. 

1.​ Contação de Histórias com Expressividade e Envolvimento: A forma como a 
história é contada faz toda a diferença. 

○​ Voz e entonação: Varie o tom de voz para cada personagem, ajuste a 
velocidade da fala para criar suspense ou demonstrar urgência, use a 
entonação para expressar emoções (alegria, tristeza, medo, surpresa). 

○​ Gestos e expressões faciais: Utilize o corpo e o rosto para dar vida aos 
personagens e às ações. Um olhar assustado, um sorriso largo, um gesto de 
quem procura algo, tudo isso enriquece a narrativa. 

○​ Uso de recursos cênicos (opcional, mas eficaz): 
■​ Fantoches e dedoches: Personagens ganham vida nas mãos do 

contador. 
■​ Objetos relacionados à história: Uma chave "mágica", um chapéu 

de pirata, uma "varinha de condão" podem ser mostrados ou 
utilizados durante a contação. 

■​ Pequenos instrumentos musicais ou efeitos sonoros: Para 
marcar momentos específicos (o barulho da chuva, o galope de um 
cavalo, uma música tema para um personagem). Imagine um 
professor contando "Os Três Porquinhos" e usando vozes diferentes 
para cada porquinho e para o lobo mau, fazendo o som do sopro do 
lobo e batendo na mesa para simular as tentativas de derrubar as 
casas. A imersão das crianças será total. 

2.​ Rodas de Leitura e Conversa Sobre os Livros: A leitura não termina quando a 
última página é virada. O "depois" é tão importante quanto o "durante". 

○​ Abrir espaço para comentários espontâneos: Deixar que as crianças 
expressem o que sentiram, do que mais gostaram, o que acharam estranho. 

○​ Fazer perguntas abertas que estimulem a reflexão: "O que vocês fariam 
no lugar do personagem?", "Por que vocês acham que a história terminou 
assim?", "Qual foi a parte mais emocionante/engraçada/triste?". 

○​ Conectar a história com a vida das crianças: "Alguém já se sentiu como o 
personagem principal?", "Isso já aconteceu com vocês?". 

○​ Incentivar a recontagem oral: Pedir para as crianças recontarem a história 
com suas próprias palavras, individualmente ou em grupo. 

3.​ Dramatizações e Recontos Criativos: Permitir que as crianças "entrem na história" 
de forma ativa. 

○​ Transformar a história em uma pequena peça de teatro: Distribuir papéis, 
improvisar figurinos e cenários, e deixar que as crianças atuem. 

○​ Criar músicas ou danças baseadas na história. 
○​ Recontar a história usando diferentes linguagens: Desenhos, modelagem 

com massinha, construção com blocos. 
4.​ Criação de Novos Finais ou Continuações: Estimular a criatividade e a autoria. "E 

se a história não terminasse assim? Como poderia ser um final diferente?". "O que 



será que aconteceu com os personagens depois que o livro acabou?". As crianças 
podem ditar suas ideias para o professor ou, as mais velhas, tentar escrevê-las. 

5.​ Exploração Detalhada das Ilustrações: As ilustrações em um livro infantil são 
parte integral da narrativa. 

○​ Observar os detalhes: Chamar a atenção para elementos nas imagens que 
complementam o texto ou que contam "outra história". 

○​ Discutir as técnicas e estilos de ilustração: Cores, traços, materiais 
utilizados. 

○​ Convidar as crianças a criarem suas próprias ilustrações para a história 
ou para uma parte específica. 

6.​ "Caixa de Surpresas Literárias" ou "Baú de Histórias": Manter uma caixa ou baú 
com objetos relacionados a diferentes histórias já lidas (um chapéu vermelho, uma 
varinha, uma maçã de brinquedo, etc.). Sortear um objeto e pedir para as crianças 
lembrarem a qual história ele pertence e recontarem um trecho. 

Para ilustrar, após a leitura de um livro sobre um barquinho que viaja por diferentes lugares, 
o professor pode propor que as crianças construam seus próprios barquinhos de papel e, 
em uma bacia com água, simulem a viagem, narrando as aventuras que seus barquinhos 
estão vivendo. Ou, pode-se espalhar um papel pardo grande no chão e convidar a turma a 
desenhar coletivamente o mapa da viagem do barquinho, nomeando os lugares por onde 
ele passou. Essas atividades transformam a leitura em uma experiência memorável, 
interativa e profundamente lúdica, fortalecendo o vínculo da criança com o universo literário 
e com o prazer de ler. 

O papel do educador na mediação do lúdico: Planejamento, 
intencionalidade e observação 

A incorporação do lúdico – seja através de jogos, brincadeiras ou da literatura infantil – no 
processo de alfabetização não significa simplesmente "deixar as crianças brincarem" de 
forma aleatória e esperar que a aprendizagem aconteça por acaso. Embora o brincar livre 
seja fundamental para o desenvolvimento infantil, quando falamos do lúdico como 
ferramenta pedagógica, o papel do educador como mediador é crucial. Essa mediação 
envolve um planejamento cuidadoso, uma intencionalidade clara nos objetivos de 
aprendizagem e uma observação atenta do processo e do envolvimento das crianças. 

1.​ O Educador como Propositor e Parceiro no Lúdico: 
○​ Propositor: Cabe ao educador selecionar ou criar jogos, brincadeiras e 

propostas literárias que sejam adequadas à faixa etária, aos interesses e aos 
objetivos de aprendizagem da turma. Ele apresenta as regras de um jogo, 
introduz uma nova história, organiza um cenário para o faz de conta. 

○​ Parceiro: Mais do que apenas "aplicar" uma atividade, o educador pode 
participar ativamente (quando apropriado), brincando junto com as crianças, 
demonstrando entusiasmo, assumindo um papel no faz de conta, jogando 
uma partida de um jogo de tabuleiro. Essa participação fortalece o vínculo e 
serve como modelo. Imagine um professor que, durante uma brincadeira de 
"lojinha", assume o papel de um cliente curioso, fazendo perguntas sobre os 
produtos e os preços, estimulando a comunicação e o uso da linguagem 
pelas crianças. 



2.​ Planejamento com Intencionalidade Pedagógica: Por trás de cada jogo proposto 
ou de cada história lida, deve haver um objetivo de aprendizagem claro, mesmo que 
não seja explicitado para as crianças. 

○​ O que eu quero que as crianças aprendam ou desenvolvam com esta 
atividade lúdica? (Ex: consciência silábica, reconhecimento de letras, 
vocabulário, interpretação de texto, cooperação). 

○​ Como esta brincadeira se conecta com os conteúdos que estamos 
trabalhando? 

○​ Quais materiais serão necessários? Como o espaço será organizado? 
○​ Quais intervenções posso prever para enriquecer a experiência ou para 

ajudar crianças com mais dificuldade? Por exemplo, ao propor um jogo de 
bingo de letras, o professor tem a intenção de que as crianças associem o 
som da letra cantada à sua forma gráfica na cartela. 

3.​ Observação Atenta do Brincar e do Jogar: O momento lúdico é uma janela 
privilegiada para observar o desenvolvimento infantil em suas múltiplas dimensões. 
O educador deve estar atento a: 

○​ Nível de engajamento e participação das crianças. 
○​ Como elas utilizam a linguagem (oral e, se for o caso, escrita) durante a 

atividade. 
○​ Quais estratégias utilizam para resolver os desafios propostos pelo 

jogo ou pela brincadeira. 
○​ Como interagem com os colegas (cooperação, conflitos, negociação). 
○​ Quais habilidades demonstram já ter consolidadas e quais ainda 

precisam ser desenvolvidas. 
○​ Quais são seus interesses e curiosidades espontâneas que podem 

gerar novas propostas. Um professor que observa um grupo de crianças 
tentando "escrever" um cardápio para a brincadeira de restaurante pode 
perceber em que nível de hipótese de escrita cada uma se encontra. 

4.​ Equilíbrio entre Jogo Livre e Atividades Lúdicas Dirigidas: Ambos são 
importantes. O jogo livre permite a expressão da criatividade, da autonomia e dos 
interesses genuínos das crianças. As atividades lúdicas dirigidas, por sua vez, 
permitem que o educador foque em objetivos de aprendizagem mais específicos. É 
preciso encontrar um equilíbrio saudável entre esses dois momentos. 

5.​ Garantia de Inclusão e Respeito à Diversidade: Ao planejar e mediar atividades 
lúdicas, o educador deve se certificar de que todos se sintam incluídos e capazes de 
participar. Isso pode envolver adaptar regras de jogos, oferecer diferentes níveis de 
desafio, valorizar as contribuições de cada um e promover um ambiente de respeito 
às diferenças. 

6.​ Intervenção Sutil e Oportuna: A mediação não significa controlar a brincadeira ou 
o jogo, mas intervir de forma sutil quando necessário para: 

○​ Enriquecer a experiência: Sugerir um novo elemento, introduzir um novo 
vocabulário, fazer uma pergunta instigante. 

○​ Ajudar a resolver conflitos: Mediar disputas entre as crianças de forma 
construtiva. 

○​ Garantir que os objetivos de aprendizagem sejam alcançados: Se as 
crianças estão com dificuldade em um jogo de rimas, o professor pode dar 
algumas pistas ou exemplos. 



Para ilustrar: um professor planeja uma atividade de "Caça ao Tesouro Alfabético", onde as 
crianças precisam encontrar letras escondidas pela sala. Sua intenção é que elas 
reconheçam as formas das letras e associem-nas aos seus nomes. Durante a atividade, ele 
observa quais crianças encontram as letras com facilidade, quais precisam de mais ajuda, 
se colaboram entre si. Ao final, quando todas as letras são reunidas, ele pode propor que, 
em conjunto, tentem formar palavras conhecidas com aquelas letras, expandindo o objetivo 
inicial. 

O educador que domina a arte de mediar o lúdico com planejamento, intencionalidade e 
sensibilidade transforma o processo de alfabetização em uma jornada de descobertas 
contínuas, onde aprender é sinônimo de brincar, explorar e se encantar. 

Adaptando e criando jogos e materiais lúdicos para atender a 
necessidades específicas 

Um dos grandes trunfos do uso do lúdico na alfabetização é sua imensa flexibilidade. Jogos 
e materiais não precisam ser estáticos ou comprados prontos; eles podem (e devem) ser 
adaptados e até mesmo criados pelo educador e pelas próprias crianças para atender às 
necessidades específicas da turma, aos diferentes níveis de desenvolvimento dos alunos e 
aos objetivos pedagógicos do momento. Essa capacidade de customização torna a 
aprendizagem mais personalizada, significativa e engajadora. 

1. Adaptando Jogos Existentes: 

Muitos jogos tradicionais ou comerciais podem ser facilmente adaptados para focar em 
habilidades de leitura e escrita. 

●​ Modificando o nível de dificuldade: 
○​ Simplificando: Um jogo da memória com muitas palavras pode ser reduzido 

para menos pares, ou usar apenas figuras e suas letras iniciais para crianças 
que estão começando. Um bingo de palavras pode ser transformado em um 
bingo de sílabas ou de letras. 

○​ Complexificando: Para crianças mais avançadas, um jogo de trilha pode 
incluir desafios como criar uma frase com a palavra da casa onde parou, ou 
encontrar um sinônimo. Um dominó de sílabas simples pode evoluir para um 
com sílabas complexas ou encontros consonantais. 

●​ Alterando o conteúdo: 
○​ Um jogo de tabuleiro genérico pode ter suas casas preenchidas com desafios 

relacionados ao tema de um projeto da turma (ex: se o projeto é sobre 
animais, as casas podem ter figuras de animais para nomear, ou perguntas 
sobre seus hábitos). 

○​ Cartas de um baralho comum podem ser usadas para sortear o número de 
sílabas de uma palavra que a criança deve dizer. 

●​ Mudando as regras para focar em uma habilidade específica: 
○​ Em um jogo de "Quem sou eu?" (onde se adivinha um personagem ou 

objeto), pode-se adicionar a regra de que as perguntas ou respostas devem 
conter palavras que rimem, ou que comecem com uma determinada letra. 



○​ Exemplo: Um simples jogo de "Corrida" onde se joga um dado para avançar 
pode ser adaptado: antes de avançar, a criança retira uma carta com uma 
sílaba e precisa dizer uma palavra que comece com ela. Se não souber, fica 
uma rodada sem jogar ou avança menos casas. 

2. Criando Jogos e Materiais Lúdicos com a Participação das Crianças: 

Envolver as crianças na criação de seus próprios jogos é uma experiência de aprendizagem 
riquíssima, que desenvolve não apenas habilidades linguísticas, mas também a criatividade, 
o planejamento, a colaboração e o senso de autoria. 

●​ Jogos de Trilha Temáticos: A turma pode decidir o tema (ex: "Aventura na Floresta 
Encantada"), desenhar o percurso, criar os desafios para cada casa (desenhar um 
personagem, escrever o nome de uma fruta mágica, encontrar uma palavra que rime 
com "floresta") e confeccionar os peões e o dado. 

●​ "Livro de Adivinhas da Turma": Cada criança (ou dupla) cria uma adivinha (com 
desenho e/ou escrita), e todas são reunidas em um livro que pode ser consultado e 
jogado por todos. 

●​ Baralhos Personalizados: Criar cartas para jogos da memória ou de associação 
com temas de interesse da turma (personagens de histórias lidas, animais 
preferidos, etc.), com as crianças desenhando e ajudando a escrever. 

●​ "Dado Contador de Histórias": Confeccionar dados grandes de papelão ou 
espuma, com faces contendo imagens de personagens, lugares, objetos, ações. A 
criança joga os dados e, com os elementos sorteados, cria uma pequena história 
oralmente (ou tenta registrá-la). 

●​ "Caixa de Palavras Mágicas": Decorar uma caixa e, ao longo das semanas, as 
crianças e o professor depositam nela palavras novas e interessantes que 
aprenderam. Periodicamente, sorteiam palavras da caixa para ler, usar em frases, 
procurar em textos ou criar jogos. 

3. Utilizando Materiais Recicláveis e de Baixo Custo: 

Não é preciso investir em jogos caros para ter um ambiente lúdico e alfabetizador. A 
criatividade pode transformar materiais simples em recursos pedagógicos valiosos. 

●​ Tampinhas de garrafa PET: Podem ser usadas como fichas para contagem, para 
marcar bingos, ou ter letras/sílabas coladas nelas para formar palavras. 

●​ Rolos de papel higiênico ou papel toalha: Podem virar fantoches, binóculos para 
"caçar letras", ou serem usados para construir torres silábicas. 

●​ Caixas de papelão (de sapato, de leite, maiores): Podem se transformar em 
lousas individuais (pintadas com tinta lousa), cenários para faz de conta (fogão, 
carro), urnas para sorteio de palavras, suportes para jogos. 

●​ Retalhos de papel, tecido, EVA: Para confeccionar letras móveis, personagens, 
elementos de jogos. 

●​ Palitos de picolé: Podem ter letras ou sílabas escritas para formar palavras, ou 
serem usados para contagem. 

●​ Jornais e revistas velhas: Fonte inesgotável para recorte de letras, palavras, 
figuras. 



Para ilustrar: imagine que a turma está aprendendo sobre os animais marinhos. O professor 
pode propor a criação de um "Jogo da Pesca Oceânica". As crianças desenham e recortam 
diferentes animais marinhos em papel cartão, escrevem (ou o professor ajuda a escrever) o 
nome de cada um. Colocam um clipe de metal em cada peixinho. Confeccionam varinhas 
com um barbante e um imã na ponta. O objetivo é "pescar" um animal, ler seu nome e 
talvez dizer uma característica dele. Todo o processo de criação do jogo – pesquisar os 
animais, desenhar, escrever, montar – já é uma grande aprendizagem. 

Ao adaptar e criar jogos e materiais, o educador não apenas enriquece seu repertório de 
ferramentas pedagógicas, mas também demonstra para as crianças que o conhecimento 
pode ser construído de forma colaborativa, criativa e prazerosa, utilizando os recursos 
disponíveis e valorizando o processo tanto quanto o produto final. 

Avaliando a aprendizagem através do lúdico: O que observar e como 
registrar 

O brincar e o jogar não são apenas momentos de diversão e engajamento na sala de aula; 
são também janelas privilegiadas para a observação e a avaliação da aprendizagem infantil. 
Quando a criança está imersa em uma atividade lúdica, ela se expressa de forma mais 
espontânea e autêntica, revelando seus conhecimentos, suas hipóteses, suas estratégias 
de resolução de problemas e suas interações sociais de uma maneira que nem sempre é 
visível em atividades mais formais ou estruturadas. A avaliação através do lúdico, portanto, 
é uma ferramenta poderosa para o educador compreender o desenvolvimento integral de 
cada aluno e para subsidiar seu planejamento pedagógico. 

O Brincar como Janela para o Pensamento e o Conhecimento da Criança: 

Durante um jogo ou uma brincadeira com intencionalidade pedagógica, o professor pode 
observar uma miríade de aspectos relacionados à alfabetização e ao letramento: 

●​ Conhecimento do sistema de escrita: 
○​ Em um jogo de formação de palavras com letras móveis: A criança já 

reconhece as letras? Tenta estabelecer relações entre letras e sons? 
Demonstra alguma hipótese de escrita (silábica, alfabética)? Consegue 
segmentar a palavra em sílabas ou fonemas? 

○​ Em um bingo de letras: Identifica rapidamente a letra "cantada"? Confunde 
letras com formas ou sons parecidos? 

●​ Habilidades de leitura: 
○​ Em um jogo de trilha com cartas de palavras: Consegue decodificar as 

palavras? Lê com alguma fluência? Tenta usar o contexto para ajudar na 
leitura? 

○​ Durante a leitura de regras de um jogo (mesmo que com ajuda): Demonstra 
interesse em compreender o que está escrito? 

●​ Consciência fonológica: 
○​ Em brincadeiras de rima ou aliteração: Participa ativamente? Consegue 

identificar ou produzir rimas/aliterações? 
○​ Em jogos de segmentação silábica (bater palmas, contar sílabas): Demonstra 

compreender a divisão da palavra em "pedaços"? 



●​ Vocabulário e compreensão oral: 
○​ Durante uma brincadeira de faz de conta: Utiliza um vocabulário variado e 

adequado ao papel que está desempenhando? Compreende as falas dos 
colegas e responde de forma pertinente? 

○​ Ao ouvir as instruções de um jogo: Demonstra compreender o que precisa 
ser feito? 

●​ Capacidade narrativa e argumentativa: 
○​ No faz de conta ou ao explicar uma jogada: Consegue organizar suas ideias 

em uma sequência lógica? Justifica suas escolhas? 
●​ Habilidades socioemocionais: 

○​ Espera sua vez de jogar? Compartilha materiais? Colabora com os colegas? 
Lida com a frustração de perder ou com a alegria de ganhar de forma 
equilibrada? Resolve conflitos através do diálogo? 

Como Observar e Registrar a Aprendizagem no Contexto Lúdico: 

A avaliação no lúdico é predominantemente qualitativa e processual. 

1.​ Observação Atenta e Participante: O professor circula pela sala, observa os 
diferentes grupos ou crianças individualmente, e, quando apropriado, participa 
brevemente da brincadeira para entender melhor a dinâmica e o pensamento infantil. 

2.​ Registros Descritivos e Reflexivos: 
○​ Anotações em um "diário de bordo" ou caderno de observações: 

Registrar fatos significativos, falas das crianças, estratégias utilizadas, 
dificuldades observadas, avanços percebidos. Tentar ser objetivo, mas 
também registrar as próprias impressões e reflexões. Exemplo de anotação: 
"Hoje, no jogo de formar palavras com letras móveis, o Lucas (5 anos) tentou 
escrever 'BOLA'. Pegou o 'B' e o 'A'. Perguntei se faltava alguma coisa. Ele 
pensou e disse: 'O L!'. Escreveu 'BLA'. Hipótese silábico-alfabética se 
consolidando." 

○​ Fotografias e pequenos vídeos (com autorização): Podem capturar 
momentos ricos de interação, produção e resolução de problemas, servindo 
como material para análise posterior e para compor portfólios. 

3.​ Análise das Produções das Crianças: Os "produtos" das brincadeiras também são 
fontes de avaliação: os desenhos com tentativas de escrita, as listas feitas para o 
mercadinho, as regras de um jogo que a turma criou, as palavras formadas nos 
jogos. 

4.​ Rodas de Conversa após as Atividades Lúdicas: Conversar com as crianças 
sobre como foi o jogo, o que aprenderam, o que acharam mais fácil ou mais difícil, 
quais estratégias usaram. Suas falas revelam muito sobre seu processo de 
aprendizagem. 

Utilizando as Observações para o Planejamento: As informações coletadas através da 
observação do lúdico não devem ficar guardadas. Elas servem para: 

●​ Identificar as necessidades individuais e do grupo: Quais habilidades precisam 
ser mais trabalhadas? Quais conceitos não foram bem compreendidos? 



●​ Planejar as próximas intervenções: Que tipo de jogo ou brincadeira pode ajudar a 
avançar em uma determinada dificuldade? Que novos desafios podem ser propostos 
para quem já domina certos aspectos? 

●​ Reavaliar os próprios materiais e propostas: O jogo está adequado? As regras 
são claras? O material é estimulante? 

Para ilustrar: ao observar um grupo brincando de "restaurante", o professor percebe que as 
crianças estão muito interessadas em escrever o cardápio, mas têm dificuldade em 
organizar os nomes dos pratos e os preços. Ele pode, então, propor para toda a turma uma 
atividade de análise de cardápios reais, observando como são organizados, e depois 
oferecer uma oficina para a criação de um cardápio mais elaborado para a brincadeira, com 
foco na escrita dos nomes dos alimentos e na representação dos números. 

Avaliar através do lúdico é reconhecer que a aprendizagem mais significativa acontece 
quando a criança está inteira na atividade, com corpo, mente e emoção. É um olhar 
sensível do educador para capturar a riqueza desse processo e, a partir dele, tecer novas 
oportunidades para que cada criança continue sua jornada de descobertas no universo da 
leitura e da escrita. 

 

Acompanhando a jornada da alfabetização: 
Observação, avaliação formativa e estratégias para 
lidar com desafios e ritmos individuais 

A alfabetização como percurso singular: Reconhecendo a diversidade 
de ritmos e estilos de aprendizagem 

A jornada em direção à leitura e à escrita é uma das aventuras mais significativas e 
transformadoras na vida de uma criança. No entanto, é crucial compreender que essa 
jornada não é uma corrida com um único caminho ou um tempo pré-determinado para ser 
concluída. Pelo contrário, a alfabetização é um percurso singular, trilhado por cada criança 
de maneira única, influenciado por uma miríade de fatores que incluem sua bagagem 
cultural, suas experiências de letramento vivenciadas em casa e na comunidade, seus 
interesses particulares, seu temperamento, seus estilos de aprendizagem e seu próprio 
tempo de maturação neurológica e cognitiva. Reconhecer e valorizar essa diversidade de 
ritmos e estilos é o primeiro passo para um acompanhamento pedagógico verdadeiramente 
eficaz e humanizado. 

Em uma mesma sala de aula, encontraremos crianças que chegam com um vasto repertório 
de histórias ouvidas, que já arriscam suas primeiras letras e que demonstram uma 
curiosidade aguçada pelo mundo da escrita. Outras podem ter tido menos contato prévio 
com livros e práticas de leitura, podem apresentar um desenvolvimento da linguagem oral 
ainda em consolidação, ou podem simplesmente precisar de mais tempo e de abordagens 
diferenciadas para se sentirem seguras e motivadas a explorar esse novo universo. Tentar 
encaixar todas essas crianças em um mesmo molde, esperando que aprendam as mesmas 



coisas, da mesma forma e no mesmo tempo, é não apenas irrealista, mas também 
profundamente desrespeitoso com suas individualidades. A tentação de fazer comparações 
entre os alunos ("Fulano já está lendo frases e Cicrano ainda não reconhece todas as 
letras") deve ser ativamente evitada, pois pode gerar rótulos, minar a autoestima da criança 
e criar uma ansiedade desnecessária tanto nela quanto em sua família. 

O conceito de "prontidão" para a alfabetização, que por muito tempo foi interpretado como 
uma espécie de espera passiva por um estágio de maturação ideal, hoje é compreendido de 
forma mais dinâmica. A "prontidão" não é algo que simplesmente acontece; ela é 
construída através das interações da criança com o meio, das oportunidades de 
aprendizagem que lhe são oferecidas e da qualidade das mediações pedagógicas. Isso 
significa que, em vez de esperar que a criança esteja "pronta", o educador deve criar as 
condições para que ela se sinta pronta, interessada e capaz, oferecendo estímulos 
adequados e respeitando seu processo individual de construção do conhecimento. 

Portanto, o desafio do educador é desenvolver um olhar individualizado dentro do contexto 
coletivo da sala de aula. Isso implica conhecer cada aluno em sua singularidade, 
compreender suas potencialidades e suas necessidades específicas, e planejar práticas 
pedagógicas que sejam, ao mesmo tempo, desafiadoras e acessíveis para todos. Para 
ilustrar, imagine duas crianças de seis anos na mesma turma: Maria já chegou à hipótese 
alfabética e arrisca escrever pequenas palavras e frases, embora com erros ortográficos. 
João, por sua vez, ainda está explorando a hipótese silábica, tentando atribuir uma letra 
para cada sílaba que ouve. Seria inadequado oferecer a mesma atividade de escrita para 
ambos. Maria poderia ser desafiada a escrever um pequeno bilhete, enquanto João poderia 
se beneficiar de um jogo com letras móveis para formar palavras simples, com foco na 
análise sonora das sílabas. Reconhecer essa diversidade não é nivelar por baixo, mas 
garantir que cada criança receba o estímulo certo, no momento certo, para que possa 
avançar com segurança e prazer em seu percurso singular de alfabetização. 

A observação atenta como principal ferramenta diagnóstica do 
educador 

No complexo e dinâmico processo de alfabetização, onde cada criança trilha seu próprio 
caminho de descobertas, a observação atenta e sistemática emerge como a principal e 
mais poderosa ferramenta diagnóstica à disposição do educador. Mais do que qualquer 
teste padronizado ou atividade pontual, é o olhar cotidiano, sensível e intencional do 
professor que permite capturar a riqueza do processo de aprendizagem de cada aluno, 
identificar seus avanços, suas dificuldades, suas estratégias e seus interesses. Essa 
observação não visa classificar ou rotular, mas sim compreender para poder intervir de 
forma mais eficaz e personalizada. 

O que observar? Para além do produto final: A observação na alfabetização não deve se 
restringir ao produto final da escrita da criança (se a palavra está "certa" ou "errada", se a 
letra está "bonita"). É crucial focar no processo de aprendizagem: 

●​ Hipóteses de escrita: Como a criança tenta representar as palavras? Ela já 
estabelece alguma relação entre sons e letras? Em que nível de conceitualização 
ela se encontra (pré-silábica, silábica, alfabética)? 



●​ Estratégias utilizadas: Ao tentar ler ou escrever, quais recursos ela mobiliza? Usa 
o conhecimento das letras? Pede ajuda? Consulta o alfabeto da sala? Arrisca-se a 
escrever mesmo sem ter certeza? Tenta segmentar as palavras em sílabas ou sons? 

●​ Envolvimento e interesse: Demonstra curiosidade pela leitura e escrita? Participa 
ativamente das propostas? Busca livros espontaneamente? Demonstra prazer ou 
frustração nas atividades? 

●​ Interações sociais: Como interage com os colegas durante atividades de leitura e 
escrita em grupo? Troca ideias? Colabora? Pede e oferece ajuda? 

●​ Desenvolvimento da consciência fonológica: Consegue identificar rimas? 
Segmenta palavras em sílabas? Começa a perceber os fonemas? 

●​ Aspectos motores: Como segura o lápis? Demonstra controle no traçado das letras 
(considerando a idade)? 

●​ Compreensão leitora (mesmo em leituras mediadas pelo adulto): Consegue 
recontar uma história ouvida? Responde a perguntas sobre o texto? Faz conexões 
com suas vivências? 

Momentos e contextos para observar: A observação deve ser contínua e ocorrer em 
diversos momentos da rotina escolar, não apenas em atividades formais de "aula de 
português". 

●​ Atividades dirigidas de leitura e escrita: Quando a criança está tentando ler uma 
palavra, escrever uma lista, produzir um pequeno texto. 

●​ Brincadeiras livres e de faz de conta: Observar como a escrita emerge 
espontaneamente (ex: ao fazer uma "lista de compras" no mercadinho). 

●​ Jogos pedagógicos: Como a criança lida com as regras, com os desafios 
linguísticos do jogo, com a vitória e a derrota. 

●​ Interações espontâneas: Conversas informais, momentos de escolha livre de 
atividades. 

●​ Rodas de conversa e de leitura: Como a criança se expressa, como ouve os 
colegas, como participa das discussões sobre os textos. 

Instrumentos de Registro da Observação: Para que a observação não se perca e possa 
subsidiar o planejamento, é fundamental registrá-la. Alguns instrumentos úteis: 

●​ Diário de bordo ou caderno de anotações do professor: Registrar fatos 
significativos, falas das crianças, hipóteses observadas, avanços, dificuldades. 
Esses registros devem ser descritivos e, se possível, datados. 

●​ Pautas de observação: Elaborar pequenas fichas ou tabelas com focos específicos 
de observação para um determinado período ou atividade (ex: foco nas hipóteses de 
escrita durante uma semana). 

●​ Registros fotográficos ou audiovisuais (com ética e consentimento dos 
responsáveis): Podem capturar momentos ricos de interação ou a produção de 
uma escrita específica, ajudando na análise posterior. 

●​ Portfólios individuais das crianças: Coletânea organizada de produções que 
evidenciam o percurso de aprendizagem. 

Para ilustrar, imagine um professor que, durante uma atividade em que as crianças estão 
"escrevendo" cartas para um personagem de uma história, circula pela sala observando. Ele 



anota que Marina (5 anos) está usando apenas as vogais para representar as sílabas de 
algumas palavras (hipótese silábica com valor sonoro). Já Pedro (5 anos e meio) está 
tentando colocar mais letras, mas ainda omite algumas (hipótese silábico-alfabética). Essas 
observações, registradas e analisadas, permitirão ao professor planejar intervenções 
diferenciadas para Marina e Pedro na próxima atividade, como propor a Marina que 
compare sua escrita com a convencional de uma palavra-chave, e desafiar Pedro a pensar 
em "todos os sonzinhos" de uma palavra que ele quer escrever. A observação atenta 
transforma o educador em um verdadeiro detetive da aprendizagem, desvendando os 
caminhos singulares de cada criança. 

Avaliação formativa na alfabetização: Para além da nota, o foco no 
processo e na orientação da prática 

No contexto da alfabetização, a avaliação deve ser uma aliada da aprendizagem, uma 
bússola que orienta tanto o percurso da criança quanto a prática pedagógica do educador. 
Nesse sentido, a avaliação formativa se destaca como a abordagem mais coerente e 
eficaz. Diferentemente da avaliação somativa, que geralmente ocorre ao final de um período 
com o objetivo de classificar ou atribuir uma nota, a avaliação formativa é um processo 
contínuo, integrado ao ensino, cujo principal propósito é coletar informações sobre a 
aprendizagem dos alunos durante o processo, a fim de melhorar o ensino e apoiar o 
progresso individual de cada criança. 

O Foco no Processo, Não Apenas no Produto: A avaliação formativa na alfabetização 
valoriza o caminho percorrido pela criança, suas tentativas, suas hipóteses, suas 
estratégias e seu engajamento, e não apenas o produto final (se a palavra foi escrita 
corretamente ou se a leitura foi impecável). Ela busca responder a perguntas como: 

●​ O que a criança já sabe sobre a leitura e a escrita? 
●​ Quais hipóteses ela está construindo sobre o sistema alfabético? 
●​ Quais estratégias ela utiliza para ler ou escrever? 
●​ Quais são suas dificuldades e potencialidades neste momento? 
●​ Como posso, enquanto educador, ajudá-la a avançar? 

A Avaliação Formativa como Guia para o Planejamento e a Intervenção: As 
informações coletadas através da avaliação formativa são cruciais para que o professor 
possa: 

●​ Diagnosticar as necessidades de aprendizagem: Identificar os pontos em que os 
alunos (individualmente ou como grupo) estão precisando de mais apoio ou de 
novos desafios. 

●​ Ajustar o planejamento das aulas: Se a maioria da turma demonstra dificuldade 
em um determinado conceito (ex: segmentação silábica), o professor pode 
replanejar suas próximas aulas para focar mais nessa habilidade, utilizando 
diferentes estratégias e materiais. 

●​ Realizar intervenções pedagógicas mais eficazes: Oferecer atividades 
diferenciadas, formar pequenos grupos com necessidades semelhantes, dedicar um 
tempo individualizado para crianças que requerem mais atenção. 



●​ Acompanhar o progresso de cada aluno: Verificar se as estratégias adotadas 
estão surtindo efeito e se a criança está avançando em suas aprendizagens. 

O Feedback como Componente Essencial: Um dos pilares da avaliação formativa é o 
feedback, ou seja, o retorno que o professor oferece à criança sobre seu desempenho e 
seu processo de aprendizagem. Esse feedback deve ser: 

●​ Construtivo: Apontar não apenas os erros, mas também os acertos e os 
progressos. 

●​ Orientador: Indicar os próximos passos, sugerir estratégias para superar as 
dificuldades. 

●​ Específico: Referir-se a aspectos concretos do trabalho da criança. 
●​ Oportuno: Dado o mais próximo possível da realização da atividade. 
●​ Dialógico: Abrir espaço para que a criança também reflita sobre seu aprendizado e 

suas dificuldades. Para ilustrar: após uma criança tentar escrever a palavra 
"BORBOLETA" e produzir "BOBTA" (uma escrita silábica), em vez de simplesmente 
dizer "Está errado", o professor que pratica a avaliação formativa poderia dizer: "Que 
legal, você usou o 'BO' de BORBOLETA! E o 'TA' do final também! Essa é uma 
palavra comprida, não é? Vamos falar bem devagarzinho para ver se a gente escuta 
outros pedacinhos no meio?". Esse tipo de feedback valoriza o que a criança já 
sabe, aponta para o que ela ainda precisa aprender e a encoraja a continuar 
tentando. 

A avaliação formativa transforma a avaliação de um momento de julgamento em uma 
oportunidade de aprendizagem mútua. O professor aprende sobre seus alunos e sobre a 
eficácia de sua própria prática, enquanto a criança recebe o suporte necessário para 
avançar em seu percurso singular de alfabetização, sentindo-se compreendida, valorizada e 
cada vez mais confiante em suas capacidades como leitora e escritora. 

Instrumentos e estratégias de avaliação formativa na prática 

A avaliação formativa na alfabetização se concretiza através de uma variedade de 
instrumentos e estratégias que permitem ao educador coletar informações ricas e 
detalhadas sobre o processo de aprendizagem de cada criança. Esses instrumentos não 
são excludentes e podem ser combinados de acordo com os objetivos e o contexto. O 
importante é que sejam utilizados de forma contínua, reflexiva e sempre com o intuito de 
promover a aprendizagem. 

1.​ Sondagens de Hipótese de Escrita: 
○​ O que são: Atividades diagnósticas específicas onde se propõe à criança a 

escrita de uma lista de palavras de um mesmo campo semântico (ex: 
animais, frutas, brinquedos) e, geralmente, uma frase contendo uma dessas 
palavras. A escrita deve ocorrer sem interferência direta do adulto (sem ditar 
letras ou corrigir no momento) e sem consulta a modelos. 

○​ Objetivo: Identificar o nível de conceitualização da criança sobre o sistema 
de escrita (pré-silábica, silábica, silábico-alfabética, alfabética) e suas 
hipóteses específicas. 



○​ Como fazer: Selecionar palavras com diferentes números de sílabas e 
diferentes estruturas silábicas. Pedir para a criança escrever do seu jeito. É 
fundamental que o professor peça para a criança "ler" (apontando com o 
dedo) o que ela escreveu, para compreender a lógica por trás de sua 
produção. 

○​ Exemplo: Pedir para a criança escrever: GATO, FORMIGA, BORBOLETA, 
PATO. E a frase: O GATO BEBE LEITE. Ao analisar as produções, o 
professor pode inferir se a criança usa uma letra por sílaba, se já percebe 
alguns fonemas, se segmenta corretamente as palavras na frase, etc. 

2.​ Análise das Produções Infantis Cotidianas: 
○​ O que são: Todas as escritas e leituras (mesmo que não convencionais) que 

a criança realiza no dia a dia: desenhos com legendas, listas para 
brincadeiras, bilhetes, tentativas de escrita em jogos, cadernos de atividades. 

○​ Objetivo: Observar a aplicação dos conhecimentos em contextos variados e 
significativos, identificar progressos, dificuldades persistentes e interesses. 

○​ Como fazer: Coletar e analisar regularmente essas produções, fazendo 
anotações sobre os aspectos relevantes (tipos de letras usadas, 
segmentação, coerência, intenção comunicativa). 

○​ Exemplo: Ao analisar um desenho onde a criança escreveu "EU E MEU 
CAXORO", o professor percebe que ela já usa letras convencionais, mas 
ainda apresenta dificuldades ortográficas ("CAXORO" para "CACHORRO") e 
na segmentação ("E MEU" junto). 

3.​ Rodas de Conversa e Entrevistas Individuais: 
○​ O que são: Momentos de diálogo estruturado ou semiestruturado com a 

turma ou individualmente com cada criança. 
○​ Objetivo: Compreender as percepções da criança sobre seu próprio 

aprendizado, suas estratégias, suas dificuldades, seus gostos e interesses 
em relação à leitura e escrita. 

○​ Como fazer: Fazer perguntas abertas sobre uma atividade realizada ("O que 
você achou mais fácil/difícil ao escrever essa história?", "Que parte do livro 
você mais gostou? Por quê?"), pedir para ela explicar como pensou para 
escrever uma palavra. 

○​ Exemplo: Após um jogo de formação de palavras, o professor pode 
perguntar a uma criança: "Como você descobriu que 'SAPO' se escrevia 
assim?". A resposta pode revelar as estratégias que ela utilizou (análise 
sonora, consulta ao colega, memória visual). 

4.​ Portfólios de Aprendizagem: 
○​ O que são: Uma coleção organizada e intencional de trabalhos da criança, 

selecionados ao longo de um período, que demonstram seu percurso, seus 
progressos, suas reflexões e suas conquistas na área da alfabetização. 

○​ Objetivo: Ter um registro concreto e abrangente do desenvolvimento 
individual, permitindo uma visão longitudinal da aprendizagem. É também 
uma excelente ferramenta para compartilhar o progresso com a própria 
criança e com sua família. 

○​ Como fazer: Incluir amostras de sondagens de escrita, produções textuais 
diversas, desenhos, registros de observação do professor, autoavaliações da 
criança (se pertinente). A criança pode participar da seleção dos trabalhos 
para o portfólio. 



○​ Exemplo: Um portfólio pode conter uma escrita do início do ano, uma do 
meio e uma do final, mostrando claramente a evolução da criança em suas 
hipóteses sobre o sistema de escrita. 

5.​ Observação Sistemática com Pautas ou Roteiros: 
○​ O que são: Guias que orientam o olhar do professor para aspectos 

específicos da aprendizagem durante determinadas atividades. 
○​ Objetivo: Tornar a observação mais focada e sistemática, garantindo que 

diferentes habilidades sejam acompanhadas. 
○​ Como fazer: Elaborar uma pauta simples com os aspectos a serem 

observados (ex: durante uma atividade de leitura em dupla, observar: 
"Respeita o turno do colega?", "Tenta decodificar palavras desconhecidas?", 
"Comenta sobre o que foi lido?"). 

○​ Exemplo: Em uma pauta para observar a consciência fonológica, o professor 
pode listar habilidades como "Identifica rimas", "Segmenta sílabas", 
"Identifica fonema inicial" e fazer anotações sobre o desempenho de cada 
criança. 

A utilização combinada desses instrumentos e estratégias, sempre com um olhar sensível e 
interpretativo, permite ao educador construir um panorama rico e fidedigno da jornada de 
alfabetização de cada criança, transformando a avaliação em uma verdadeira aliada do 
processo de ensino-aprendizagem. 

Identificando desafios comuns na alfabetização: Sinais de alerta e 
primeiras abordagens 

A jornada da alfabetização, embora fascinante, pode apresentar desafios para algumas 
crianças. É natural que, ao longo desse percurso, surjam dificuldades e hesitações, pois 
aprender a ler e escrever envolve a aquisição de um sistema simbólico complexo e o 
desenvolvimento de múltiplas habilidades cognitivas e motoras. O papel do educador é 
estar atento a esses desafios, diferenciar as dificuldades transitórias e esperadas daquelas 
que podem indicar a necessidade de um olhar mais aprofundado, e implementar primeiras 
abordagens pedagógicas para apoiar a criança. 

Desafios Comuns e Sinais de Alerta: 

1.​ Dificuldades na Consciência Fonológica: 
○​ Sinais: Dificuldade persistente em identificar ou produzir rimas e aliterações; 

dificuldade em segmentar palavras em sílabas (ex: contar quantas "palmas" 
tem a palavra "boneca"); dificuldade em identificar o som inicial ou final de 
palavras simples; incapacidade de isolar ou manipular fonemas (em estágios 
mais avançados). 

○​ Primeiras abordagens: Intensificar atividades lúdicas e sistemáticas 
focadas na habilidade específica (jogos de rima, canções, segmentação com 
palmas ou fichas, jogos de "adivinhe o som inicial"). Usar apoio visual e 
concreto. 

2.​ Dificuldades na Memorização e Reconhecimento das Letras (Nome, Som, 
Forma): 



○​ Sinais: Confundir frequentemente letras com formas semelhantes (b/d, p/q, 
m/w); dificuldade em associar a letra ao seu som principal; esquecer 
rapidamente o nome das letras, mesmo após várias apresentações. 

○​ Primeiras abordagens: Utilizar abordagens multissensoriais para o ensino 
das letras (táteis, visuais, auditivas, cinestésicas). Focar em poucas letras 
por vez. Associar a letra a uma palavra-chave e a uma imagem significativa. 
Usar jogos de reconhecimento de letras (bingo, memória). 

3.​ Lentidão ou Hesitação Excessiva na Decodificação: 
○​ Sinais: Leitura muito silabada e lenta, mesmo em palavras simples e 

familiares (considerando o tempo de instrução); grande esforço para "juntar" 
os sons das letras; necessidade de reler a mesma palavra várias vezes. 

○​ Primeiras abordagens: Reforçar o ensino das relações fonema-grafema. 
Prática de leitura de listas de palavras com os padrões silábicos já 
ensinados. Leitura repetida de textos curtos e familiares para construir 
fluência. Leitura em coro ou com modelo (eco). 

4.​ Dificuldades na Compreensão do que Lê (Mesmo Decodificando as Palavras): 
○​ Sinais: A criança consegue ler as palavras, mas não entende o significado 

da frase ou do texto. Não consegue recontar o que leu, responder a 
perguntas sobre o conteúdo, ou fazer inferências simples. 

○​ Primeiras abordagens: Trabalhar explicitamente estratégias de 
compreensão (antes, durante e depois da leitura). Fazer mais perguntas 
durante a leitura. Incentivar a visualização e a conexão com conhecimentos 
prévios. Escolher textos com vocabulário e estrutura mais simples 
inicialmente. Modelar o pensamento em voz alta ("Quando eu leio isso, eu 
penso que..."). 

5.​ Desinteresse ou Aversão pela Leitura e Escrita: 
○​ Sinais: Evita atividades de leitura e escrita; demonstra tédio, ansiedade ou 

frustração; diz que não gosta de ler ou escrever. 
○​ Primeiras abordagens: Tentar identificar a causa do desinteresse 

(dificuldades anteriores não superadas, experiências negativas, falta de 
conexão com seus interesses). Oferecer textos e temas que sejam do 
interesse da criança. Tornar as atividades mais lúdicas e menos focadas na 
"cobrança". Valorizar qualquer esforço e progresso. Criar um ambiente 
acolhedor e de sucesso. 

6.​ Trocas, Omissões, Inversões Persistentes na Escrita (Além do Esperado para a 
Fase): 

○​ Sinais: Mesmo após compreender o princípio alfabético, continua a omitir 
letras importantes (ex: "CVALO" para "CAVALO" de forma persistente), a 
trocar letras com sons próximos (f/v, t/d, p/b) ou a inverter a ordem das letras 
em sílabas (ex: "BRA" para "BAR"). 

○​ Primeiras abordagens: Focar na discriminação auditiva e visual dos 
sons/letras confundidos. Usar letras móveis para manipular e comparar 
palavras. Trabalhar a segmentação fonêmica de forma mais explícita. 

Diferenciando Dificuldades Transitórias de Sinais Mais Preocupantes: É fundamental 
que o educador tenha sensibilidade para distinguir as dificuldades que são parte natural do 
processo de aprendizagem (e que tendem a ser superadas com o tempo e com boas 
intervenções pedagógicas) daquelas que são mais persistentes, intensas e que não 



respondem bem às estratégias usuais. Nesses casos, a dificuldade pode estar sinalizando 
um transtorno específico de aprendizagem (como a dislexia ou a disgrafia) ou outras 
condições que requerem um olhar mais especializado. 

Para ilustrar: é comum que uma criança no início da fase alfabética escreva "CACHORO" 
com um 'R' só. Isso é uma dificuldade ortográfica esperada. No entanto, se uma criança de 
7 ou 8 anos, após instrução consistente, ainda não consegue ler palavras simples de três 
letras, ou se sua escrita é praticamente indecifrável e ela demonstra grande sofrimento com 
as atividades, esses são sinais de alerta mais significativos. Nesses casos, após esgotar as 
abordagens pedagógicas em sala e observar a persistência do quadro, o diálogo com a 
família e o encaminhamento para avaliação especializada tornam-se necessários. 

Estratégias pedagógicas para lidar com diferentes ritmos e 
necessidades 

Reconhecer que cada criança aprende em seu próprio ritmo e de sua própria maneira é o 
alicerce para uma prática pedagógica inclusiva e eficaz na alfabetização. Diante da 
heterogeneidade natural de qualquer turma, o educador precisa lançar mão de estratégias 
que permitam atender à diversidade de necessidades, oferecendo tanto o suporte adequado 
para aqueles que apresentam mais desafios quanto os estímulos necessários para aqueles 
que avançam mais rapidamente. A diferenciação pedagógica não é tratar todos da 
mesma forma, mas oferecer a cada um as condições para que possa aprender da melhor 
forma possível. 

1.​ Diferenciação de Atividades e Materiais: Isto não significa preparar uma aula 
completamente diferente para cada aluno, mas sim oferecer variações dentro de 
uma mesma proposta ou tema, ajustando o nível de complexidade, o tipo de suporte 
ou o produto final esperado. 

○​ Níveis de complexidade: Para uma atividade de formação de palavras, 
algumas crianças podem trabalhar com sílabas simples (CV), enquanto 
outras já exploram sílabas mais complexas (CVC, CCV) ou formam frases. 

○​ Tipos de apoio: Algumas crianças podem precisar do alfabeto móvel como 
suporte para escrever, outras podem usar um banco de palavras de 
referência, enquanto algumas já escrevem com mais autonomia. 

○​ Produtos finais variados: Em uma proposta de reconto de história, algumas 
crianças podem recontar oralmente, outras através de desenhos 
sequenciados com pequenas legendas, e outras podem arriscar um texto 
escrito mais longo. 

○​ Exemplo: Após a leitura de um livro, o professor pode propor diferentes 
tarefas: um grupo pode desenhar sua parte favorita; outro pode montar um 
quebra-cabeça com os nomes dos personagens; um terceiro pode tentar 
escrever um pequeno resumo com a ajuda de palavras-chave oferecidas 
pelo professor. 

2.​ Agrupamentos Produtivos e Flexíveis: Trabalhar em pequenos grupos pode ser 
uma estratégia poderosa para a diferenciação, desde que esses agrupamentos 
sejam flexíveis e intencionais. 

○​ Agrupamentos por necessidade: Reunir crianças que estão em um mesmo 
nível de hipótese de escrita ou que apresentam uma dificuldade semelhante 



para uma intervenção mais focada (ex: um grupo para trabalhar rimas, outro 
para escrita de palavras com CH). 

○​ Agrupamentos heterogêneos (por interesse ou para tutoria entre pares): 
Reunir crianças com diferentes níveis de conhecimento, onde umas podem 
ajudar as outras, ou agrupar por interesse em um determinado tema de 
pesquisa ou projeto. 

○​ Importante: Evitar que os agrupamentos se tornem fixos e estigmatizantes 
("o grupo dos que não sabem"). A composição dos grupos deve variar de 
acordo com os objetivos da atividade. 

3.​ Intervenções Individualizadas: Dedicar momentos para um atendimento mais 
próximo e individualizado, especialmente para crianças que demonstram maiores 
dificuldades ou bloqueios. Nesses momentos, o professor pode: 

○​ Realizar uma sondagem mais aprofundada para entender melhor a lógica da 
criança. 

○​ Oferecer explicações e atividades específicas para sua necessidade. 
○​ Trabalhar o vínculo afetivo e a autoestima, mostrando que acredita em seu 

potencial. 
4.​ Uso de Materiais de Apoio Diversificados e Adaptados: 

○​ Alfabeto móvel, silabário, fichas com palavras-chave: Para consulta e 
manipulação. 

○​ Jogos adaptados: Simplificar ou complexificar as regras ou o conteúdo de 
jogos existentes. 

○​ Recursos visuais: Cartazes, gráficos, imagens que ajudem na compreensão 
de conceitos. 

○​ Tecnologia assistiva (quando aplicável e disponível): Softwares de 
leitura, editores de texto com corretor para crianças com dificuldades motoras 
ou dislexia. 

5.​ Flexibilização do Tempo: Reconhecer que algumas crianças precisam de mais 
tempo para realizar as atividades, para processar as informações e para consolidar 
as aprendizagens. Evitar a pressão do relógio e oferecer tempo adicional quando 
necessário. 

6.​ Parceria Contínua com a Família: Manter um diálogo aberto com os pais, 
compartilhando os progressos e as dificuldades da criança, e orientando sobre como 
podem oferecer apoio em casa de forma lúdica, coerente com o trabalho da escola e 
sem gerar ansiedade. 

○​ Exemplo: Se uma criança está com dificuldade em reconhecer certas letras, 
o professor pode sugerir aos pais jogos simples em casa, como procurar 
essas letras em rótulos de embalagens ou em livros de histórias. 

7.​ Rotas de Aprendizagem Alternativas: Para algumas crianças, as abordagens mais 
tradicionais podem não ser as mais eficazes. Estar aberto a explorar diferentes 
caminhos, como projetos que envolvam mais movimento, arte, música, ou que 
partam de interesses muito específicos da criança, pode ser uma forma de engajá-la 
e promover a aprendizagem. 

Para ilustrar: em uma atividade de produção de um convite para a festa da primavera da 
escola, o professor pode oferecer diferentes níveis de suporte. Algumas crianças podem 
receber um modelo de convite com lacunas para preencher (data, hora, local). Outras 
podem ter acesso a um banco de palavras com termos úteis (festa, convite, alegria, flores). 



Um terceiro grupo pode ser desafiado a criar o texto do convite de forma mais autônoma, 
talvez com um roteiro de informações que não podem faltar. Todas estão trabalhando no 
mesmo gênero textual e com o mesmo propósito, mas com andaimes diferenciados que 
respeitam seus ritmos e necessidades. A diferenciação pedagógica é a arte de orquestrar a 
aprendizagem em uma sala de aula diversa, garantindo que cada músico, com seu 
instrumento e sua melodia particular, contribua para a harmonia do conjunto. 

A importância do vínculo afetivo e da autoestima no enfrentamento dos 
desafios 

A jornada da alfabetização, com seus inúmeros desafios cognitivos e suas complexas 
descobertas, não é apenas um processo intelectual; é também uma experiência 
profundamente emocional para a criança. A forma como ela se sente em relação a si 
mesma como aprendiz, a segurança que experimenta no ambiente escolar e a qualidade do 
vínculo afetivo estabelecido com o educador têm um impacto direto e significativo em sua 
capacidade de enfrentar as dificuldades, de perseverar diante dos obstáculos e, finalmente, 
de se apropriar da leitura e da escrita com confiança e prazer. A autoestima e o laço afetivo 
são, portanto, alicerces invisíveis, porém poderosos, que sustentam o sucesso nesse 
percurso. 

1.​ Um Ambiente Acolhedor e Seguro como Base: A criança aprende melhor quando 
se sente segura, acolhida e respeitada em suas individualidades. Um ambiente de 
sala de aula onde o erro é visto não como um fracasso, mas como uma 
oportunidade de aprendizagem, onde as tentativas são valorizadas e onde não há 
espaço para comparações depreciativas ou rótulos, é fundamental. Quando a 
criança não tem medo de errar ou de expor suas dúvidas, ela se arrisca mais, 
experimenta mais e, consequentemente, aprende mais. 

○​ Exemplo: Se uma criança comete um "erro" ao tentar ler uma palavra, em 
vez de corrigi-la bruscamente, o professor pode dizer com gentileza: "Quase 
lá! Vamos tentar de novo, olhando com atenção para esta letrinha aqui?". 
Essa abordagem preserva a confiança da criança. 

2.​ O Papel do Educador em Valorizar o Esforço e o Progresso Individual: Cada 
criança tem seu próprio ritmo e seus próprios desafios. O educador sensível é 
aquele que consegue enxergar e valorizar o esforço e o progresso individual de cada 
aluno, por menor que pareça aos olhos de outros. 

○​ Elogios específicos e genuínos: Em vez de um "parabéns" genérico, 
destacar o que a criança fez bem: "Adorei como você se esforçou para 
escrever todas as letras do seu nome hoje!" ou "Percebi que você está lendo 
com mais atenção às vírgulas, isso tornou sua leitura muito mais bonita!". 

○​ Celebrar as pequenas conquistas: Quando uma criança finalmente 
consegue identificar uma rima, ler sua primeira palavra ou escrever um 
bilhete para um amigo, essa conquista merece ser celebrada, 
individualmente ou com a turma, reforçando seu sentimento de capacidade. 

3.​ Evitar Comparações que Minam a Autoestima: Comparar o desempenho de uma 
criança com o de outra é uma prática extremamente prejudicial. Cada uma está em 
um ponto diferente de seu percurso. Comparações podem gerar sentimentos de 
inferioridade, ansiedade e desmotivação naquelas que estão enfrentando mais 
dificuldades, e uma pressão desnecessária naquelas que avançam mais 



rapidamente. O foco deve ser sempre no progresso individual em relação a si 
mesma. 

4.​ Acreditar no Potencial de Todos os Alunos: As expectativas do professor em 
relação aos seus alunos têm um poder imenso. Quando o educador genuinamente 
acredita na capacidade de cada criança de aprender e de superar seus desafios, ele 
transmite essa confiança, o que, por sua vez, fortalece a autoimagem positiva da 
criança como aprendiz. Essa crença se manifesta na paciência, na persistência em 
buscar novas estratégias e no encorajamento constante. 

5.​ Construção de um Vínculo Afetivo Sólido: A relação entre professor e aluno é um 
dos pilares da aprendizagem. Um vínculo afetivo positivo, baseado na confiança, no 
respeito mútuo, na escuta atenta e na empatia, cria um porto seguro para a criança. 
Quando ela se sente amada e compreendida pelo professor, ela se sente mais 
motivada a se engajar nas atividades propostas, a compartilhar suas dificuldades e a 
aceitar os desafios. 

○​ Exemplo: Um professor que se abaixa para conversar com a criança na 
altura dos seus olhos, que ouve com atenção suas histórias, que conhece 
seus gostos e seus medos, está construindo esse laço afetivo que faz toda a 
diferença. 

Para ilustrar: imagine uma criança que demonstra muita resistência e frustração ao tentar 
escrever, apagando repetidamente suas tentativas. Um professor que foca apenas na tarefa 
pode se irritar. Já um professor que valoriza o vínculo e a autoestima pode se aproximar, 
validar o sentimento da criança ("Eu sei que às vezes é difícil e a gente fica chateado, não 
é?"), oferecer ajuda de forma gentil ("Que tal se a gente pensar junto sobre a primeira 
letrinha dessa palavra?") e, principalmente, reforçar sua confiança ("Eu sei que você 
consegue, vamos tentar só mais um pouquinho? Olha como você já melhorou desde 
ontem!"). Essa abordagem afetiva e encorajadora pode ser o diferencial para que a criança 
não desista e continue se esforçando. 

Em suma, a alfabetização não é apenas uma questão de método ou técnica; é uma 
experiência humana que envolve emoções, relações e a construção da identidade da 
criança como ser pensante, comunicante e capaz. Um olhar pedagógico que integra o afeto 
e o cuidado com a autoestima é essencial para que essa jornada seja não apenas 
bem-sucedida em termos acadêmicos, mas também feliz e fortalecedora para toda a vida. 

Quando e como buscar apoio especializado: O diálogo com a família e 
outros profissionais 

A grande maioria das crianças trilha o caminho da alfabetização com sucesso quando 
exposta a um ambiente rico em estímulos, a práticas pedagógicas adequadas e a um 
acompanhamento sensível por parte dos educadores e da família. No entanto, uma 
pequena parcela pode apresentar dificuldades mais acentuadas e persistentes, que não 
respondem satisfatoriamente às intervenções usuais realizadas em sala de aula. Nesses 
casos, é fundamental que o educador, em parceria com a coordenação pedagógica da 
escola e, crucialmente, com a família da criança, saiba identificar o momento de buscar 
apoio especializado. Essa decisão não deve ser vista como um atestado de fracasso, mas 
como um ato de responsabilidade e cuidado, visando oferecer à criança todos os recursos 
necessários para que ela possa superar seus desafios e desenvolver seu pleno potencial. 



Sinais de que as Dificuldades Podem Transcender o Âmbito Pedagógico da Sala de 
Aula: 

É importante diferenciar as dificuldades comuns e transitórias do processo de alfabetização 
daquelas que podem indicar a necessidade de uma avaliação mais aprofundada. Alguns 
sinais de alerta incluem: 

1.​ Persistência e Intensidade das Dificuldades: Mesmo após um período de 
intervenções pedagógicas diferenciadas, individualizadas e sistemáticas em sala de 
aula (por exemplo, por um ou dois trimestres), a criança continua apresentando 
dificuldades significativas em áreas como: 

○​ Aquisição da consciência fonológica (apesar de múltiplas atividades lúdicas). 
○​ Memorização e reconhecimento das letras e seus sons. 
○​ Decodificação de palavras simples. 
○​ Compreensão do princípio alfabético. 
○​ Desenvolvimento da fluência leitora (leitura excessivamente lenta, silabada e 

com muitos erros, mesmo em textos conhecidos, para a idade e tempo de 
escolarização). 

○​ Produção escrita (escrita ilegível, muitas trocas e omissões de letras de 
forma atípica para a idade/fase, grande dificuldade em organizar ideias no 
papel). 

2.​ Discrepância Significativa: Uma diferença notável entre a capacidade intelectual 
geral da criança (demonstrada em sua linguagem oral, raciocínio lógico em outras 
áreas, criatividade) e seu desempenho específico na leitura e escrita. 

3.​ Outros Sinais Associados: 
○​ Dificuldades importantes na linguagem oral (atraso na fala, vocabulário muito 

restrito, dificuldades articulatórias persistentes, dificuldade em construir 
frases). 

○​ Problemas de coordenação motora fina que impactam significativamente o 
traçado das letras (apesar de atividades de estímulo). 

○​ Dificuldades de atenção, concentração e memória que parecem ir além do 
esperado para a idade. 

○​ Histórico familiar de transtornos de aprendizagem (como dislexia). 
○​ Relatos da criança de grande sofrimento, ansiedade ou aversão extrema às 

atividades de leitura e escrita. 

O Diálogo Colaborativo com a Família: 

Quando o educador e a equipe pedagógica da escola identificam sinais de alerta 
persistentes, o primeiro passo é agendar uma conversa franca, acolhedora e colaborativa 
com a família da criança. Nesta conversa, é crucial: 

●​ Compartilhar as observações de forma clara e objetiva: Apresentar exemplos 
concretos do desempenho da criança, os progressos já alcançados e as dificuldades 
que persistem, sempre com base em registros e evidências. 

●​ Ouvir a perspectiva da família: Perguntar como eles percebem o desenvolvimento 
da criança em casa, se observam as mesmas dificuldades, se há algo no histórico 
de desenvolvimento ou familiar que possa ser relevante. 



●​ Evitar diagnósticos: O papel da escola não é diagnosticar transtornos, mas sim 
levantar hipóteses e preocupações com base em sua expertise pedagógica. 

●​ Enfatizar o objetivo comum: Deixar claro que a intenção é buscar o melhor para a 
criança e que a parceria entre escola e família é fundamental. 

●​ Sugerir a busca por avaliação especializada: Explicar a importância de uma 
avaliação com profissionais de outras áreas para compreender melhor as causas 
das dificuldades e para traçar um plano de apoio mais eficaz. 

Encaminhamento para Profissionais Especializados: 

Dependendo da natureza das dificuldades observadas, diferentes profissionais podem ser 
consultados: 

●​ Fonoaudiólogo: Especialista em transtornos da comunicação oral e escrita, 
incluindo dificuldades de fala, linguagem, leitura (dislexia), escrita (disgrafia, 
disortografia) e processamento auditivo. 

●​ Psicopedagogo: Atua na interface entre psicologia e pedagogia, investigando e 
intervindo nos processos de aprendizagem e suas dificuldades. 

●​ Psicólogo: Pode ajudar a lidar com aspectos emocionais, comportamentais ou de 
desenvolvimento que possam estar interferindo na aprendizagem (ansiedade, baixa 
autoestima, TDAH, etc.). 

●​ Neuropediatra ou Neurologista Infantil: Médico especialista que pode investigar 
causas neurológicas para as dificuldades de aprendizagem e desenvolvimento. 

●​ Oftalmologista e Otorrinolaringologista: Para descartar ou tratar problemas de 
visão ou audição que possam estar impactando a aprendizagem. 

O Trabalho em Rede (Escola – Família – Especialistas): 

Uma vez que a criança esteja recebendo apoio especializado, é fundamental que haja uma 
comunicação contínua e uma colaboração estreita entre a escola, a família e os 
profissionais envolvidos. 

●​ Troca de informações: Os especialistas podem fornecer à escola informações 
valiosas sobre o diagnóstico (se houver), as potencialidades e as necessidades 
específicas da criança, além de sugestões de estratégias e adaptações para a sala 
de aula. 

●​ Plano de intervenção conjunto: Idealmente, deve-se construir um plano de apoio 
integrado, onde as intervenções realizadas na clínica e na escola se complementem. 

●​ Acompanhamento dos progressos: Manter um diálogo constante para monitorar 
os avanços da criança e ajustar as estratégias conforme necessário. 

Para ilustrar: a professora Ana observa que Miguel, de 7 anos, apesar de ser uma criança 
inteligente e participativa oralmente, demonstra uma dificuldade extrema em decodificar 
palavras simples, troca muitas letras e sua leitura é muito hesitante, gerando grande 
frustração. Após diversas tentativas de intervenção em sala, Ana conversa com a 
coordenadora e, juntas, chamam os pais de Miguel. Com muito tato, explicam suas 
observações, mostram exemplos dos trabalhos de Miguel e sugerem uma avaliação 
fonoaudiológica para investigar uma possível dislexia. Os pais, inicialmente apreensivos, 
compreendem a preocupação da escola e buscam a avaliação. A fonoaudióloga confirma a 



dislexia e começa um trabalho específico com Miguel, além de orientar a professora Ana 
sobre estratégias que podem ajudá-lo em sala, como o uso de fontes maiores, mais tempo 
para as atividades e o foco em suas potencialidades orais. Essa parceria entre escola, 
família e especialista é o que fará a diferença na jornada de Miguel. 

Buscar apoio especializado não é um sinal de fracasso, mas um reconhecimento de que 
algumas crianças precisam de ferramentas e suportes específicos para florescer. É um ato 
de amor e compromisso com o direito de toda criança de aprender e de se desenvolver 
plenamente. 
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